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1.	 APRESENTAÇÃO

O presente diagnóstico apresenta um as conclusões técnicas e jurídicas dos levantamentos realizados 
no projeto APURAÇÃO DE REMANESCENTE DA 1ª LÉGUA PATRIMONIAL DE BELÉM: IDENTIFICAÇÃO 
DOS LIMITES DA PRIMEIRA LÉGUA PATRIMONIAL E SUA AFETAÇÃO AO USO PÚBLICO, realizado 
entre 2014 e 2017, com o fim do desenvolvimento de uma proposta técnica de apuração do remanescente 
patrimonial atualmente sob responsabilidade da Companhia de Desenvolvimento e Administração da Área 
Metropolitana de Belém – CODEM, responsável pelo financiamento da presente pesquisa.

A realização do projeto tem por objetivo subsidiar tecnicamente a CODEM no cumprimento do Termo 
de Cooperação Técnica firmado entre a CODEM, Cartório de Registro de Imóveis e Tribunal de Justiça do 
Estado do Pará para apuração do remanescente patrimonial disponível para alienação no Município de Belém, 
firmado em 2013. Assim, visando cumprir com as obrigações assumidas no prazo estabelecido, a CODEM 
solicitou ao Instituto de Ciências Jurídicas da Universidade Federal do Pará – UFPA no ano de 2014 auxílio 
no fornecimento de informações disponíveis que pudessem balizar esse processo por meio de uma pesquisa 
multidisciplinar para o fornecimento dos dados solicitados.

O desenvolvimento mostrou-se uma tarefa complexa, pois ainda que a pesquisa jurídica seja essencial 
para a consecução do objetivo traçado, é indispensável a cooperação entre juristas e geógrafos especializados 
em cartografia para uma análise jurídico espacial da primeira légua patrimonial. Essa iniciativa, além de 
fortalecer a realização de pesquisas entre os diferentes institutos da UFPA, permitiu a produção de informações 
mais precisas sobre o Município de Belém. 

Por essa razão, a realização da pesquisa ocorreu em três etapas. Primeiramente foram realizados 
levantamentos bibliográficos, documentais e jurisprudenciais pela equipe jurídica sobre a situação fundiária e 
legal do Município de Belém. Esses dados em seguida foram discutidos e repassados à equipe cartográfica 
que elaborou os diagnósticos cartográficos da área estudada. 

Por fim, foram realizados debates e discussões de integração das conclusões das duas primeiras 
etapas de pesquisa para a elaboração do presente diagnóstico e de proposta de realização de projeto piloto 
de apuração do remanescente patrimonial da 1ª légua patrimonial.

Trata-se de pesquisa inédita e de grande relevância social e histórica para a população residente 
no Município. Sua realização reforçou o papel institucional da UFPA de gerar conhecimentos úteis ao 
desenvolvimento socioeconômico de seu entorno, reforçando sua relevância estratégica na produção de 
conhecimentos jurídico empíricos sobre a situação fundiária do Estado do Pará.

Cumpre esclarecer que, em razão da extensão dos levantamentos realizados o produto do diagnóstico 
realizado foi organizado cinco volumes.

O primeiro volume, intitulado DIAGNÓSTICO FUNDIÁRIO E PROJETO DE APURAÇÃO DO 
REMANESCENTE PATRIMONIAL, apresenta a análise correspondente ao diagnóstico fundiário elaborado a 
partir do cruzamento de dados obtidos por meio do levantamento realizados nos arquivos da CODEM, Cartórios 
de Registros de Imóveis do 1º e 2º Ofício de Belém, Arquivo Histórico Ultramarino e Torre do Tombo sobre a 
situação patrimonial da área de estudo. Com base nas informações obtidas foi desenvolvida uma proposta 
de apuração de remanescente patrimonial para a consolidação das bases fundiárias existentes na CODEM e 
Cartórios, com o objetivo de gerar maior segurança jurídicas nas operações patrimoniais no Município. 

O segundo volume, que recebeu o título de ANÁLISES CARTOGRÁFICAS PARA A APURAÇÃO DO 
REMANESCENTE PATRIMONIAL, possui todos as análises cartográficas realizadas para a elaboração do 
diagnóstico fundiário e projeto de metodologia de apuração do remanescente patrimonial. Constam no referido 
documento: a) nota técnica sobre os limites da primeira légua patrimonial, b) nota técnica sobre a demarcação 
dos terrenos de marinha e acrescidos na cidade de Belém; c) nota técnica referente à espacialização dos bens 
das praças públicas situadas na primeira légua1; e d) nota técnica sobre a área proposta para realização do 
projeto piloto de apuração patrimonial.

1	  O projeto inicial previa a espacialização de todos os prédios públicos municipais (bens de uso especial). No entanto, devido à falta de consolidação 
das informações sobre o patrimônio municipais nos arquivos da prefeitura e no cartório de registro de imóveis que permitissem a espacialização dos 
bens sem a realização de levantamento de campo, o presente item não pode ser executado pela equipe cartográfica. No entanto, consta no diagnóstico 
fundiário listagem com informações consolidadas apuradas no pela equipe jurídica e que poderão ser aproveitadas no projeto de apuração do remanescente 
patrimonial para a produção da presente informação.
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O terceiro volume, denominado ANÁLISES BIBLIOGRÁFICAS, LEGISLATIVAS E JURISPRUDENCIAIS 
PARA A APURAÇÃO DO REMANESCENTE PATRIMONIAL possui o levantamento das informações 
doutrinárias, legislativas e jurisprudenciais2 sobre o regime jurídico de bens públicos (ruas e praças), 
aforamentos e terrenos de marinha. Esse levantamento forneceu os parâmetros jurídicos para a elaboração 
das peças técnicas da equipe cartográfica e do diagnóstico fundiário, podendo inclusive subsidiar futuras 
análises jurídicas referentes ao patrimônio do Município de Belém.

Os quarto e quinto volumes, intitulados respectivamente de LEVANTAMENTO DOCUMENTAL DAS 
INFORMAÇÕES PATRIMONIAS SOBRE BELÉM NO ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO e ANÁLISE 
DOS AFORAMENTOS MUNICIPAIS CONCEDIDOS ENTRE 1815-1930 contêm a sistematização dos 
levantamentos documentais sobre a documentação fundiária existente sobre o Município de Belém. Tais 
análises visaram elucidar as lacunas sobre como se dava a destinação do patrimônio da primeira légua 
durante o período colonial e imperial, uma vez que não há estudos sistematizados sobre essa questão para 
subsidiar a atuação da CODEM na gestão de seu patrimônio.

Assim, esses volumes compilam todos os produtos previstos e executados pela equipe do projeto no 
cumprimento do Convênio celebrado entre UFPA e CODEM.

2	  Levantamentos realizados no Supremo Tribunal Federal e Superior Tribunal de Justiça. Foi realizada pesquisa exploratório no Tribunal Federal Regional 
da 1ª Região sobre terrenos de marinha, mas o levantamento não foi incluído no relatório final em razão da extensão do levantamento e da ausência de 
dados qualitativamente relevantes dos previamente encontrados nos tribunais superiores.
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2.	 HISTÓRICO DA SITUAÇÃO FUNDIÁRIA DA CIDADE DE BELÉM3

A cidade de Belém, fundada no ano de 1616, com o fim de assegurar a manutenção da coroa Portuguesa 
dos territórios recém-descobertos na América, é atualmente o município da região norte com o patrimônio 
fundiário mais antigo que se conhece na região Norte. 

O estudo de sua dominialidade, assim, não é apenas relevante em razão de sua antiguidade e 
importância regional, mas pelo fato de permitir a análise dos efeitos de diferentes legislações fundiárias, 
concedidas em distintos períodos históricos, para o controle e gestão territorial municipal no país.

A presente subseção tem por objetivo analisar a origem fundiária da porção continental da cidade de 
Belém, bem como os principais problemas fundiários relacionados a essas titulações. Os dados apresentados 
provêm da coleta da documentação fundiária existente sobre a cidade de Belém nos arquivos brasileiros e 
portugueses, bem como da revisão bibliográfica sobre a temática.

A apresentação da análise encontra-se dividida em três partes, seguindo a lógica cronológica das 
concessões fundiárias recebidas pela cidade de Belém. Inicialmente, trataremos da concessão da primeira 
légua patrimonial, recebida pelo então Senado da Câmara ainda no período colonial. Em seguida, trataremos 
da concessão da feita pelo Estado do Pará no início do século XX, a partir dos limites da primeira concessão. 
Por fim, trataremos da concessão patrimonial do atual distrito de Icoaraci, que também data do mesmo período 
da segunda concessão. 

2.1.	 PRIMEIRA LÉGUA PATRIMONIAL

A fundação da cidade de Belém e a posterior concessão de terras à Câmara da Cidade são resultado 
de uma preocupação da Coroa em incentivar o povoamento e a ocupação do Estado do Maranhão. Tal 
afirmação baseia-se nas determinações contidas na carta de patente de Francisco Coelho de Carvalho, de 
1623, para que assumisse o posto de Governador do Estado, em razão da necessidade de “as coisas daquela 
conquista se assentarem melhor e se poder cultivar e povoar a terra”, havendo instruções específicas sobre a 
“forma e modo em que se há de haver na repartição das terras daquelas partes” 

Tanto a fundação da cidade como a concessão de terras acontecem em condições peculiares na 
História Colonial brasileira, pois entre 1580 a 1640, vigia a chamada Monarquia Hispânica, período em que as 
Coroas de Portugal e Castela estiveram unidas. Tal situação ensejava confusão com relação aos limites entre 
as conquistas dos reinos nas terras recém-descobertas, sendo a cidade de Belém uma cidade Portuguesa, 
criada sob a ordem de um reinado Luso-Castelhano.

Apesar da dificuldade de compreensão de tal medida para o Direito moderno, em razão da noção de 
soberania consolidada pelo Direito Internacional, a historiografia explica tal fato como uma estratégia dos reis 
castelhanos de conquista da Amazônia, com o objetivo de proteger a costa leste-oeste do Estado do Brasil 
(CARDOSO, 2012). Assim, para a coroa Castelhana, mais que uma disputa por território, o povoamento e a 
distribuição de terras por Portugueses, na região, possuíam uma dupla função: povoar a região, evitando a 
perda de território para outras nações, e fortalecer a aliança da com os conquistadores (MARQUES, 2009).

É importante observar ainda que durante o Antigo Regime os poderes locais, organizados principalmente 
em Concelhos Municipais, possuíam um papel importante na consolidação dos interesses da Coroa 
Portuguesa, não se confundindo sua constituição e organização com a dos Municípios na atualidade. 

Os estudos de municípios coloniais têm recebido considerável atenção nas últimas décadas, no bojo 
da discussão sobre as formas de exercício de poder no mundo do Antigo Regime e da revisão dos limites e 
modos do absolutismo moderno. Diversas são as obras que destacam as Câmaras como espaço de poderes 
e negociações, de ascensão social, de sociabilidade e de práticas culturais, inclusive para o Estado do 
Maranhão e Pará (XIMENDES 1999; CARDOSO 2002; SANTOS, 2004; CARDOSO 2007; FEIO 2007; DIAS 
2008; SANTOS 2009; SANTOS 2010; XIMENDES 2010; CORRÊA 2011; FEIO 2013; COELHO 2013). No 
entanto, a dimensões espaciais dos municípios na América portuguesa, particularmente, na Amazônia, ou 
Estado do Maranhão e Pará (MOTA; MANTOVANI 1997) têm recebido menor destaque.

3	  Texto elaborado por Luly Fischer, Rafael Chambouleyron e Ana Luisa Rocha. Uma versão adaptada do texto encontra-se publicada em uma coletânea 
comemorativa sobre os 400 anos de Belém.
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Segundo explica Fonseca (2011), os concelhos eram a base da organização político-territorial portuguesa 
e sua forma de organização foi transferida quase sem alterações às colônias, mesmo que algumas diferenças 
possam ser apontadas pela historiografia, em decorrência da variação de contextos físicos, econômicos e 
socioculturais encontrados nos territórios conquistados. 

Diferentemente do que ocorre para a cidade de São Luís do Maranhão (MOTA; MANTOVANI, 1997), a 
cidade de Belém não possui hoje dados sistematizados sobre a distribuição de chãos de terra pela Câmara, 
pelo menos para os primeiros séculos, pois os primeiros registros disponíveis para consulta começam somente 
em 1815.  Por essa razão, é impossível saber ao certo como se deu o primeiro processo de ocupação do 
espaço urbano pelos moradores, ao longo do período colonial.

A documentação existente refere-se à construção das igrejas e colégios das ordens religiosas, 
iniciadas ainda no século XVII e algumas no século XVIII, que, embora modificadas ao longo do tempo, ainda 
permanecem, como é o caso do colégio de Santo Alexandre e sua igreja (São Francisco Xavier), do convento 
do Carmo, das Mercês, de Santo Antônio, dos Piedosos (São José Liberto), dos padres da Conceição (onde 
foi depois edificado o Arsenal de Marinha), da própria Sé e de outras igrejas ou capelas menores.

Outra fonte são os relatos por meio de cartas e crônicas. Em finais do século XVII, o capitão Manuel 
Guedes Aranha escrevia que a cidade se compunha de 400 moradores, “gente luzida e vária nobreza em 
que também não falta pobreza” (ARANHA, 1883 [c. 1682], p. 12). Outra autoridade, o ouvidor-mor Maurício 
de Heriarte, escrevia, nos anos 1660, que a maioria dos moradores assistia “em suas granjearias e roças” 
(HERIARTE, 1874 [1662], p. 23). É que muitos que se diziam moradores de Belém (e até alguns de seus 
cidadãos) na verdade viviam em suas terras, ocupando regiões próximas à cidade de Belém, que depois se 
tornariam parte da própria cidade. 

Já para o padre jesuíta João Filipe Bettendorff, até 1660, a cidade era “coisa muito limitada”. A partir 
de então, relata o religioso, “cresceu tanto em moradores e casas belas que agora se pode gloriar do título 
de cidade” (BETTENDORFF, 1990 [1698], p. 23). Significativamente, em 1681, uma carta régia, dirigida ao 
governador Inácio Coelho da Silva, mencionava o pedido de um morador da cidade de São Luís, Amaro 
Guerreiro, que pretendia se mudar para Belém, “com sua mulher e família e nela ser morador”. Por isso 
solicitara ao próprio monarca 50 braças, “junto da ermida de São João dessa cidade, correndo para as 
campinas”, onde havia ainda “muitos chãos e terras devolutas, sem terem casas nem benefício”. Sinal talvez 
de que a cidade, de fato, como anota o padre Bettendorff, estivesse se expandido. 

Outro jesuíta, o padre Domingos de Araújo, escrevendo em princípios do século XVIII, entretanto, 
opinava que, apesar do arruamento, do palácio novo e das serventias públicas, a cidade era ainda “muito 
criança e quase em embrião”.  Diferente opinião tinha, anos depois, o cientista francês Charles-Marie de la 
Condamine (1751, p. 195-196), para quem, Belém era “uma grande e bela cidade reconstruída em pedra e 
cujo comércio com Lisboa a torna dia a dia mais florescente”.

Foram identificados alguns registros de sesmarias concedidas na cidade de Belém, não pela Câmara, 
mas sim pelos governadores, já no século XVIII. Duas cartas foram dadas a indivíduos de certa projeção 
social na capitania do Pará.

A primeira delas foi solicitada por Alexandre Camelo de Azevedo (e concedida em 1728), “entre as 
casas velhas das canoas de S.M. e o igarapé se acha uma margem de terra livre da que ocupam as águas que 
da dita casa caem”, onde pretendia “haver nela casas para a sua assistência, para assim ficar mais apto para 
acudir às suas obrigações”. Na concessão, Camelo de Azevedo aparece como engenheiro das obras reais e 
ajudante das fortificações do Pará. O próprio governador que lhe concedeu a data de terra tinha-o nomeado 
para o posto em julho de 1725. Por duas vezes, foi confirmado no cargo de escrivão dos contos da capitania 
do Pará, em 1725, 1727 e, em 1729, contador dos contos da capitania. Nesse mesmo ano, foi promovido para 
o posto de capitão superintendente de todas as obras e fortificações. A sua carta patente menciona também 
ter exercido o cargo de procurador dos índios no Pará. 

A segunda, de 1729, era pedida por Francisco Ferreira Souto, que já tinha 26 braças de chãos na 
cidade, e solicitava as 6 braças que sobravam até a “estacada e fortificação ou marinha da mesma cidade”. 
Prometia nelas não construir nenhuma edificação por “ficarem servindo as 6 braças da rua para o uso e 
liberdade do povo” e ainda por estarem “as tais braças nos realengos”.  Ferreira Souto tinha sido sargento-mor 
das ordenanças de Belém e foi nomeado almoxarife da Fazenda real no Pará, pouco tempo antes de receber 
a data dos chãos de Belém. 
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As duas datas concedidas em Belém remetem a um problema hoje fundamental para o município, que 
é a questão das terras de marinha.  E aqui parece que as duas concessões entram em contradição. No caso 
da de Alexandre Camelo de Azevedo, então engenheiro das fortificações e obras, o governador concedeu a 
“margem que fica da casa das canoas para o igarapé da ponte para nela fazer casas térreas”. 

Já com relação aos chãos dados a Francisco Ferreira Souto, nas 6 braças que havia “até a estacada 
e fortificação ou marinha da mesma cidade”, comprometia-se Ferreira Souto a não erigir casa alguma. Tal 
condição tornava-se necessária, por se tratar de “regalia por ser realengo”, como confirmava o provedor 
da Fazenda real em seu parecer mencionado na concessão, não sendo possível inferir da documentação 
existente quais eram os realengos localizados no interior da área demarcada em favor da Câmara.

Como já acima mencionado, na historiografia há poucas obras que analisam a formação fundiária das 
Câmaras no país, e quando o fazem, abordam a temática de forma tangencial. Dentre os autores estudados, 
a obra de Claudia Damasceno da Fonseca (2011) é a que possui maior aprofundamento sobre o tema, sendo 
este o referencial que utilizaremos para analisar o caso da cidade de Belém.

Segundo a autora, durante o Antigo Regime, a gestão territorial local era constituída por três elementos: 
a vila ou cidade, considerado o núcleo urbano, onde se reunia a câmara; seu termo, que representava o 
território de jurisdição dos oficiais camarários, que podia incluir uma ou mais localidades; e o rossio, constituído 
pelos terrenos atribuídos pela Coroa ao poder local, a fim de constituir o patrimônio da Câmara, que poderia 
ser subdividido em chãos (lotes) e concedidos mediante o pagamento de foros anuais aos moradores que 
os desejassem para edificar suas casas (FONSECA 2011). Sobre a constituição desse patrimônio fundiário, 
explica ainda a autora que 

a doação de terrenos para a constituição de “bens do Concelho” – o patrimônio da 
Câmara – é uma tradição portuguesa que data da época da reconquista do território 
continental pelos reis cristãos, após a ocupação muçulmana. De fato, o repovoamento 
do Reino e a consolidação de suas fronteiras se devem, em grande parte, ao 
desenvolvimento dos poderes locais e à multiplicação dos concelhos a partir do século 
XII. Os habitantes dessas circunscrições autônomas gozavam de vários privilégios, 
dentre os quais o de possuir sesmarias, um patrimônio fundiário administrado pela 
Câmara. Na época moderna, essa porção de terra era concedida pelo rei de Portugal 
ou por um senhor laico ou eclesiástico, segundo as modalidades especificadas na carta 
de foral. Uma parte das terras – chamadas de “baldios” ou “logradouros públicos” – era 
destinada às pastagens e às plantações comunais, servindo, também, como reserva 
de madeira. A outra parte poderia ser dividida em parcelas e concedida aos habitantes 
através de contratos enfitêuticos, os aforamentos (FONSECA, 2011, p. 460).

O tamanho dos patrimônios municipais era muito variado, podendo essas concessões sobrepor-
se a outras concessões pré-existentes, como sesmarias ou patrimônios religiosos ou mesmo restarem 
fragmentadas para não prejudicar direitos de terceiros. Sua constituição ocorria a partir de uma solicitação 
ao representante do rei, e para que tal doação se concretizasse, sua confirmação era necessária. Somente a 
partir dessa confirmação é que a Câmara estava legitimada a cobrar foros dos moradores (FONSECA 2011). 

Ocorre que as Câmaras ou não solicitavam o patrimônio quando cidades e vilas eram criadas ou o 
faziam muitos anos depois, ou quando o faziam em tempo acabavam por não cumprir as demais exigências 
de demarcação e confirmação, o que as impedia de efetuar a cobrança de foros, acabando os terrenos sendo 
simplesmente apossados ou reservados para futura utilização. Em razão dessa ocupação prévia, quando as 
Câmaras iniciavam a cobrança dos foros, os ocupantes, quando não contestavam a inclusão de suas terras 
dentro dos limites desses patrimônios, requeriam o reconhecimento da preexistência de sua ocupação, com o 
fim de eximirem-se dos pagamentos, a título de primeiros povoadores, diretamente ao rei. Havia ainda pedidos 
de isenções dirigidos à Câmara, de moradores que se declaravam muito pobres para cumprir com a exigência, 
agravando o problema (FONSECA, 2011).

Por outro lado, havia também um movimento em sentido contrário pelos moradores: a solicitação 
de inscrição voluntária de propriedades nos registros de termos de aforamentos. Tal medida, apesar de 
aparentemente contraditória, em face do fraco controle do uso do território pelas Câmaras, representava aos 
requerentes a possibilidade de, ao se tornarem foreiros da câmara, utilizarem lenhas, matos e pastagens 
incluídas nos baldios da sesmaria (FONSECA, 2011).
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No caso do Pará, a primeira informação sobre a doação de terras ao Senado da Câmara de Belém data 
de 1746, constando no livro de registros da Secretaria do Estado do Maranhão a anotação de uma carta de 
“doação e sesmaria” concedida em 1º de setembro de 1627 pelo Governador Francisco Coelho de Carvalho. 

Consta na transcrição o pedido de mesmo ano feito pelos Oficiais da Câmara que alegavam que, por 
ocasião da fundação da cidade, em 1616, não se tinha alocado terras para ela, como era o costume. Justificavam 
os requerentes que tal mercê serviria para a obtenção de madeiras, pastoreio do gado e aforamento de terras 
para hortas e pomares, gerando rendas para o Concelho da Câmara. O pedido solicitava ao Governador que 
lhes mandasse dar uma légua de terra ao redor da cidade, ficando a área livre e isenta para a própria Câmara. 

O Governador, ouvindo o provedor da Fazenda à época, atendeu o pedido dos Camarários, concedendo-
lhes por delegação real a dita áreas, “com todas as datas que dentro da légua estiverem dadas”, ficando livre 
do pagamento de tributos, a não ser o pagamento de dízimos. Consta a informação de que doação foi também 
registrada nos livros da Câmara de Belém no dia 9 de setembro de 16274.

Muniz (1904) afirma que a Câmara tomou posse da área em 29 de março de 1628. Tal ato, segundo 
o relato do autor, ocorreu na campina da cidade, quando o Vereador mais velho, na ausência do Procurador, 
requereu ao Tabelião e Meirinho que lhe desse posse, 

metendo na mão de cada qual dos ditos oficiais terra e ramos da dita terra e lançando-a 
para o ar, e o dito meirinho por três vezes apregoou em voz alta se havia alguma 
pessoa que a dita posse da data de légua de terra viesse com alguns embargos, e 
visto não haver pessoa alguma que viesse com embargos à dita posse, e não haver 
a ela contradição alguma, houvemos aos ditos oficiais por metidos na dita posse e 
investidos nela (MUNIZ, 1904: 94-95).

A partir da leitura da transcrição acima não é possível afirmar que a légua de terra foi efetivamente 
demarcada, procedimento previsto uma vez que a área fosse apossada, conforme os costumes do Reino, 
exigência essa prevista na própria carta de concessão passada pelo Governador.

Entretanto, em princípios do século XVIII, a delimitação da doação dada por Francisco Coelho de 
Carvalho teve que ser reaviventada, o que indica que, mesmo sem ser expressamente informada nos 
documentos do Maranhão, ela foi realizada à época. Não se sabe, no entanto, qual a técnica empregada ou 
sua delimitação original. 

A segunda demarcação ocorreu em 1703, a pedido dos Camarários por carta de 8 de julho de 1702, 
conforme se pode inferir a partir da carta encaminhada por Dom Pedro II ao Provedor da Fazenda do Pará em 
que ordenava que lhe informasse sobre o assunto, “mandando o traslado da data que fez Francisco Coelho 
de Carvalho ao senado da Câmara”, declarando inclusive, “que terras se têm dado desta data e que pessoas, 
e se houveram confirmação minha”.

A redemarcação da légua da Câmara ocorreu em 20 de agosto de 1703. A partir da transcrição feita por 
Muniz (1904), uma vez que não existem mais os originais, é possível afirmar que o procedimento ocorreu por 
ordem do governador do Estado do Maranhão, Dom Manuel Rolim de Moura, devendo o provedor da Fazenda 
Real conservar a Câmara na posse em que se achava. 

O demarcador encarregado à época foi João Ribeiro Couto, que, acompanhado do provedor Pedro 
Mendes Tomás, do escrivão da Fazenda Antônio de Mesquita saiu com uma ampulheta de meia hora, e na 
forma do estilo partiu desta cidade pela terra adentro, não havendo assim uma clara indicação do ponto exato 
de partida. 

A única indicação espacial na descrição é que o caminho que traçaram para estabelecer o primeiro 
marco distava do ponto de partida uma hora terra adentro, não se sabe se a pé ou a cavalo, em algum momento 
passando pela estrada real que ia ao engenho do Utinga, considerado limite da primeira légua. Neste marco 
foi lida a carta de data perante os presentes, sendo fincado o marco a partir da indicação de testemunhas 
que supostamente tinham conhecimento da primeira demarcação. Em seguida, foi feita a medição da légua 
pela água, usando canoa e ampulheta. Saindo do marco realizado no referido engenho, que ficava acima 
do igarapé do Tucunduba, o segundo marco foi implantado nas proximidades do sítio dos Padres de Santo 

4	  A informação sobre a registro no livro da Câmara não pôde ser verificada em razão do livro não mais existir. Os livros remanescentes de atas da Câmara 
do Município de Belém do período colonial e imperial estão hoje sob a guarda do Instituto Histórico Geográfico do Estado do Pará- IHGP
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Antônio de Guarapiranga. Seguindo pela costa à mão direita chegaram ao sítio Val-de-Cans, colocando-se 
outro marco próximo às olarias dos padres de Nossa Senhora das Mercês, ficando assim a légua demarcada.

A partir dos pontos de referência acima mencionados, é possível afirmar que já existiam ocupações de 
ordens religiosas e engenhos particulares nos arrabaldes das terras concelhias. Essa conclusão é corroborada 
pelas informações colhidas em algumas datas de sesmarias, como a de José Velho de Azevedo, que afirmava 
em 1721 que sua família tinha a posse mansa e pacifica havia mais de um século de meia légua de terra “em 
Guarapiranga, que confina pela banda do leste com a doutrina dos padres de Santo Antônio”.

A carta de data de Teodureto Soares Pereira, uma das testemunhas citadas no auto de demarcação 
da légua em 1703 também é determinante para sustentar tal afirmação. O requerente se apresentou como 
senhor do engenho do Utinga em 1728, sendo-lhe concedida a terra que ocupava, que correspondia a “uma 
légua da boca igarapé do Bojussucoara, até o de Tucunduba, pouco mais ou menos, e do dito Bojussucoara 
à mão esquerda para cima, outra légua com légua de centro, que finda nos marcos da cidade”. 

Contudo, apenas a partir dos marcos do auto de medição não é possível traçar um desenho preciso 
da área sob domínio da Câmara em 1703. Representações gráficas da cidade de Belém somente ocorrerão 
posteriormente, a partir de meados do século XVIII, com a chegada da comissão de engenheiros vinda de 
Portugal para demarcar os limites entre as coroas ibéricas. Assim, é possível afirmar que não houve nas 
primeiras duas demarcações a elaboração gráfica da área do Concelho, mas apenas a implantação de marcos 
físicos conforme o costume à época.

É oportuno esclarecer que, diferentemente do que ocorre com o auto de demarcação, não foi identificado 
no levantamento documental realizado o ato de confirmação real da concessão de terras à Câmara de Belém. 
A única informação precisa sobre ela data do século XIX, na primeira anotação do livro de Registro Paroquial 
da Freguesia da Sé, hoje deteriorado. A partir da transcrição feita do Muniz (1904: 96), esse era o teor da 
declaração do representante da Câmara Municipal

Câmara Municipal – registro de uma légua de terras ao redor da cidade e Belém 
do Pará concedida à Câmara da mesma por Carta de Sesmaria de 1º de setembro 
de 1627 pelo Governador do Estado do Maranhão Francisco Coelho de Carvalho e 
confirmada por carta régia de 30 de abril de 1708 de que tomou posse a mesma 
Câmara em 29 de março de 1628 e que foi demarcada em 20 de agosto de 1703 – 
Antônio Fernando Sodré e senhora, Procurador da Câmara. 

A declaração, tomada pelo padre Manoel Rodrigues Bicho, não foi datada, mas considerando-se a 
data de abertura do livro e o segundo registro, estima-se que o registro da Câmara tenha ocorrido entre 
7 de junho e 14 de julho de 1854. Cumpre observar que, mesmo que o registro paroquial tenha natureza 
meramente declaratória, não substituindo assim o ato de confirmação, ele indica de forma precisa que o ato 
de confirmação se deu por Carta Régia, em 30 de abril de 1708. 

Até o presente momento não se obteve sucesso em localizar uma cópia da referida confirmação nos 
Livros de Chancelaria Régia sob a guarda da Torre do Tombo ou nos documentos digitalizados do Arquivo 
Histórico Ultramarino pelo Projeto Resgate, não sendo possível assim analisar seu conteúdo, ficando 
prejudicada a análise se havia restrições ao uso da terra pelo Concelho ou disposições sobre a reserva de 
realengos, impostas no ato da confirmação.

Contudo, é possível inferir a partir de outros documentos oficiais da época que esse processo de 
confirmação se iniciou pouco tempo depois da medição e demarcação da légua. Uma carta régia de agosto de 
1705 menciona uma correspondência dos oficiais da Câmara de Belém, “em que pedem lhe confirme a data 
de uma légua ao redor dessa cidade, que lhe dera o governador desse Estado, Francisco Coelho de Carvalho, 
para seus baldios, no princípio de sua criação”. A carta da rainha pedia informações ao ouvidor do Pará a esse 
respeito, ouvindo as partes prejudicadas.

Outro documento de reforça a hipótese de que a confirmação de fato ocorreu conforme declaração 
contida nos registros da Catedral da Sé é o teor da confirmação sesmarial feita em favor de Domingos Duarte 
Sardinha, em que se mencionava explicitamente o direito do requerente sobre as sobras de terras devolutas 
que ficavam depois de medida a légua de terra do concelho da cidade de Belém.
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Correspondências posteriores entre a Coroa portuguesa e o Capitão Geral do Estado do Maranhão 
indicam que o poder central reconhecia a domínio da Câmara sobre a légua de terra. Em carta enviada por 
Dom João em 3 de abril de 1715 esclarecia o Rei que em resposta à consulta feita pelo governador sobre 
dominialidade as marinhas na cidade de Belém, que estas estão sob a jurisdição da Câmara, excetuadas as 
de uso da Marinha e as fortificações da praça. Assim, é possível afirmar que a légua ao redor da cidade estava 
sob a jurisdição da Câmara, mas o poder local estendia-se também aos terrenos sob influência das marés, 
salvo se estivessem afetados ao uso da Coroa para fins de navegação e defesa.

É preciso destacar a atualidade desta questão. De fato, o Município de Belém, entidade que sucedeu 
a Câmara na competência para a gestão do patrimônio fundiário, atualmente litiga contra a União sobre a 
dominialidade dos terrenos de marinha em seu território, por considerar que a área patrimonial confirmada 
em 1708 não possui restrição alguma, não havendo realengos no seu interior. Contrapondo-se ao argumento 
do município de Belém, a União demarcou a área de terrenos de marinha na cidade, em 1996, utilizando 
critérios técnicos em vigor à época, por entender que os terrenos de marinha e seus acrescidos não foram 
expressamente doados à Câmara à época, mantendo o rei seu domínio sobre essas áreas, sendo a União a 
sucessora desses bens após a proclamação da República. Não há previsão para o julgamento do processo, 
havendo hoje incerteza sobre a dominialidade de metade da primeira área patrimonial da cidade.

Noutra correspondência, dessa vez do Governador ao Rei, sobre a recomendação para se negar 
pedido da Câmara sobre de instituição de tributo sobre a exportação de couro cru para financiar a construção 
da casa da Câmara, datada de 12 de novembro de 1753, afirma o Governador que a forma mais adequada 
para a obtenção de recursos para custear a obra seria que os oficiais da Câmara de Belém emprazassem5 
os bens públicos que tinham dado livremente, isto é, que fosse instituído o pagamento de foro e laudêmio, em 
observância das leis em vigor à época. 

Portanto, mesmo que hoje não se encontre mais os originais da confirmação de terras da légua ao 
redor da cidade de Belém, documentos posteriores permitem a conclusão de que a Coroa reconheceu a 
jurisdição da Câmara sobre a área demarcada, inclusive sobre as áreas alagáveis da cidade, podendo sobre 
elas instituir contratos enfitêuticos para fins de arrecadação e execução de obras de interesse público.

E importante destacar que os aforamentos concedidos pelo Município de forma gratuita ou onerosa são 
frequentemente mencionados em fontes indiretas no século XVIII e XIX. No entanto, atualmente a fonte direta 
mais antiga disponível pela consulta nos arquivos da CODEM data do ano de 1815. Portanto, antes desse 
período não há dados sistematizados sobre os bens aforados no Município, sendo necessário utilizar fontes 
secundárias para tentar reconstituir o funcionamento do sistema de terra no Município.

Por essa razão, a sistematização de dados disponíveis no Cartório de Registro de Imóveis do Primeiro 
Ofício e nos arquivos da CODEM faz-se essencial para a reconstituição ocupacional do Município, ainda que 
possa ser realizada apenas parcialmente. 

Cumpre esclarecer ainda que a área denominada como primeira légua patrimonial foi apenas inserida no 
sistema de registros públicos na década de 70, para fins de constituição do capital social da CODEM, que passou 
a gerir esse patrimônio. A área compreende duas transcrições Lv. 3-Y, nº. 20.918, fl. 206, de 27 de outubro de 
1970, transcrita no 1º Ofício de Imóveis, e Lv. 3-AA, nº. 33.621, fl. 8, de 30 de outubro de 1970, transcrita no 
2º Ofício de Imóveis. Essas transcrições são bastantes breves, não possuindo informações sobre sua exata 
localização ou área total, o que não contribui para o debate. Dessa forma, entre 1815 a 1970 as informações 
patrimoniais de Belém encontram-se apenas parcialmente inseridas nos registros imobiliários de Belém.

Em resumo, ao realizarmos uma análise sobre o caso da primeira doação feita à cidade de Belém, 
primeiramente é possível afirmar que foram adotados procedimentos para a concessão de terras ao poder 
local somente uma década depois da fundação da cidade (1627). No ano seguinte à concessão inicial, os 
oficiais da Câmara realizaram os procedimentos disponíveis à época para tomar posse (1628) e possivelmente 
tal ato também incorporou atos de demarcação do patrimônio, pois setenta e cinco anos depois ocorreu 
uma aviventação da demarcação (1703). Esse último procedimento foi possivelmente motivado por conflitos 
decorrentes da ocupação dos arrabaldes do rossio da cidade por moradores ou ordens religiosas. No entanto, 
é possível afirmar que essas duas categorias de ocupantes de terras poderiam receber sesmarias ou mesmo 

5	  Termo adotado como sinônimo de arrendamento ou aforamento.
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o direito de aforar seus arredores para a obtenção de rendas, o que justifica a preocupação da Câmara em 
reestabelecer os marcos de seu patrimônio.

No que se refere à gestão dos chãos da cidade de Belém, é possível afirmar, por analogia ao que foi 
identificado por Fonseca (2011) que não estava a Câmara da cidade de Belém autorizada a cobrar foros antes 
de 1708, o que limitava suas rendas. Os que desejassem obter chãos necessitariam requerer diretamente ao 
Rei, não se podendo afirmar que o emprego da expressão “chão” fosse sinônimo de aforamento, mas apenas 
uma ocupação que poderia ser convertida em um direito. 

A partir das informações coletadas nos fundos documentais hoje disponíveis no Município de Belém, tal 
cobrança possivelmente foi instituída sobre o patrimônio da cidade a partir de 1783, ou seja, setenta e cinco 
anos depois do ato de confirmação da concessão real em favor do Município, provavelmente por motivos 
similares apontados por Fonseca (2011). Mas, como atualmente o livro mais antigo de aforamento data de 
1815, tal afirmação baseia-se somente em fontes históricas. 

Importante ressaltar que, apesar de um período de aproximadamente cento e cinquenta anos sem uma 
gestão efetiva de terras pelo poder local, a documentação hoje disponível indica que houve conflitos pontuais 
sobre o uso do solo na cidade de Belém, não havendo sido encontrado ainda registros sobre aforamentos 
concedidos por ordens religiosas em Belém, a despeito de algumas haverem se instalado pouco depois da 
fundação da cidade. É possível supor a inexistência desse segundo tipo de regime enfitêutico na cidade 
seja motivado pelo fato de que a irregularidade fundiária também afetava as ordens religiosas na região, em 
processo semelhante ao que ocorreu com as Câmaras.

As dificuldades de gestão da primeira légua patrimonial de Belém pelo Poder local, com consequente 
apossamento de terrenos por terceiros, farão com que no final do século XIX e início do século XX seja 
solicitada a expansão patrimonial da cidade, como veremos a seguir.

2.2.	 CONCESSÃO DA SEGUNDA LÉGUA PATRIMONIAL 

A origem da segunda légua patrimonial, bem como de outras áreas que hoje constituem patrimônio 
fundiário de Belém estão intimamente relacionadas às necessidades de expansão urbana da cidade. Meira 
Filho (2015) destaca que a concessão de uma segunda légua patrimonial para a garantia de rendas municipais 
e ampliação do raio de atuação da municipalidade era há muito exigida pela cidade. 

Com a Constituição Federal de 1891, a administração das terras públicas que antes competia ao Poder 
Central, foi destinada aos Estados federados. No art. 64 da primeira Constituição Republicana, determinou-se 
que aos Estados pertenceriam as terras devolutas situadas em seus respectivos territórios, cabendo à União 
apenas as áreas indispensáveis para a defesa das fronteiras, fortificações, construções militares e estradas de 
ferro federais. Por meio do Decreto nº. 364 de 2 de julho de 1891, foi criada a Repartição de Obras Públicas, 
Terras e Colonização, órgão estadual com a competência de dar parecer sobre os requerimentos, processos 
e quaisquer atos concernentes às questões de terras no Estado (TRECCANI, 2001).

Para viabilizar o crescimento urbano de Belém, a Intendência Municipal solicitou ao Governo do 
Estado, em 28 de julho de 1898, a concessão de terras para a implantação de melhoramentos e outros 
empreendimentos em favor do bem público. Para a Intendência, a medida era necessária por não mais possuir 
terrenos, justificando que na primeira légua todos já haviam sido aforados a particulares. 

Em 21 de setembro de 1899 foi editada a primeira lei de aumento da propriedade patrimonial da 
municipalidade: o Decreto nº. 766 de 21 de setembro de 1899, integralmente transcrito por Palma Muniz 
(1904, p. 99):

DECRETO N. 766 DE 21 DE SETEMBRO DE 1899. - Concede á Intendencia Municipal 
de Belem uma legua de terras para augmento de seu patrimonio.

O Governador do Estado, attendendo ao que solictou a Intendencia Municipal 
de Belém, em officio de 28 de Julho ultimo, em que delcara ter em vista realizar 
diversos melhoramentos, como sejam a construcção do hospicio de mendicidade, 
a construcção de mais um cemiterio e outros emprehendimentos reclamados pelo 
bem publico, e não possuir o municipio mais terrenos baldios, visto terem sido todos 
aforados a particulares; e tendo em vista o parecer do inspector de terras e o disposto 
no art. 29 de lei n. 82 de 15 de Setembro de 1892, decreta :
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Art. 1.º – Fica concedida á Intendencia Municipal de Belem uma legua de terras para 
augmento de seu patrimonio, em seguimento á que actualmente o constitue.

Art. 2.º – Ficam garantidos e respeitados os direitos de propriedade particular, bem 
como os de posse legalmente registradas, devendo no caso de desappropriação na 
forma da lei serem indemnisados os proprietarios.  

Art. 3.º – Revogam-se as disposições em contrario.

Palacio do Governo do Estado do Pará, 21 de Setembro de 1899.

Embora o objetivo da concessão fosse a aquisição de novas áreas em prol do patrimônio fundiário da 
municipalidade, em seu levantamento, Palma Muniz (1904) concluiu que na zona concedida pelo Decreto nº. 
766 apenas uma pequena porção tratava-se de terrenos devolutos, pois a segunda légua patrimonial, contígua 
ao arco da primeira, estava totalmente obstruída em razão da ocupação de terceiros com propriedade oficial 
(MEIRA FILHO, 2015). 

Em seu trabalho, Palma Muniz (1904, p. 99) demonstra que em uma faixa de 6.600m paralela à Avenida 
Dr. Freitas quase todos os terrenos eram de propriedade particular, com títulos legitimados ou por legitimar. 
Esses títulos referem-se aos documentos fundiários emitidos para particulares anteriormente à concessão da 
segunda légua para o município. O próprio Decreto n. 766/1899 resguarda em seu art. 2º, tais atos previamente 
constituídos, como os direitos de propriedade particular e os direitos de posse legalmente registradas.

Como áreas previamente ocupadas e tituladas na nova légua, Palma Muniz (1904) levantou, dentre 
outros, os terrenos da Fazenda Murucutu, de D. Lourenço Aguiar; os terrenos do Utinga de propriedade do 
Estado do Pará; os terrenos do Paiol de Pólvora do Aurá, de propriedade do Governo Federal; os terrenos 
da Providência, pertencentes ao Bispado do Pará; lotes da margem direita e esquerda da Estrada de Ferro 
de Bragança; os terrenos de Val de Cans, em que 1/9 parte pertencia ao Estado do Pará em regime de 
condomínio; os terrenos do Tapanã, de propriedade José de Magalhães; os terrenos do Sítio Benjamin, de 
Antônio José de Miranda; os terrenos do sítio São Thomé; os terrenos da Sacramenta.

Ainda no levantamento feito por Muniz (1904) no interior da área doada existia uma área de terrenos 
devolutos apenas entre os terrenos da margem da estrada de ferro de Bragança, de Val-de-Cans, Providência 
e terrenos não demarcados do sítio Benjamin. No entanto, não constam levantamento atualizados para fins de 
comparação com os dados apresentados Muniz. Assim, como o repasse da segunda légua patrimonial para 
a municipalidade não foi acompanhado de um efetivo processo de discriminação das terras, há incerteza do 
patrimônio que foi efetivamente repassado ao Município.

Essa situação até o presente momento não foi solucionada pelo Estado ou Município de Belém, o 
que gera insegurança jurídica aos direitos de terceiros incidentes na área da segunda légua. Como antes 
do Código Civil de 1916, o registro imobiliário não era obrigatório, diversos títulos de propriedade emitidos 
sob o marco da Lei de Terras e Legislação Estadual antes da transmissão da segunda légua patrimonial 
para o Município, foram legalmente constituídos, mas são de difícil localização sem o efetivo processo de 
discriminação das terras recebidas a título de segunda légua patrimonial. 

Ao lado do processo de indefinição fundiária, a urbanização após o limite da primeira légua também foi 
prejudicada pelo “estrangulamento da área urbana de Belém” (MEIRA FILHO, 2015, p. 533). Augusto Meira 
Filho (2015, p. 534), em texto publicado originalmente em 1958, demonstra claramente essa preocupação:

Verifica-se, de maneira insofismável, que a segunda légua, de real necessidade para 
o progresso da capital, não lhe pertence; vindo a fazer parte integrante da urbs, a sua 
urbanização terá novas diretrizes e criará os mais sérios problemas para a Comuna; 
isso se for feito e providenciado já; se as autoridades não cuidarem imediatamente 
de solucionar tão evidente irregularidade, a Belém do futuro será um caos e que belo 
exemplo deixaremos aos nossos netos, da imprevisão e incapacidade de direção e 
administração do bem público). 

No que tange à regularização da segunda légua patrimonial, apesar da previsão legal no decreto de 
1899, Meira Filho (2015, p. 327) destaca que apenas em 1966 foi aprovada pela Assembleia Legislativa e 
sancionada pelo Governo a doação da segunda légua, citando inclusive que em comemoração aos 350 anos 
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de Belém no dia 12 de janeiro de 1966 foi fixado um marco no eixo da linha tronco da rodovia PA-25 (antiga 
Belém-Bragança, atual BR-316), à margem da estrada da Rodovia do Coqueiro. 

A referência feita por Meira Filho leva ao seguinte questionamento: quando então é possível afirmar 
que a segunda légua patrimonial foi efetivamente doada via autorização legislativa para a Municipalidade? 
Conforme indicou Palma Muniz, a doação se deu com o Decreto nº. 766/1899. Já para Meira Filho, conforme 
crítica construída em seu trabalho quanto à expansão urbana desordenada da cidade, isto apenas foi efetivado 
na década de 1960. 

Apesar da controvérsia sobre o efetivo ano da autorização legislativa, apenas em 29 de maio de 2001 a 
segunda légua patrimonial foi efetivamente registrada em nome da Prefeitura Municipal de Belém. Trata-se da 
matrícula 084, fls. 84, do Livro 2-HZ do Cartório de Registro de Imóveis do 2º Ofício de Belém. 

 Ainda sob o ponto de vista registral, outra problemática se coloca, pois em 06 de maio de 2002, a 
mesma área também foi registrada em nome da Prefeitura Municipal de Belém no Cartório de Registro de 
Imóveis do 1º Ofício de Belém, tal como consta na matrícula nº. 35.046, Livro 2-DL, às fls. 246. 

Nos dois registros a descrição é a mesma da área denominada Segunda Légua Patrimonial de Belém. 
Ela localiza-se na zona urbana e de expansão urbana da cidade de Belém, com área de 67.975.347,01m² 
baseada em plantas do levantamento Aerofotogramétrico da Área Metropolitana de Belém. Nos próprios 
registros é especificado que não há registro anterior a assinalar referente à segunda légua, pois o imóvel 
registrado foi concedido pelo Governo do Estado do Pará, através do já transcrito Decreto nº. 766, de 21 de 
setembro de 1899.

Da leitura do registro do Cartório do 2º Ofício, consta que para fins de determinação do valor econômico 
da área foram considerados apenas 19.201.506,48m² em razão da exclusão de áreas institucionais que 
circundam os limites entre a primeira e a segunda légua patrimonial, como as áreas militares (Aeroporto, 
Base Naval, Base Aérea, Hospitais Militares) e as áreas de ensino e pesquisa como a EMBRAPA (Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária) e a UFPA (Universidade Federal do Pará).

A partir da leitura do registro é possível afirmar que o cálculo da área final registrada não considerou os 
direitos de propriedade previamente adquiridos no final do século XIX, bem como as alienações promovidas 
pelo município antes de 2001. Consignou-se no registro que após a incorporação ao patrimônio do Município 
é que a segunda légua seria regularizada para os ocupantes.

Segundo está assentado no registro, desde 09 de julho de 1979, o Governo do Estado do Pará, por 
meio do Instituto de Terras do Pará (ITERPA), já havia celebrado convênio com a Prefeitura Municipal de 
Belém para regularizar as áreas e situações jurídicas abrangidas pela segunda légua, sendo garantidos e 
respeitados os direitos de propriedade já adquiridos anteriormente. 

Assim, é possível perceber que a segunda concessão feita ao Município gera dificuldades práticas no 
controle da gestão fundiária local. Essas dificuldades estão ligadas, tal como ocorre com a primeira légua, a 
problemas de cadastro e demarcação dos lotes previamente titulados, o que pode gerar violações de direitos 
de propriedade previamente constituídos. Ao mesmo tempo, o duplo registro também gera problemas no que 
tange à regularização fundiária urbana, o que deve ser retificado com a efetiva discriminação da segunda 
légua, sob pena de perpetuar em Belém, a violação às normas de direito registral. 

Essa imprecisão, no entanto, não afeta a possibilidade de apuração do remanescente da primeira 
légua patrimonial. No entanto, a área limítrofe entre os dois patrimônios municipais torna-se área de atuação 
prioritária do Município para fins de apuração patrimonial, o que motivou sua escolha para a realização do 
projeto piloto de apuração patrimonial proposto pela equipe.

2.3.	 FAZENDA PINHEIRO E A FORMAÇÃO DO DISTRITO DE ICOARACI 

Além da segunda légua patrimonial, o patrimônio fundiário de Belém, ganhou, no final do século XIX e 
início do século XX outras três importantes porções de terras: os lotes urbanos da Vila do Pinheiro, atualmente 
situados no Distrito de Icoaraci, a vila do Mosqueiro, e as terras urbanas e rurais do povoado de Apeú. 
Esta última doação não mais integra os bens do Município de Belém, com a emancipação do Município de 
Castanhal. 
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Como o objetivo do presente diagnóstico é a análise da origem fundiária de patrimônio imobiliário 
situado na porção continental do Município de Belém (1ª légua patrimonial), não discutiremos aqui a situação 
da ilha de Mosqueiro ou do Apeú.

Os lotes urbanos da Fazenda Pinheiro foram doados ao Município de Belém pela Lei Estadual nº. 712, 
de 2 de abril de 1900. Abaixo transcrevemos a versão contida na obra de Muniz (1904, p. 105-106):

LEI N. 712 de 2 DE ABRIL DE 1900. - Concede á Intendencia Municipal de Belém os 
terrenos ocupados pelos lotes urbanos da villa do Pìnheiro e pelos urbanos e ruraes 
do povoado do Apehú, respeitados os aforamentos existentes. 

O Congresso Legislativo do Estado decretou e eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1.° - Ficam concedidos á Intendencia Municipal de Belem, que os encorporará ao 
seu patrimonio, os terrenos occupados pelos lotes urbanos da Povoação do Apehú, 
na conformidade dos mappas das discriminações ultimamente procedidas por ordem 
do Governo.

Art. 2.° -  O Governador do Estado mandará fazer entrega, para serem recolhidos ao 
Archivo Municipal, de todos os livros e documentos que se referirem á discriminação 
e ás concessões d’esses lotes, prestando os esclarecimentos sobre os aforamentos 
existentes que serão respeitados afim de que a Fazenda Municipal possa arrecadar 
os respectivos foros e laudemios. 

Art. 3.° - Na concessão de lotes na povoação do Apehú se respeitará a preferencia 
que nos termos do § único do art. 2.° da lei n. 413 de 9 de Maio de 1897, compete  aos 
moradores no aforamento dos lotes em que se acharem localizadas suas habitações 
ou de outras no caso de os occupados serem destinados a servidão publica 	

Art. 4.° - Revogam-se as disposições em contrario.

Palacio do Governo do Estado do Pará 2 de Abril de 1900 – 12.° da Republica.

Verifica-se que na norma acima há expressa a previsão sobre aforamentos previamente concedidos e 
direitos previamente adquiridos que precisam ser garantidos. Diferentemente do que ocorre com a área da 
segunda légua, que nunca foi efetivamente demarcada, segundo Muniz (1904) na área da fazenda Pinheiro 
a municipalidade de Belém pôde exercer plenos direitos de propriedade sobre as áreas, pois lhe foram 
repassados já discriminadas.

A origem fundiária da área que atualmente constitui o Distrito de Icoaraci, remonta ao período colonial. 
Conforme já destacado, no mesmo período da confirmação da primeira légua patrimonial da cidade, outras 
concessões foram dadas nos seus arrebaldes a missões religiosas, dentre as quais podemos citar as terras 
de Pernambuco e Pinheiro, sob o domínio dos Carmelistas, e Val-de-Cans de propriedade dos Mercedários 
(TRECCANI, 2001).

A Fazenda Pinheiro tem origem na concessão de uma sesmaria data de 13 de novembro de 1701, e 
confirmada por Pedro II em carta régia de 15 de outubro de 1705. O sesmeiro beneficiário foi Sebastião Gomes 
de Sousa, que recebeu meia légua de terras no litoral, limitada pelo Igarapé Paracuri até a Ponta do Mel: 

Ali instalou-se com sua família esse colono, lançando em seu arrojo e amor à terra, 
os fundamentos de uma povoação que se tornaria, com o correr dos tempos, um dos 
lugares mais futurosos da região. Assim teve sua origem, a atual Vila de Icoaraci, hoje 
parte integrante do município da capital paraense” (MEIRA FILHO, 2015, p. 283).

De fato, conforme os registros das Chancelarias Régias, Sebastião Gomes de Sousa, morador de 
Belém, estava instalado no igarapé do Paracuri, sítio que “tinha povoado e plantado nele seu cacaual”, por 
ocasião da concessão de uma data pelo governador em 1701. 

A região dos rios Maguari e Paracuri já era ocupada, conforme diversos registros de sesmarias de finais 
do século XVII e princípios do século XVIII. Era o caso de Francisco Ferreira de Araújo, cidadão de Belém, 
que solicitava terra para mantimentos e canaviais “no rio do Maguari, onde mora”, terra concedida em 1700.  
A mesma região do Maguari ocupava o “morador e cidadão de Belém”, Lucas Lameira da Franca, “haverá 20 
anos”, lavrando suas roças “mansa e pacificamente”, sendo a concessão dada em 1701. 



17

No igarapé Paracuri, Clemente Soeiro Palheta pretendia “fazer uma fazenda de cacau”, razão pela qual 
solicitava terras, concedidas pelo loco-tenente Fernão Carrilho, em 1702.  Em 1719, Francisco Ferreira Souto 
recebia terra também rio Maguari onde estava “fabricando as suas lavouras”. 

Segundo Palma Muniz (1904), o terreno adquirido por Sebastião Gomes de Souza, por carta de 
sesmaria, foi posteriormente doado por ele aos Carmelitas, em 11 de abril de 1710. De fato, uma concessão 
dada a Manuel do Vale, em 1712, refere-se a uma terra devoluta “abaixo da ponta do Mel, quase na entrada 
do igarapé do Maguari, entre os marcos das terras que foram de Sebastião Gomes”. Já nos anos 1720 ou 
1730, um inimigo das ordens religiosas no Pará e Maranhão, Paulo da Silva Nunes, apresentava um longo 
relatório listando os bens dos padres, incluindo, no caso dos Carmelitas, uma “fazenda no sítio chamado do 
Livramento, que herdaram de um Sebastião Gomes, na qual têm uma olaria que fabrica telha, tijolo, formas 
para açúcar, botijas e louça comum”. 

Foram os religiosos que fizeram progredir as fazendas Pinheiro e Livramento nos referidos terrenos. 
Em 1824, por escritura pública de 17 de julho, o tenente-coronel João Antônio Corrêa Bulhão adquiriu as duas 
fazendas dos Carmelitas – Pernambuco e Pinheiro – com a extensão de 32/4 de légua. Em 07 de junho de 
1834 a Fazenda Provincial do Pará comprou as duas áreas dos herdeiros de João A. C. Bulhão. 

Quando à propriedade passou à Fazenda Provincial, o governo preocupou-se em dividir a terra em 
lotes, para que os foreiros construíssem casas e efetivassem o cultivo do solo, para o desenvolvimento do 
povoado. A Província, através do Presidente Cônego Siqueira Mendes, iniciou os trabalhos de demarcação e 
arruamento da localidade, em novembro de 1869 (CRUZ, 1999).

Em 25 de maio de 1871 a demarcação das áreas que constituíam a antiga Fazenda Pinheiro foi aprovada 
pelo Presidente da Provícia. A Lei nº. 1.125 de 16 de novembro de 1882 determinou a abertura de ruas na 
povoação que se chamava Santa Izabel Pinheiro e a entrega de terrenos aforados. Em 1897, o povoado do 
Pinheiro foi elevado ao foro de Vila (MUNIZ, 1904).

São somente os terrenos urbanos da vila, conforme previsto na Lei nº. 712, de 02 de abril de 1900 que o 
Governo do Estado do Pará transferiu à Intendência Municipal de Belém, respeitados os títulos anteriormente 
concedidos na área. O livro de titulações da vila do Pinheiro feito pelo Estado encontra-se hoje nos arquivos 
da CODEM.

Assim, a parte remanescente da área da Fazenda Pinheiro continuou sob domínio do Estado do Pará, 
sendo paulatinamente doada a particulares. Sob a égide da Constituição de 1891, os Estados preocupados 
com a povoação dos territórios, facilitaram a concessão de terras. No Pará, a Estrada de Ferro de Bragança 
favoreceu essa política de colonização em toda a região nordeste paraense, por meio da criação de colônias 
estaduais no seu eixo (TRECCANI, 2001). Essas fontes históricas são fundamentais, por exemplo, para a 
compreensão da realidade fundiária de onde hoje está localizada parte da Avenida Augusto Montenegro, cuja 
origem remonta à construção da Estrada de Ferro Belém-Bragança, pois a atual via era originalmente um dos 
seus antigos ramais: o Pinheiro (SIQUEIRA, 2008).

O contexto fundiário das atuais áreas que correspondem à antiga Fazenda Pinheiro, como a área 
urbana do distrito de Icoaraci e parte da Avenida Augusto Montenegro, apesar de haver sido demarcado, na 
atualidade possui problemas de ordem fundiária e urbanística similares aos da segunda légua patrimonial, em 
razão da falta de informações atualizadas da área que ficou sob a gestão estadual na região. No entanto, essa 
situação não impacta diretamente a área objeto de estudo do presente diagnóstico.

2.4.	 CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A SITUAÇÃO FUNDIÁRIA DO MUNICÍPIO DE BELÉM E SEUS 
IMPACTOS PARA A ESPACIALIZAÇÃO DA 1ª LÉGUA PATRIMONIAL

Ao analisarmos a origem fundiária da porção continental da cidade de Belém e seus os principais 
problemas pudemos concluir que não há apenas dificuldades decorrentes da antiguidade dos títulos 
concedidos, da existência de titulação precedentes no seu interior ou da imprecisão de seus limites. Dois 
fatores se apresentam como determinantes nas três áreas analisadas para uma gestão patrimonial mais 
efetiva do Município.

O primeiro relaciona-se à falta de dados sistematizados sobre a delimitação interna de lotes e de um 
cadastro que permita a identificação da situação fundiária e regularização dos seus ocupantes.
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O segundo decorre da sobreposição de competências entre União, Estado e Município de Belém sobre 
a titularidade da área, bem como a inexistência de partilha de dados entre os Órgãos Fundiários, fazendo com 
que exista também a sobreposição de titulações no interior das áreas patrimoniais.

Esses desafios, apesar de não serem novos, como se pôde observar na análise, necessitarão ser 
em algum momento resolvidos pelo Poder Público para uma efetiva gestão fundiária do solo. Tais medidas 
necessitam começar pela área da primeira légua patrimonial, pois as demais áreas utilizam seus limites como 
referência para fins de espacialização.

A apuração do remanescente patrimonial da 1ª légua pode servir de subsídio técnico e jurídico para 
a identificação e espacialização dos demais patrimônios municipais, atualmente integrados ao patrimônio da 
CODEM. As próximas seções do diagnóstico detalharão esses subsídios.
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3.	 RESULTADOS DAS ANÁLISES JURÍDICAS DO PROJETO

Na presente seção do diagnóstico serão apresentados os fundamentos legais, doutrinários e 
jurisprudenciais para a elaboração do presente diagnóstico e que subsidiaram a presente proposta de 
execução da apuração do remanescente patrimonial que consta no final do presente volume.

3.1.	 MARCOS CONCEITUAIS E LEGAIS PARA A DEFINIÇÃO DO PROCEDIMENTO DA APURAÇÃO DO 
REMANESCENTE PATRIMONIAL

O estabelecimento de marcos conceituais para a apuração do remanescente patrimonial áreas de 
sede municipal no ordenamento jurídico brasileiro não possui sistematização legal, o que gera dificuldades 
no cumprimento de tal exigência por parte da CODEM. Por essa razão, a presente seção visa sistematizar as 
disposições legais existentes sobre esse procedimento nas duas hipóteses legais existentes: Lei de Registros 
Públicos e Política Nacional de Regularização Fundiária.

3.1.1. APURAÇÃO DE REMANESCENTE E A LEI DE REGISTROS PÚBLICOS

Na norma técnica do Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia do Estado do São 
Paulo (IBAPE-SP) que dispõe sobre os trabalhos técnicos destinados à retificação de registro imobiliário6, o 
procedimento de apuração de remanescente é definido como:

Procedimento destinado à descrição do remanescente de imóvel que, após 
desfalques decorrentes de alienações ou desapropriações, tem sua caracterização 
inviabilizada se utilizadas exclusivamente as informações do registro imobiliário, 
sempre observando o respeito às áreas públicas e aos limites registrários dos 
imóveis confrontantes. ([S.d], p. 4)

Tal exigência decorre dos princípios básicos de Direito Registral da especialidade objetiva, que 
determina que deve haver correspondência entre o título, registro e as condições fáticas do imóvel. Desses 
princípios decorre uma das principais funções do registro de imóveis, que além de conferir presunção juris 
tantum de validade dos registros imobiliários, conferindo segurança e estabilidade às transações envolvendo 
direitos reais.

A Lei Federal n. 6015/1973 (Lei de Registros Públicos – LRP), alterada pela Lei 10931/2004, regula 
atualmente o procedimento de apuração, com consequente retificação no âmbito registral, permitindo a 
complementação ou correção de erros porventura existentes no registro.

Segundo o art. 212 da LRP há três hipóteses que ensejam a retificação registral: quando ele for omisso, 
impreciso ou inverídico. A modalidade de retificação dar-se-á de duas formas: a requerimento do interessado 
em procedimento administrativo ou por ação judicial. Na hipótese do art. 213 tal retificação poderá ocorrer 
também de ofício, in verbis:

I – de ofício ou a requerimento do interessado nos casos de:

a) omissão ou erro cometido na transposição de qualquer elemento do título;

b) indicação ou atualização de confrontação;

c) alteração de denominação de logradouro público, comprovada por documento 
oficial;

d) retificação que vise a indicação de rumos, ângulos de deflexão ou inserção 
de coordenadas georeferenciadas, em que não haja alteração das medidas 
perimetrais;

e) alteração ou inserção que resulte de mero cálculo matemático feito a partir das 
medidas perimetrais constantes do registro;

f) reprodução de descrição de linha divisória de imóvel confrontante que já tenha sido 
objeto de retificação;

6	  Para maiores informações sobre as recomendações técnicas acessar: http://www.ibape-sp.org.br/arquivos/norma_reg_pub_corrigida_com_
alteracao_231107.pdf
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g) inserção ou modificação dos dados de qualificação pessoal das partes, comprovada 
por documentos oficiais, ou mediante despacho judicial quando houver necessidade 
de produção de outras provas; (grifo nosso).

Como podemos verificar a retificação de oficio poderá ocorrer nas hipóteses de erro ou omissão material 
que não dependa da elaboração de provas, que não importem na modificação da substância do registro.

Já a retificação consensual, prevista do inciso II do art. 213 da LRP, deve ser requerida pelo interessado, 
acompanhada de peças técnicas, com a anuência de seus confrontantes com a anuência de seus confrontantes, 
seja ele proprietário ou ocupante (salvo nos casos de detenção). A modalidade de retificação consensual poderá 
ocorrer tanto quando se faz necessária a inserção de dados, quando na hipótese de alteração de dados.

A apuração de remanescente prevista na LRP deverá atender aos mesmos requisitos para a retificação 
consensual, devendo a planta destacar ou a apresentar a localização exata do imóvel apurado, informando 
todos os imóveis que já foram destacados da área maior. Essa obrigação está expressa no §7º do art. 213 da 
LRO “[p]elo mesmo procedimento previsto neste artigo, poderão ser apurados os remanescentes de áreas 
parcialmente alienadas, caso em que serão considerados como confrontantes tão-somente os confinantes 
das áreas remanescentes”.

	 Os procedimentos acima, por força o §8º, do artigo 213 da LRP, aplica-se também às terras públicas 
que já constem no registro.

A modalidade de apuração de retificação e remanescente contenciosa ocorrerá somente nas hipóteses 
em que houver conflito de interesse na área da ratificação.

Os documentos necessários para a retificação de área e/ou apuração de remanescente com base na 
LRP são os seguintes:

• 	 Requerimento do interessado com firma reconhecida, indicando os fatos e a base legal do pedido, 
e se for o caso, as notificações que deverão ser efetuadas. No caso de imóveis aforados, o 
requerimento deverá ser firmado pelo titular do domínio útil e pelo titular do domínio direto e, na 
falta deste ser indicado o nome e endereço completo para sua notificação;

• 	 Planta assinada por profissional habilitado e pelos confrontantes7, com firmas reconhecidas. A 
planta deve vir em escalara adequada para visualização e manuseio, indicando a localização do 
imóvel e suas medidas, preferencialmente georreferenciadas, bem como a localização de cada 
confrontante. A planta deverá conter declaração expressa de pleno conhecimento do profissional 
e das partes, do disposto no §14 do inciso II, do art. 213 da lei 6015/73, podendo esta ser feita 
por documento em separado, bem como que o levantamento foi efetuado in loco. Deverá ainda 
ser incluído dispositivo autorizando o Oficial de Registro de Imóveis a promover a averbação da 
matricula do confrontante), reproduzindo a nova descrição entre o seu imóvel e o retificando.

• 	 Memorial descritivo deverá ser assinado e rubricado em todas as suas folhas, pelo profissional, 
pelo (s) requerente (s), e ainda também por aqueles que forem apresentar sua anuência.

• 	 Anotação de Responsabilidade Técnica do profissional junto ao CREA (ART);
• 	 Certidões atualizadas do (s) registro (s) (matriculas ou transcrições) referente (s) ao (s) imóvel (eis) 

objeto da retificação e de seus confrontantes, com exceção daquelas pertencentes ao domínio 
público (ruas, estradas ou rios);

A partir da leitura das disposições legais acima, considerando ainda que as exigências legais de aplicam 
no que couber aos bens públicos, é possível concluir que a aplicação dos procedimentos relativos à apuração 
de remanescente para uma área a uma área como a 1ª légua patrimonial apresenta-se como pouco viável, 
especialmente considerando o histórico de aforamentos que remonta ao período colonial na área e cuja 
comprovação documental não se faz mais possível.

7	  A anuência dos confrontantes deverá ser apresentada também em forma de declaração, contendo qualificação completa, endereço e firma reconhecida, 
em conjunto ou em separado, indicando expressamente a (s) linha (s) perimétrica (s) envolvida (s) e a (s) matricula (s) ou transcrições do imóvel confinante, 
declarando, ainda, estar na posse do seu imóvel. Caso o confrontante seja mero ocupante (sem título registrado), deverá ser apresentada a sua declaração, 
bem como a respectiva prova da ocupação (autorização, permissão ou contrato), além da declaração do titular do domínio. Quando o confrontante for o poder 
público – União, Estados ou Municípios, e suas autarquias, empresas públicas e fundações, confrontando através de terrenos públicos como glebas, lotes ou 
estradas (e outros logradouros), deverá assinar a planta e a declaração, o representante legal, sempre acompanhados da respectiva prova (contrato social, 
ata de eleição, nomeação, designação, etc.). Em caso de anuência ou de notificações, a união, Estados, e Município, suas autarquia e fundações poderão 
ser notificadas por intermédio de sua advocacia geral ou Procuradoria que tiver atribuição para receber citação em ação judicial.
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	 Considera-se que tais procedimentos se mostram adequados aos imóveis públicos de pequena 
superfície ou que não sofreram extensivo processo de desmembramento.

3.1.2. APURAÇÃO DE REMANESCENTE E A LEI REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA URBANA

Em razão do processo generalizado de insegurança fundiária existente no território brasileiro, em áreas 
urbanas e rurais, o Governo Federal modificou substancialmente as regras de regularização fundiária para 
imóveis públicos e privados no país por meio da Lei n. 13465/20178. 

Apesar de tal medida não poder ser considerada nova para o caso de imóveis situados em áreas 
urbanas, uma vez que a Lei 11977/2009 já permitia tal interpretação, atualmente a expressão apuração de 
remanescente integra expressamente os procedimentos de regularização fundiária de demarcação urbanística 
(art. 22, § 2o), prevendo ainda uma modalidade de regularização fundiária simplificada para assentamentos 
informais constituídos antes da lei de parcelamento de uso do solo (art. 69).

A primeira hipótese de utilização de instrumento de regularização fundiária para fins de apuração de 
remanescente operacionaliza-se por meio do instrumento da demarcação urbanística, definido como 

[p]rocedimento destinado a identificar os imóveis públicos e privados abrangidos 
pelo núcleo urbano informal e a obter a anuência dos respectivos titulares de direitos 
inscritos na matrícula dos imóveis ocupados, culminando com averbação na matrícula 
destes imóveis da viabilidade da regularização fundiária, a ser promovida a critério do 
Município (art. 10, IV).

Trata-se de medida facultada ao poder Público, com base no levantamento da situação da área a ser 
regularizada e da caracterização do núcleo urbano informal a ser regularizado (art. 19).

O procedimento deve ser instruído com os seguintes documentos:
Planta e memorial descritivo da área a ser regularizada, nos quais constem suas medidas perimetrais, 

área total, confrontantes, coordenadas georreferenciadas dos vértices definidores de seus limites, números 
das matrículas ou transcrições atingidas, indicação dos proprietários identificados e ocorrência de situações 
de domínio privado com proprietários não identificados em razão de descrições imprecisas dos registros 
anteriores;  

Planta de sobreposição do imóvel demarcado com a situação da área constante do registro de imóveis.
Esse procedimento poderá abranger em parte ou na totalidade imóveis inseridos em uma ou mais 

das seguintes situações:   a) domínio privado com proprietários não identificados, em razão de descrições 
imprecisas dos registros anteriores;  b) domínio privado objeto do devido registro no registro de imóveis 
competente, ainda que de proprietários distintos; ou c) domínio público.

Decorrido o procedimento administrativo previsto em lei para o processamento da demarcação sem 
impugnação, o auto de demarcação urbanística será encaminhado ao registro de imóveis e averbado nas 
matrículas por ele alcançadas (art. 22).

A averbação do referido auto conterá: a) área total e o perímetro correspondente ao núcleo urbano 
informal a ser regularizado; b) matrículas alcançadas pelo auto de demarcação urbanística e, quando possível, 
a área abrangida em cada uma delas; e c) existência de áreas cuja origem não tenha sido identificada em 
razão de imprecisões dos registros anteriores.  

Na hipótese de o auto de demarcação urbanística incidir sobre imóveis ainda não matriculados, 
previamente à averbação, será aberta matrícula, que deverá refletir a situação registrada do imóvel, 
dispensadas a retificação do memorial descritivo e a apuração de área remanescente. E nos casos de registro 
anterior efetuado em outra circunscrição9, o oficial requererá, de ofício, certidões atualizadas daquele registro.

Não pode ser exigido ao ente Municipal para a averbação da demarcação urbanística, a retificação 
da área não abrangida pelo auto de demarcação urbanística, ficando a apuração de remanescente sob a 

8	  Importante destacar que o diploma legal teve sua constitucionalidade contestada pelo Ministério Público Federal e pelo Partido dos Trabalhadores no 
ano de 2017 por meio da propositura de Ação Direta de Inconstitucionalidade, mas não houve ainda apreciação de mérito do Supremo Tribunal Federal sobre 
as demandas.
9	  Na hipótese de a demarcação urbanística abranger imóveis situados em mais de uma circunscrição imobiliária, o oficial do registro de imóveis 
responsável pelo procedimento comunicará as demais circunscrições imobiliárias envolvidas para averbação da demarcação urbanística nas respectivas 
matrículas alcançadas.
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responsabilidade do proprietário do imóvel atingido. Também nos casos em que a área abrangida pelo auto 
de demarcação urbanística supere a área disponível nos registros anteriores, tal condição não pode ser 
suscitada para impedir sua averbação.

Como dito acima, trata-se de instrumento opcional, pois os procedimentos da demarcação urbanística 
não constituem condição para o processamento e a efetivação dos processos de regularização fundiária 
autorizados pelo Município.

Considerando as disposições acima, é possível concluir que esse procedimento opcional disponibilizado 
pela legislação federal confere condições em sede de processos de regularização fundiária de promover a 
apuração do remanescente de áreas públicas, funcionando como um sistema de discriminação de terras 
públicas e privadas, sem a necessidade de atuar na totalidade das glebas afetas pelo processo de intervenção 
pública. 

Acrescenta-se que esse processo, diferentemente do que ocorre com a apuração de remanescente 
patrimonial, não é um fim em si mesmo, pois visa a regularização fundiária das ocupações informais incidentes 
nas glebas, sejam elas públicas ou privadas, potencializando assim o processo de ampliação da segurança 
registral do município executor do procedimento, podendo inclusive ser gratuito nos casos em que for inserida 
em um processo de regularização fundiária de interesse social (REURB).

A segunda modalidade prevista na referida lei, permite inclusive a adoção de procedimento simplificado 
em comparação com a demarcação urbanística, no caso de glebas parceladas para fins urbanos anteriormente 
a 19 de dezembro de 1979, que não possuam registro. Nesses casos essas áreas poderão ter a sua situação 
jurídica regularizada mediante o registro do parcelamento, desde que esteja implantado e integrado à 
cidade, podendo opcionalmente complementar esse procedimento com outros instrumentos previstos na Lei 
13465/2017 (art. 69).

O interessado requererá ao oficial do cartório de registro de imóveis a efetivação do registro do 
parcelamento, munido dos seguintes documentos: 

• 	 Planta da área em regularização assinada pelo interessado responsável pela regularização e por 
profissional legalmente habilitado, acompanhada da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) 
no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (Crea) ou de Registro de Responsabilidade 
Técnica (RRT) no Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU), contendo o perímetro da área a ser 
regularizada e as subdivisões das quadras, lotes e áreas públicas, com as dimensões e numeração 
dos lotes, logradouros, espaços livres e outras áreas com destinação específica, se for o caso, 
dispensada a ART ou o RRT quando o responsável técnico for servidor ou empregado público;  

• 	 Descrição técnica do perímetro da área a ser regularizada, dos lotes, das áreas públicas e de 
outras áreas com destinação específica, quando for o caso; 

• 	 Documento expedido pelo Município, atestando que o parcelamento foi implantado antes de 19 
de dezembro de 1979 e que está integrado à cidade. Para os imóveis que se enquadrem nessa 
situação fica inclusive dispensada a apresentação do projeto de regularização fundiária, de estudo 
técnico ambiental, de CRF ou de quaisquer outras manifestações, aprovações, licenças ou alvarás 
emitidos pelos órgãos públicos.

A partir da análise das disposições contidas no art. 69 da Lei 13465/2017 permite-nos concluir que se 
é possível a abertura de matrícula de assentamentos consolidados antes de 1979, tal procedimento torna-se 
também viável para fins de retificação de glebas, bem como sua apuração opcional de remanescente caso 
assim deseje o município, dispensando-se as demais formalidades ligadas ao licenciamento da área.

Consideramos que, a despeito de seu caráter facultativo das disposições analisadas nesta subseção, 
as modalidades de apuração de remanescente patrimonial previstas na Lei n. 13465/2017 mostram-se mais 
adequadas à regularização da situação registral, ou mesmo fundiária, dos ocupantes, foreiros e proprietários 
situados na primeira légua patrimonial de Belém, pelas razões abaixo elencadas:

A lei 13465/2017 dispõe sobre procedimento de apuração patrimonial permite que os recursos públicos 
empregados para o processo sejam também aproveitados para regularizar ocupantes de terras públicas e 
privadas, permitindo a atualização do sistema registral ao mesmo tempo em que potencializa a segurança da 
posse no município;
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A exigência documental para a abertura de matrículas ou retificações do registro são simplificadas em 
comparação às da LRP, não demandando a regularização registral das glebas afetadas pelo procedimento 
previamente ao processo de regularização;

As medidas permitem a regularização das áreas públicas sem a necessidade de regularizar imóveis 
privados que não são prioritários na execução de políticas públicas municipais, podendo ser resolvidas 
diretamente pelo setor privado, com a aplicação mínima de recursos públicos;

No caso de Belém, em razão da antiguidade da ocupação urbana na área da primeira légua, já 
demonstrada na virada do século XIX para o XX quando da doação da 2ª légua patrimonial, o procedimento de 
retificação registral poderá inclusive ocorrer sem a necessidade da execução de um programa de regularização 
fundiária quando tratarem-se que dispensarem tais procedimentos.

Por essas razões, a equipe de pesquisa optou por propor um projeto de apuração de remanescente 
para a primeira légua patrimonial combinando as disposições contidas nos arts. 22 e 69 da Lei n. 13465/2017.

3.2.	 MARCOS CONCEITUAIS SOBRE O REGIME JURÍDICO DE BENS PÚBLICOS 

A presente subseção objetiva apresentar as definições básicas e a intepretação legal utilizada para a 
identificação dos bens de uso comum do povo situados na primeira légua patrimonial de Belém. A definição 
desses pontos faz-se necessária para o projeto em razão das praças e vias públicas não serem objeto de 
alienação, ficando fora da apuração patrimonial que o presente estudo objetivou sistematizar.

Segundo o disposto no art. 99 do CC/2002 (CC), temos três categorias de bens públicos: a) os de 
uso comum do povo: as águas (superficiais e subterrâneas no continente e no mar), ruas e estradas; b) os 
de uso especial: os edifícios onde funcionam as atividades da Administração Pública e c) os dominicais: 
que constituem o patrimônio da pessoa jurídica de direito público, mas sem finalidade específica, como, por 
exemplo, as terras devolutas ou arrecadadas, mas não destinadas.

Os bens de uso comum do povo (art. 100 do CC) são de titularidade do ente estatal, em razão da 
impossibilidade de serem adquiridos por particulares; esses bens são aqueles que podem ser fruídos por 
todos da mesma forma (JUSTEN FILHO, 2012)10. Neste sentido, verificamos que os bens de uso comum 
do povo são bens que, embora sejam de titularidade do Estado, são prestantes a uma finalidade, qual seja, 
atender aos interesses da coletividade.

Os bens de uso comum do povo, em especial as áreas livres, institucionais e vias públicas, estão 
diretamente ligados à discussão sobre a apuração do remanescente patrimonial, pois são áreas que sofrem 
afetação quando do registro dos parcelamentos urbanos. 

Segundo a jurisprudência dos tribunais superiores em vigor considera que são de dominialidade 
municipal as das áreas livres de loteamentos, sejam estes aprovados ou não pelo ente municipal (clandestinos), 
podendo o Munícipio dispor deles, assegurando o interesse público e a circulação de pessoas. Desta forma, 
também se constata que não podem ser cobrados impostos sobre a propriedade urbana sobre estas áreas, 
pois que são bens de uso comum do povo, de domínio do Município.

Já jurisprudência analisada também se identifica o entendimento que o ente municipal pode dispor 
sobre o alinhamento de logradouros públicos a fim de melhor estabelecer uma política urbana, tratando-se da 
possibilidade de construção dentro do alinhamento determinado pelo Município, o qual deve ser estipulado e 
obedecido pelos munícipes. 

Na jurisprudência identificou-se precedentes sobre a possibilidade de desafetação de bem de uso 
comum do povo pelo ente municipal quando houver previsão legal, aplicando-se o entendimento de Hely Lopes 
Meirelles (1985)11. No entanto, os precedentes não são uníssonos quanto à necessidade de demonstração de 
interesse coletivo para a desafetação de bem de uso comum do povo.

Quanto ao direito de indenização de particular sobre a ocupação de área pública o entendimento 
prevalente é que não cabe direito à reparação de danos patrimoniais a particular que ocupa bem público por 
parte do Município, pois resta inaplicável o disposto no art. 513, 503, 1059 do CC), ainda que por omissão por 
parte do ente local. Logo, os bens de uso comum do povo podem ser utilizados pelos particulares, mas que 

10	  JUSTEN FILHO, Marçal. Curso de Direito Administrativo, 8ª ed., Belo Horizonte: Fórum, 2012.
11	  Direito Municipal Brasileiro. 5ª ed., São Paulo: Revista dos Tribunais, 1985
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essa autorização de uso e permanência é feita a título precário, podendo ser retirada a qualquer momento 
em face do interesse público. Ademais, quando a ocupação do bem se faz clandestinamente se constitui 
mera detenção, que não enseja o direito de permanência dos particulares e, tão pouco, o direito a perceber 
indenização pelas benfeitorias. 

Há diversas normas infraconstitucionais que versam sobre a afetação de áreas de bem de uso comum, 
bem como sobre a exigibilidade de desafetação prévia à alienação de bens de públicos por parte do município.

A primeira é o Decreto-Lei nº 58/1937, que dispõe sobre loteamentos privados. Ela estabelece no seu 
art. 3º, que a partir da inscrição do loteamento, a qualquer título, tornam-se inalienáveis as vias de comunicação 
e os espaços livres constantes do memorial e da planta.

A Lei nº 6.766/79, que dispõe sobre as normas de parcelamento do solo urbano, possui disposição 
similar no seu art. 17: 

[o]s espaços livres de uso comum, as vias e praças, as áreas destinadas a edifícios 
públicos e outros equipamentos urbanos, constantes do projeto e do memorial 
descritivo, não poderão ter sua destinação alterada pelo loteador, desde a aprovação 
do loteamento (...).

Essas áreas constantes do projeto e do memorial descritivo passam a integrar o domínio do Municípios 
desde a data do registro do loteamento (art. 22). Essa disposição legal deve ser avaliada em conjunto com 
o posicionamento jurisprudencial sobre a afetação efetiva de vias públicas, independentemente do registro.

Por fim, cumpre mencionar as disposições que versam sobre o tema nas leis federais 13240/2016 
e 13465/2017, relacionadas à alienação de bens públicos da União e sobre regularização fundiária, 
respectivamente. 

A primeira lei transferiu aos Municípios os logradouros públicos, pertencentes a parcelamentos do 
solo para fins urbanos aprovados ou regularizados pelo poder local e registrados nos cartórios de registro de 
imóveis, localizados em terrenos de domínio da União (art. 15). 

Já a segunda lei que com o registro da certidão de regularização fundiária serão incorporados 
automaticamente ao patrimônio público as vias públicas, as áreas destinadas ao uso comum do povo, 
os prédios públicos e os equipamentos urbanos, na forma indicada no projeto de regularização fundiária 
aprovado, podendo abrir o oficial de registro de imóveis abrir matrícula das áreas que tenham ingressado no 
domínio público (art. 53).

Quanto à necessidade de desafetação de imóveis públicos para fins de regularização fundiária, a lei 
n. 13465/2017 em seu art. 71 dispensou a necessidade de prévia desafetação para a alienação de bens 
públicos, exigida no art. 17, I da Lei n. 8666/1993.

Com base nas disposições acima expostas adotamos os seguintes posicionamentos para a classificação 
de bens de uso comum povo e bens de uso especial para fins para propor uma metodologia de apuração do 
remanescente patrimonial para o Município:

• 	 Para fins do projeto de apuração de remanescente, bem como das peças técnicas deste diagnóstico, 
utilizamos o critério jurisprudencial de afetação fática para a identificação dos logradouros. A 
justificativa de tal escolha para a primeira légua, além de estar amparada pela jurisprudência dos 
tribunais superiores, se dá pelo fato da mesma estar totalmente consolidada, com destinação efetiva 
de vias públicas e de áreas livres, independentemente de registro formal dos parcelamentos, uma 
vez que as normas de regularização fundiária permitem a regularização registral dessas áreas e 
nome do município, mesmo em áreas sob o domínio da União;

• 	 Para fins de adequação da situação registral de áreas ocupadas, mas previamente registradas 
como públicas por meio de parcelamentos regulares no interior da primeira légua patrimonial, deve 
ser adotado procedimento de regularização fundiária para fins de adequação da situação registral 
à situação de fato porventura identificada durante o processo de apuração da gleba.

A pesquisa exploratória do tema, com as informações completas sobre o disciplinamento do regime 
aplicável aos bens públicos nos tribunais superiores, encontra-se disponível no volume 3 do presente relatório.
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3.3.	 MARCOS CONCEITUAIS SOBRE O REGIME JURÍDICO DAS TERRAS DEVOLUTAS

A presente subseção objetiva apresentar a definição legal e jurisprudencial de terras devolutas, uma 
vez que na documentação identificada nos arquivos da CODEM e nos assentos de registros de imóveis de 
Belém a expressão é empregada nos processos de destinação de patrimônio municipal da primeira légua 
patrimonial. 

As terras devolutas, segundo a Constituição de 1988, integram atualmente o patrimônio da União ou 
dos Estados Federados (arts. 20 e 26, respectivamente). 

Segundo Pontes de Miranda (1971), essa categoria de bem público é conceituada da seguinte forma: 

Devoluta é a terra que, devolvida ao Estado, esse não exerce sobre ela o direito de 
propriedade, ou pela destinação ao uso comum, ou especial, ou pelo conferimento de 
poder de uso ou posse a alguém. [...] os bens do Estado, se não recebem destino, 
nem exerce o Estado os direitos que tem, ficam devolutos. Não se deve, porém, 
porque se dilataria, atecnicamente, o conceito, dizer que o dono do prédio que se 
ausenta o deixa devoluto. Pode ele renunciar à propriedade [...], abandoná-la [...] ou 
perder a posse própria. Nenhum desses atos faz devoluta, em sentido estrito, a terra. 
A renúncia fê-la adéspota, sem dono. [...] A terra devoluta que cogitava a Lei nº 601 
de 1 º de setembro de 1850, art. 3º, não era sem dono: era terra pública (do Estado), 
a que o Estado podia dar destino. Se a terra não é pública, não é devoluta no sentido 
da Lei nº 601 de 1º de setembro de 1850, ou do Decreto nº 1.313 de 30 de janeiro 
de 1854, é terra sem dono. Terra que se adquire por usucapião de dez anos, ou 
vinte anos, ou por usucapião de trinta anos, conforme os princípios. O art. 5º, e) e d) 
do Decreto-lei nº 9.760, de 5 de setembro de 1946, admitiu a usucapião das terras 
devolutas, conforme o Código Civil; mas o mesmo Decreto-Lei nº 9.760, no art. 200, 
estabeleceu: ‘os bens imóveis da União, seja qual for a sua natureza, são os sujeitos 
a usucapião’. A concepção de que ao Príncipe toca o que, no território, não pertence 
a outrem, particular ou entidade de direito público, é concepção superada. As terras 
ou são dos particulares, ou do Estado, ou nullius. Nem todas as terras que deixam de 
ser de pessoas físicas ou jurídicas se devolvem ao Estado. Ao Estado vai o que foi 
abandonado [...]. Ao Estado foi o que, segundo as legislações anteriores ao Código 
Civil, ao Estado se devolvia. A expressão “devolutas”, acompanhando “terras”, a esse 
fato se refere. O que não foi devolvido não é devoluto. Pertence a particular, ou ao 
Estado, ou a ninguém pertence. Quanto às terras que a ninguém pertence e sobre as 
quais ninguém tem poder, o Estado – como qualquer outra pessoa, física ou jurídica 
– delas pode tomar posse. [...].

O Decreto-Lei Federal n 9760/1946 é a definição legal mais atual de terra devoluta. Segundo o art. 5º 
são devolutas, na faixa de fronteiras, nos Territórios Federais e no Distrito Federal, as terras que, não sendo 
próprias nem aplicadas a algum uso público federal, estadual, territorial ou municipal, não se incorporam ao 
domínio privado: 

a) por força da Lei 601, de 18 de setembro de 1850, Decreto no. 1.318, de 30 de 
janeiro de 1854, e outras leis e decretos gerais, federais;

b) em virtude de alienação, concessão ou reconhecimento por parte da União ou dos 
Estados; 

c) em virtude de lei ou concessão emanada do governo estrangeiro e ratificada ou 
reconhecida, expressa ou implicitamente, pelo Brasil, em tratado ou convenção de 
limites; 

d) em virtude de sentença judicial com força de coisa julgada; 

e) por se acharem em posse contínua e incontestada, por justo título e boa-fé, por 
termo superior a 20 (vinte) anos; 

f) por se acharem em posse pacífica e ininterrupta, por 30(trinta) anos, 
independentemente de justo título e boa-fé;
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g) por força de sentença declaratória proferida nos termos do artigo 148, da Constituição 
Federal, de 10 de novembro de 1937.

Para que o Estado comprove que as terras são devolutas, ele haverá de infirmar o domínio particular, 
tendo em vista que a definição de terra devoluta se refere exatamente a inexistência de titularidade privada 
e à ausência de destinação específica dada pelo poder público. Quanto ao ônus da prova, a jurisprudência 
majoritária do STF sustenta que a ausência de transcrição imobiliária não presume que a terra é devoluta, 
cabendo aos entes Federativos (Estado e União) o ônus de provar tal natureza. Contudo, alguns julgados dos 
tribunais superiores, atualmente minoritários, aceitam que sendo impossível a prova negativa (de inexistência 
de domínio privado), a Lei nº 6.383/76 impõe aos ocupantes a comprovação da propriedade. 

Apesar de haver entendimento sumulado de que os bens públicos por parte do STF (Súmula 340), 
inclusive os dominicais, são insuscetíveis de serem adquiridos por usucapião, percebe-se que houve mudança 
de posicionamento no decorrer dos anos e certa instabilidade na jurisprudência dos tribunais superiores 
quanto à possibilidade de aquisição da propriedade de terras devolutas por usucapião. 

No que se refere ao emprego do termo terra devoluta municipal identificado no levantamento 
documental, não é possível afirmar que o emprego da expressão corresponde à definição atual legal. Em 
diversas passagens o emprego do termo devoluta tem sentido de desocupado, sem finalidade, não havendo 
qualquer menção às disposições legais acima apresentadas.

Cumpre observar, no entanto, que essa afirmação se limita ao estudo da documentação referente à 
destinação de bens públicos situados no interior da primeira légua, que foi objeto de estudo específico do 
presente projeto, uma vez que a doação da segunda légua, bem como seu registro imobiliário faz menção 
expressa à doação de terras devolutas estaduais ao Município e à necessidade de arrecadação desses bens, 
o que indica tratarem-se de bens públicos dominicais na acepção moderna do termo.

A pesquisa exploratória do tema, com as informações completas sobre o disciplinamento do regime 
aplicável às terras devolutas nos tribunais superiores, encontra-se disponível no volume 3 do presente relatório.
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3.4.	 MARCOS CONCEITUAIS SOBRE O REGIME JURÍDICO DE AFORAMENTOS MUNCIPAIS

Enfiteuse aforamento é definido como o direito real de posse, uso e gozo de imóvel alheio, alienável 
e transmissível por herança, conferido, perpetuamente ao enfiteuta, obrigado a pagar uma pensão anual 
invariável (foro) ao senhorio direto (BEVILÁQUA, 1956; MAROJA, 1978; PEREIRA, 1956).

A enfiteuse constitui-se por contrato ou por testamento. O contrato enfitêutico exige escritura pública na 
qual se podem inserir quaisquer cláusulas, que não alterem a natureza do instituto. Será transcrito no registro 
de imóveis, para valer como direito real (BEVILÁQUA, 1956). Assim, qualquer que seja a forma adotada, deve 
receber o registro imobiliário para se estabelecer o direito real. O simples contrato, enquanto não registrado, 
não gera direito real.

Gomes (1974) delimita que o direito de enfiteuse é um jus in re aliena, direito de usar e gozar a coisa 
de outrem e transmiti-la por ato inter vivos ou causa mortis, daí se dizer que o enfiteuta possui todos os 
direitos inerentes ao domínio, menos o próprio domínio. Assim, o domínio útil12 do enfiteuta é desdobramento 
decorrente de um único direito de propriedade. 

A enfiteuse se constitui por contrato ou por testamento e necessita de escritura pública devidamente 
transcrita e registrada. Segundo Gomes (1974) e Pereira (1956) a enfiteuse se constitui pela conjunção dos 
seguintes elementos: terras não cultivadas ou terrenos que se destinem a edificação, concedidos para uso 
e gozo perpétuos e pensão ou foro anual certo e invariável a ser pago pelo enfiteuta ou foreiro ao senhorio 
direto. Sem o preenchimento desses requisitos mínimos não há enfiteuse. 

12	  Dá-se o nome de domínio útil ao direito do enfiteuta por que tem ele o direito de usufruir do bem da forma mais ampla e como lhe convier. O domínio 
direito é do senhorio, a quem fica atribuída a substância do imóvel, afastada a possibilidade de este se utilizar.
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A base legal do instituto da enfiteuse encontra-se no Código Civil de 1916 prevê a enfiteuse como um 
dos direitos reais e a regulamentação do regime jurídico das enfiteuses está previsto nos seus artigos 678 
a 694. A Constituição de 1988 dispôs no artigo 49 das Disposições Transitórias que a lei disporá sobre o 
instituto da enfiteuse em imóveis urbanos, sendo facultada aos foreiros, no caso de sua extinção, a remição 
dos aforamentos mediante aquisição do domínio direto, na conformidade do que dispuserem os respectivos 
contratos. O art. 2.038 do Código Civil de 2002, dentro das disposições finais e transitórias dispõe que fica 
proibida a constituição de enfiteuses e subenfiteuses, subordinando-se às existentes, até sua extinção aos 
princípios do diploma de 2016.

A competência privativa para legislar sobre Direito Civil é da União, não é lícito ao Município restringir 
ao seu arbítrio o domínio útil dos imóveis já aforados, sendo possível a apenas a modificação do valor do foro 
do imóvel. Por conseguinte, qualquer disposição de lei estadual ou municipal que procure regular essa matéria 
não tem nenhuma eficácia jurídica, ainda mais contrariando a disposição do Código Civil de que o aforamento 
é resgatável, atendido o prazo estipulado e efetuado o pagamento da quantia prevista.

O entendimento predominante nas decisões do STF é de que a pena de comisso não pode ser aplicada 
automaticamente pelo senhorio direto, sendo necessária a notificação, a recusa de pagamento por parte do 
foreiro e a sentença declaratória na ação de comisso em ação própria (Súmula 169 do STF).

O resgate é um direito de natureza imprescritível. Segundo a jurisprudência dos tribunais superiores 
entende ser possível o resgate mesmo quando ele houver sido constituído antes de 1916, conforme 
determinado pela súmula 170 do STF.

Existem dois entendimentos sobre a possibilidade de resgate de bens públicos. O primeiro prevalece 
na maioria dos acórdãos, aponta que por força do Decreto nº 22.785/1933 é inadmissível o resgate nas 
enfiteuses de bens públicos. Outro entendimento é o de que o Decreto Federal incide somente em áreas da 
União, ficando as terras dos Estados e Municípios fora desse regulamento e nesses casos a enfiteuse pode 
ser resgatável. Atualmente, o resgate é aplicável mesmo aos bens da União, conforme disposições da Lei 
13240/2016 e alterações introduzidas pela Lei 13465/2017. Portanto, é possível afirmar as enfiteuses, mesmo 
que constituídas sob bens públicos que não possuem norma federal especial são regidas pelas disposições 
do Código Civil. 

É admitida ainda a aquisição de enfiteuse por usucapião, quando se tratar de bens particulares. A 
jurisprudência do STF entende possível a usucapião de domínio útil de bem público dado em enfiteuse a 
particular, uma vez que isso ensejaria apenas a substituição do enfiteuta anterior pelo usucapiente, não 
substituindo qualquer prejuízo a pessoa jurídica de direito público, que se achar na mesma condição em que 
se achava de proprietária do domínio direto.

Considerando as disposições acima, concluímos que as enfiteuses constituídas pela Concelho 
Municipal (período colonial e imperial), Município de Belém e CODEM (a partir de sua criação) submetem-se 
às seguintes regras para fins de apuração de remanescente patrimonial:

• 	 Os contratos enfitêuticos que tenham por objeto bens municipais dominicais na área da primeira 
légua patrimonial submetem-se ao regime de direito privado, e são regidos pelas disposições do 
Código Civil de 1916;

• 	 Todos as enfiteuses expedidas, independente do momento histórico em que foram constituídas, 
estão ao resgate, sendo esse um direito subjetivo imprescritível do enfiteuta;

• 	 Compete ao município disciplinar apenas o valor referente ao valor do foro e pensão, e o percentual 
referente ao procedimento de resgate, sendo as demais disposições de competência legislativa 
privativa da União;

• 	 É admitida ainda a aquisição por usucapião do domínio útil de bem público dado em enfiteuse a 
particular, não substituindo qualquer prejuízo patrimonial à pessoa jurídica de direito público.

A pesquisa exploratória do tema, com as informações completas sobre o disciplinamento do regime 
aplicável ao regime de aforamento nos tribunais superiores, encontra-se disponível no volume 3 do presente 
relatório.
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3.5.	 MARCOS CONCEITUAIS SOBRE O REGIME JURÍDICO DOS TERRENOS DE MARINHA E 
ACRESCIDOS

A presente subseção tem por objetivo delinear o regime jurídico dos terrenos de marinha e acrescidos 
incidentes sobre a primeira légua patrimonial de Belém. Apesar desse tipo de bem público não integrar os 
bens municipais por serem bens atribuídos à União por determinação constitucional (art. 20), a presente 
sistematização tem por fim subsidiar a CODEM em futuros procedimentos de regularização fundiária dessas 
áreas no interior da primeira légua patrimonial quando da execução do projeto de apuração de remanescente 
proposto pelo presente projeto.

Os terrenos de marinha foram expressamente reconhecidos como bens da União em nível constitucional 
apenas em 1988. A legislação infraconstitucional e a jurisprudência, contudo, há muito versam sobre o tema. 

Ainda em 1678, a Ordem Régia de 4 de dezembro instruiu o governador do Rio de Janeiro a não 
permitir o corte de mangues nas terras sob efeito do mar, pois pertenciam ao Rei. Já as Ordens Régias de 21 
de outubro de 1710 e de 10 de janeiro de 1732, excluíam as terras de marinha das concessões de sesmarias, 
pois as mesmas deveriam estar à serviço da Coroa. 

Diferente era, contudo, a orientação da Coroa sobre as marinhas na cidade de Belém, na Capitania 
do Grão-Pará e Maranhão. Segundo resposta de consulta feita ao Rei de Portugal sobre a situação desses 
terrenos no interior da légua confirmada para a cidade de Belém em 1715, foi informado pelo Rei essas terras 
ficavam sob o domínio da Câmara Municipal, cabendo a ela aforá-los, salvo aqueles que prejudicassem sua 
defesa e fortificações, conforme documento publicado dos Anais da Biblioteca do Arquivo Público do Estado 
do Pará (Tomo 1, 1700-1727, p. 145): 

Pertencem à Câmara os terrenos de marinha, na cidade do Pará, salvo se 
prejudicarem as suas fortificações e a sua defensa

Dom João &. Faço saber a vôs Governador, e capitão geral do Estado do Maranhão, 
que se vio que de novo informastes em carta de 22 de julho de 1712, como se vos 
havia ordenado sobre as dattas das terras Marinhas, que o Mar alaga nas Prayas 
da cidade de Belém do Grão Pará; e o que sobre elas responderão os officiais da 
Câmara, e o Provedor da Fasenda, cujas respostas remetestes. E pareceo dizer-vos 
, que estas datas dentro da cidade, pertencem a jurisdição das Câmaras o da-las; 
porém ofendendo com elas o uso da Marinha, e as Fortificações da Praça, o não 
deveis consentir pello prejuízo que disso pode resultar a sua defença. El Rey Nosso 
Senhor o mandou po João Telles da Sylva, e Doutor Alexandre da Sylva Correa 
concelheiros do seu concelho Ultamarino, e se passou por duas vias. Manoel Gomes 
da Sylva a fez em Lisboa a 3 de abril de 1715.

A carta acima transcrita pode explicar o motivo de não haver registros de confirmações de sesmarias 
urbanas sobre terrenos de marinhas na cidade de Belém durante o regime colonial, a despeito de sua 
possibilidade durante o Antigo Regime13. Nos livros da capitania do Grão-Pará e Maranhão apenas foram 

13	  Explica Romiti (2012) que as marinhas são um instituto derivado do regime Português e não uma figura jurídica típica do ordenamento jurídico 
pátrio. O Decreto Português n. 8, de 1º de dezembro de 1892 estabelece uma faixa de 50 metros ao longo das praias como de domínio público (art. 3º), 
sendo reconhecida a titularidade privada, no entanto, quando restar comprovada a posse ou propriedade anterior ao ano de 1868 (art. 8º). Assim, o Direito 
Português permitia a destinação desses bens a privados ao longo do mar. Nas áreas estuarinas também havia a possibilidade de concessão de terras a 
particulares, citando a autora o instituto das lezírias, originário do Rio Tejo.
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localizadas duas sesmarias concedidas por governadores sobre essas áreas no século XVIII14, mas sem 
registro de confirmação, o que permite-nos levantar a hipótese de que o Poder Central ao confirmar as terras 
da Câmara, concedeu-lhes autonomia para aforar as marinhas a particulares, ou ao menos parte delas.

Ainda que a reserva de terrenos de marinha para os interesses da Coroa estivesse contida em 
legislações coloniais, sua extensão somente foi regulada no século XIX, com o Aviso Real de 18 de novembro 
de 1818. Esse documento, objetivando preservar a exploração da pesca e acesso ao mar, além da segurança 
nacional e monopólio comercial, demarcou em 15 braças (33 metros) da “linha d’água do mar” os terrenos de 
servidão pública. 

Também em 1818, conforme ofício municipal do ano de 1843, atualmente sob a guarda do Instituto 
Histórico Geográfico do Pará (livro de ofícios municipais 1842-1843), foi remetido à Câmara de Belém 
prospecto dos terrenos de marinha existentes sobre a légua da cidade, pelo Conde de Villa Flor15. No entanto, 
tal documento com dados espaciais não foi localizado para consulta e análise.

Na Constituição de 1824 não há menção ao instituto dos terrenos de marinha, mas com ela houve 
alteração dos Poderes das Câmaras16, o que afetará diretamente a cidade de Belém e o processo de gestão 
dos terrenos de marinha que foram a ela repassados durante o antigo Regime. 

As primeiras normas a tratarem especificamente dos terrenos de marinha pós-independência foram os 
Avisos de 29 de abril de 1826 e de 13 de julho de 1827, que previam a possibilidade de arrecadação de rendas 
sobre esses terrenos pelas Províncias.

No ano seguinte, 1º de outubro de 1828 foi editada lei que reestruturava as Câmaras Municipais, 
estabelecendo suas novas atribuições durante o regime imperial. Segundo esse novo diploma legal, as 
Câmaras, além de passarem a ser corporações de cunho meramente administrativo (art. 24), sem função 
jurisdicional, passaram a sofrer limitações para a destinação de seus bens.

Às Câmaras foi vedada a possibilidade de venda, aforamento ou troca de bens imóveis de seu patrimônio 
sem autorização do Presidente da Província em Conselho, enquanto não se instalassem os Conselhos Gerais. 
Para receber tal autorização deveria expor os motivos, e vantagens da alienação, aforamento ou troca, com a 
descrição topográfica e avaliação por peritos dos bens (art. 42). 

Uma vez obtida a autorização provincial, essas vendas deveriam ocorrer por meio de leilão, modalidade 
maior preço17, exigindo-se fianças para garantir o pagamento quando este não for feito de imediato (art. 43). 
Esse mesmo procedimento seria seguido para os arrendamentos de bens, ficando, no entanto, excluída a 
necessidade de autorização prévia por parte da província, que necessitarão apenas confirmar (art. 44). 

Havia ainda a indicação que nas hipóteses em que não fosse conveniente a alienação ou arrendamento, 
seria possível que fosse determinado seu aproveitamento por particulares para que pudessem administrá-los 
melhor e incrementar a arrecadação, cabendo aos vereadores a fiscalização (art. 45). Todas as alienações e 
arredamentos deveriam ser comunicados anualmente ao Conselho Geral. Podendo o Governo Central atuar 
na cobrança de rendas que se deixarem de cobrar (art. 46).

Percebe-se assim que, com a Independência do país, não houve transferência de dominialidade dos 
bens da Câmara, mas o poder local passou a submeter-se ao Poder Central na gestão de seu patrimônio e 
rendas, uma vez que foi instituído no país um Estado unitário, aumentando as dificuldades de diferenciar o que 
era patrimônio municipal e central. 

Essas novas regas de gestão patrimonial tiveram repercussões diretas na gestão dos terrenos de marinha, 
pois uma falta de sua delimitação precisa, e no caso de Belém, a falta de uma planta que indicasse as áreas de 
marinha excluídas da doação feita durante o período colonial, fizeram com que na prática não se tivesse clareza 
de que áreas de terrenos de marinhas estavam excluídas de seu patrimônio por doação sesmarial.

14	  A primeira delas foi solicitada por Alexandre Camelo de Azevedo (e concedida em 1728), “entre as casas velhas das canoas de S.M. e o igarapé se 
acha uma margem de terra livre da que ocupam as águas que da dita casa caem”, onde pretendia “haver nela casas para a sua assistência, para assim 
ficar mais apto para acudir às suas obrigações”. Na concessão, Camelo de Azevedo aparece como engenheiro das obras reais e ajudante das fortificações 
do Pará (Arquivo Público do Estado do Pará, Sesmarias, Livro 4, f. 24). A segunda, de 1729, era pedida por Francisco Ferreira Souto, sargento-mor das 
ordenanças de Belém e foi nomeado almoxarife da Fazenda real no Pará, que já tinha 26 braças de chãos na cidade, e solicitava as 6 braças que sobravam 
até a “estacada e fortificação ou marinha da mesma cidade”. Prometia nelas não construir nenhuma edificação por “ficarem servindo as 6 braças da rua para 
o uso e liberdade do povo” e ainda por estarem “as tais braças nos realengos” (Arquivo Público do Estado do Pará, Sesmarias, Livro 5, ff. 114v-115).
15	  António José de Sousa Manuel de Meneses, que governou a província do Grão-Pará entre 1817 e 1820
16	  Segundo os art. 167 e 169 da Constituição de 1824 às Câmaras competia o governo econômico, sendo o exercício de suas funções reguladas por lei 
regulamentar.
17	  Ficavam excluídos da compra os Oficiais da Câmara e aqueles que houverem solicitado a alienação dos bens, segundo o mesmo artigo.
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A primeira regulamentação com instruções sobre demarcação desses terrenos só se deu com a Lei 
nº 37687 em 1831. O mesmo diploma legal determinou que nem todos os terrenos de marinha podiam ser 
repassados a particulares, pois, parte deles deveria ser colocado à disposição das Câmaras Municipais, 
conforme dispõe o art. 51, XIV: 

Serão postos à disposição das Camaras Municipaes, os terrenos de marinha, que 
estas reclamarem do Ministro da Fazenda, ou dos Presidentes das Provincias, 
para logradouros publicos, e o mesmo Ministro na Côrte, e nas Provincias os 
Presidentes, em Conselho, poderão aforar a particulares aquelles de taes terrenos, 
que julgarem conveniente, e segundo o maior interesse da Fazenda, estipulando 
tambem, segundo fôr justo, o fôro daquelles dos mesmos terrenos, onde já se tenha 
edificado sem concessão, ou que, tendo já sido concedidos condicionalmente, são 
obrigados a elles desde a época da concessão, no que se procederá á arrecadação. 
O Ministro da Fazenda no seu relatorio da sessão de 1832, mencionará tudo o que 
occorrer sobre este objecto (grifo nosso).

Cabe ressaltar que, no ano seguinte foi estabelecida a linha da preamar média (LPM) de 1831, por 
meio da Instrução Normativa n. 348, de 14 de novembro de 1832, que consolidou o ponto de partida para a 
demarcação dos terrenos de marinha. 

No entanto, no caso da cidade de Belém, é possível afirmar que tentativas de sua demarcação ainda 
não haviam sido concluídas até o ano de 1843, uma vez que, conforme correspondências entre a Província e 
a Câmara datada do mesmo ano, foi solicitada aprovação de planta elaborada em conjunto com o município 
e Procurador da Fazenda Real do “alinhamento dos terrenos e prospecto dos edeficios (sic) que olhão para o 
mar”, uma vez que, na ausência do prospecto de 1818, não havia demarcação exata18. 

Tal planta, contudo, encaminhada para homologação, não atendia a todas as exigências estabelecidas 
pela província, pois conforme informava o representante do Município no referido oficio, o alinhamento das 
casas exigido não pôde ser realizado por conta de estruturas já construídas nos terrenos e pela própria 
irregularidade das ruas existentes, necessitando-se indenizar quatro prédios nobres edificados de pedra e cal 
na orla para que a demarcação fosse efetuada conforme as determinações encaminhadas19.

Cumpre observar que leis provinciais passaram a tratar especificamente sobre o aforamento de bens 
Municipais no caso do Município de Belém, sendo que algumas deram maior autonomia à Câmara de Belém 
no tratamento da questão patrimonial. A primeira, Lei n. 231, de 15 de novembro de 1851 (art. 3º e 4) repetia 
as mesmas disposições da Lei de 1º de outubro de 1828. Já a Leis n. 349, de 25 de outubro de 1861 (art. 11) 
autorizou que a Câmara de Belém aforasse particularmente os terrenos a quem melhor oferecesse beneficiá-
los e edificá-los, vigorando tal entendimento até 1868, quando da edição do Decreto 4.105, de 22 de fevereiro 
de 1868. 

Essa legislação, apesar de haver revogado autorização dada pela Província do Pará à cidade de 
Belém, estabeleceu procedimento de consulta municipal prévia para o aforamento de terrenos de marinha e 
acrescidos para que se adequem ao planejamento de vias e demais obras públicas previstas ou em execução 
(art. 3º), sob pena de demolição das construções (art. 20). O art. 8º do referido revela-se particularmente 
importante, pois especifica os dados a serem preenchidos nos livros de termos:

Art. 8º As plantas, a que se refere o art. 2º, serão arquivadas nas Repartições do 
Tesouro e Tesourarias da Fazenda a que pertencerem os negócios relativos aos 
próprios nacionais, lançando-se nos livros respectivos a data da concessão e do 
título, o nome do concessionário, e os esclarecimentos necessários para a todo 
o tempo se verificar a extensão dos terrenos e suas confrontações, ou a dos 
aterros e obras concedidas. (grifo nosso)20. 

18	  Informação contida no Ofício acima mencionado extraído do livro de ofícios municipais 1842-1843 existente nos arquivos do Instituto Histórico 
Geográfico do Pará.
19	  Informação contida no Ofício acima mencionado extraído do livro de ofícios municipais 1842-1843 existente nos arquivos do Instituto Histórico 
Geográfico do Pará.
20	  Cumpre observar que os livros das Repartições do Tesouro e Tesourarias da Fazenda das Províncias contêm os primeiros registros dos terrenos 
aforados pelo Poder Central sobre terrenos de marinha demarcados depois do alinhamento da LPM de 1831, mas os referentes à Província do Pará não se 
encontram em poder da SPU/PA. No entanto, o disposto no art. 8º do Decreto 4.105, de 22 de fevereiro de 1868, justifica o fato de que haja a indicação nos 
termos estudados de registro anterior de livros não localizados no seu acervo documental, conforme mencionado na introdução desse artigo.
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A Lei Orçamentária n. 3348, de 20 de outubro de 1887 ampliou o poder das Câmaras Municipais do 
Império sobre o aforamento de terrenos de marinha:

Art. 8º E› o Governo autorisado:

3º A transferir á Illma. Camara Municipal do Rio de Janeiro o direito de aforar os 
terrenos accrescidos aos de marinhas existentes no Municipio Neutro, e ás Camaras 
Municipaes das Provincias os de marinhas e accrescidos nos respectivos 
municipios, passando a pertencer á receita das mesmas corporações a renda que 
dahi provier, e correndo por sua conta as despezas necessarias para medição, 
demarcação e avaliação dos mesmos terrenos, observadas as disposições do 
Decreto n. 4105 de 22 de Fevereiro de 1868.

[...]

Nenhum arrendamento ou aforamento de quaesquer terrenos, nem a renovação 
dos actuaes arrendamentos, poderá effectuar-se sinão em hasta publica a quem 
melhores condições offerecer; sendo applicadas aos proprios desta natureza 
as disposições do Decreto n. 4105 de 22 de Fevereiro de 1868; e considerando-se 
nullas quaesquer concessões em contrario desta disposição (grifo nosso).

Segundo Santos (1985) essa descentralização gerou grandes problemas, pois muitas câmaras 
entenderam haver recebido o domínio direto, e não apenas do direito aos rendimentos, o que forçou a 
intervenção do Presidente do Tribunal do Tesouro Nacional no ano de 1887, determinando que os Inspetores 
da Fazenda remetessem à Presidência da Província lista dos foreiros das marinhas e acrescidos. No ano de 
1889, cita ainda a autora, nova instrução foi exarada pelo Presidente, estabelecendo que quando tratar-se de 
terrenos de marinha e acrescidos, a primeira concessão dependerá de autorização do governador do estado 
federado, ressalvado o Rio de Janeiro, que possuía tratamento específico.

	 No caso do Município de Belém, a interpretação existente à época sobre a questão pôde ser 
identificada na correspondência entre a Câmara Municipal e o Presidente da Província do Pará, José Bento 
da Cunha Figueiredo, identificada como ofício n. 323, de 13 de novembro de 1868. Nele, a Câmara, “senhora 
e possuidora de uma légua de terreno de seu patrimônio, aforara d’antes em praça os terrenos devolutos”, 
solicita aprovação de treze atos que concederam aforamentos a particulares entre 1867-1868, sem obedecer 
ao procedimento previsto na Lei de 1º de outubro de 1828, por possuírem autorização expressa da Província 
fazê-lo21.

	 Na mesma comunicação, atendendo a pedido formulado pela Província, que o único bem da Câmara 
vendido em hasta pública foi a “a antiga praça municipal sita na rua dos mercadores [depois rua da cadeira, 
atual rua Conselheiro João Alfredo] com fundos até a rua da Boavista [depois rua imperatriz, atual 15 de 
novembro]” por sessenta contos de reis, havendo sido encaminhada a referida quantia ao Tesouro Provincial 
em 27 de janeiro de 1866. 

	 Portanto, a partir da exposição acima é possível afirmar que dentre os representantes legais da 
cidade de Belém havia a compreensão de que as alienações e arrendamentos de bens imóveis estavam 
sujeitas aos procedimentos impostos pela Província, mas entendiam que a área objeto das concessões era 
de sua dominialidade desde o período colonial, incluídas as áreas de alagados que não eram indispensáveis 
à segurança da cidade ou à navegação. É possível apenas supor que esse entendimento foi reforçado pelo 
disposto no art. 8º das disposições gerais da Lei Orçamentária n. 3348, de 20 de outubro de 1887, pois 
mesmo aquelas porções que outrora eram consideradas externas ao seu patrimônio passaram a ter interesse 
para a Câmara, pois importaram em incremento de rendimentos patrimoniais22.

	 A proclamação da República e a instituição do sistema federalista dual no país trarão novos desafios à 
gestão dos terrenos de marinha e acrescidos no território nacional. Além das modificações profundas impostas 
pela alteração do regime de governo e da organização do Estado no país, foi a Constituição de 1891 gerou 
controvérsias sobre o tema terrenos de marinha, em decorrência da redação do art. 64 e parágrafo único: 

21	  Informação contida no Ofício 323 extraído do livro de ofícios municipais n.27, existente nos arquivos do Instituto Histórico Geográfico do Pará.
22	  A pesquisa desenvolvida não forneceu evidências documentais de como esse processo se deu na cidade de Belém, uma vez que apenas foram 
localizados termos nos arquivos federais somente a partir de 1897, uma década depois da lei em questão haver sido editada. 
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Art. 64 Pertencem aos Estados as minas e terras devolutas situadas nos seus 
respectivos territórios, cabendo à União somente a porção do território que for 
indispensável para a defesa das fronteiras, fortificações, construções militares 
e estradas de ferro federais.

Parágrafo único - Os próprios nacionais, que não forem necessários para o 
serviço da União, passarão ao domínio dos Estados, em cujo território estiverem 
situados (grifo nosso).

No mesmo ano, em 30 de dezembro, a Lei Orçamentária nº25, mandou que fosse incluída no exercício 
de 1892 da União as receitas de foro e laudêmios, sendo expedida circular do Ministro da Fazenda em 25 de 
julho de 1892 determinando aos inspetores das tesourarias da fazenda que revertam aos cofres federais a 
renda proveniente dos foros dos terrenos de marinha, visto ter sido retirada pela referida lei orçamentária a 
faculdade que o art. 8º, n. 3 da Lei n. 3348, de 20 de outubro de 1887 conferia às Municipalidades e Províncias 
a possibilidade de aforar esses terrenos, conforme lhes fora declarado pela circular n. 27, de 8 de julho de 1892. 
Nos anos seguintes vários foram os avisos e circulares reiterando que as marinhas pertenciam à União, o que 
demonstra a dificuldade que o poder central teve em dar cumprimento à essa determinação (ROMITI, 2012).

Com a perda do poder de aforar e arrecadar foros, e considerando a redação do artigo 64 da Constituição 
de 1891, os estados federados do Espirito Santo e Bahia ingressaram com a Ação Ordinária nº8, no Supremo 
Tribunal Federal (STF), com o objetivo de classificar as marinhas como terras devolutas, passando assim a 
possuir domínio pleno sobre eles (MACHIAVELLI, 2008). Contudo, o STF, em 31 de janeiro de 1905, decidiu 
em desfavor dos Estados, por considerar que os terrenos de marinha não eram devolutos, pois já integravam 
o patrimônio da União como próprios nacionais necessários aos serviços da União.

Apesar de o Estado do Pará nunca haver ingressado com qualquer ação semelhante relacionada à 
discussão da dominialidade dos terrenos de marinha, foi possível localizar uma disputa administrativa sobre 
acrescidos de marinha entre a Intendência Municipal de Belém, durante a gestão de Antônio Lemos, e a 
Empresa Port of Pará, concessionária da União. 

Apesar das impugnações feitas pela Intendência à época, com base no art. 3º do Decreto n. 4105, de 
22 de fevereiro de 1868, alegando que a área existente entre cais do Ver-o-Peso e a rampa da Sacramenta 
haver sido repassada pelo Governo Geral à Câmara para implantação de vias públicas e obras de melhoria 
durante o regime monárquico, a área foi declarada um acrescido de marinha pelo Governo Federal, havendo 
a empresa sido empossada 17 de abril de 1907 (BELÉM, 1908).

Portanto, a partir da judicialização de demandas entre a União e Estados, bem como registros 
administrativos de contendas entre a União e o poder local de Belém, é possível afirmar que disputas sobre 
os terrenos de marinha são agravadas em razão da separação patrimonial operada pelo modelo de Estado 
Federal em 1981, pois tornam-se estratégicas para a implantação de projetos de interesse do Governo 
Federal. No caso de Belém essas modificações foram ainda mais significativas, pois rompem com uma lógica 
de autonomia da concessão de terrenos que remontava à primeira metade do século XVIII.

A Lei Federal n. 2083, de 30 de julho de 1909, reorganizando as atribuições do Tesouro Nacional, criou 
em sua estrutura Diretoria do Patrimônio Nacional, que passou a tratar de forma genérica sobre a temática, 
uma vez que a palavra terreno de marinha não e expressamente mencionada no diploma legal (art. 17). Alguns 
anos depois, a Lei Federal nº 3.070-a, de 31 de dezembro de 1915 dividiu os terrenos de marinha entre rurais e 
urbanos (art. 12), e deu à Diretoria do Patrimônio, e, às correspondentes Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional 
nos Estados, legitimidade para a delimitação das zonas, para efeitos de cobrança de foro e laudêmio (arts. 13 e 
14). Além disso, a mesma lei incumbiu a Delegacias de realizar a regularização das ocupações nos terrenos de 
marinha e acrescidos, no prazo de três meses, sob pena de multa aos ocupantes (art. 15).

O Código Civil de 1916 possui uma única menção ao instituto, ao dispor em seu art. 694, que o 
tratamento da enfiteuse de terrenos de marinha será feito por meio de legislação especial. Em 1920 houve 
nova produção legal sobre o tema: o Decreto n. 14.595, de 31 de dezembro estabeleceu a cobrança da taxa 
de ocupação nos terrenos de marinha, equiparando a situação a um aforamento para fins de cobrança de 
laudêmio. Já o Decreto n. 22.785, de 31 de maio de 1933 vedou o resgate dos aforamentos dos terrenos de 
marinha. No entanto, não houve nos diplomas legais acima tratamento sistemático sobre o tema.
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Posteriormente, o Decreto 24.643, de 10 de julho de 1934, também conhecido como Código de Águas, 
estabeleceu nova definição para os terrenos de marinha, definindo-os como bens públicos dominicais. No 
entanto, segundo Éleres (2014. p. 91), a Constituição de 1934, por sua vez, “não recepcionou o art. 30 do 
decreto-lei 24.643, Código de Águas, editado 10 dias antes da mesma”, pois não os colocou como bens da 
União em seu art. 20. Assim, é possível afirmar que essas imprecisões legais contribuíram para aprofundar as 
dificuldades de gestão dessa categoria de bem público no período republicano.

A Carta de 1937, possibilitou a expedição de decretos pelo presidente da república, em matérias de 
competência da União, enquanto não fosse reunido o Parlamento Nacional, cenário que facilitou a criação de 
legislação infraconstitucional sobre o tema. Nesse período foi primeiramente editado o Decreto-Lei n. 710, de 
17 de setembro de 1938, aperfeiçoado pelo Decreto-Lei n. 2.490 de 16 de agosto de 1940, que definiu de forma 
mais precisa o alcance do instituto nas áreas estuarinas em que se fizesse sentir a influências das marés23.

Em 1942, o Decreto-Lei n. 4.120 determinou que as medidas para localização dos terrenos de marinha 
fossem aferidas a partir de linha da preamar atual, baseada em observações da área, e não mais na linha de 
183124. Em 1945, o Decreto n. 7937, de 5 de setembro voltou a permitir a concessão de aforamentos para a 
divisão em lotes e posterior transferência a terceiros.

A Constituição de 1946 não se pronunciou sobre o tema, no entanto, no mesmo ano foi publicado o 
Decreto-lei 9.760, de 5 de setembro, que trouxe a regulamentação atualmente vigente sob o tema, ainda sob 
a égide da constituição de 1937. 

Segundo o referido Decreto, em seu art. 1º que os terrenos de marinha e acrescidos constituem bens 
da União. Em seguida, conceitua os terrenos de marinha como aqueles cuja profundidade é de 33 metros, 
situados no continente, na costa marítima e nas margens dos rios e lagoas e os que contornam as ilhas 
situadas em zona onde se faça sentir a influência das marés25, medidos horizontalmente de linha do preamar-
médio de 1831 (art. 2º), revogando assim a alteração normativa de 1942. Esse Decreto-Lei também definiu 
os acrescidos de marinha como aqueles que se tiverem formado para o lado do mar ou rios e lagoas, em 
seguimento aos terrenos de marinha (art. 3º).

A Constituição de 1988 não trouxe inovações significativas à temática. Em seu texto apenas consagrou 
entendimento infra legal e jurisprudencial relativo à dominialidade da União sobre esses bens (art. 20, VII), 
remetendo à lei específica o tratamento jurídico do instituto da enfiteuse em sede de terrenos de marinha e seus 
acrescidos (art. 49, §3º da ADCT). Em verdade, na nova ordem constitucional permanece o descontentamento 
de Estados e Municípios com o referido instituto jurídico, havendo inclusive Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC nº 39/2011) em tramitação, a qual pretende revogar acima mencionados e extinguir o instituto dos 
terrenos de marinha no ordenamento jurídico brasileiro.

Apenas no ano de 1998 foi editada a Lei n. 9636/1998, que regulamentou o art. 49, §3º da ADCT, dispondo 
sobre a regularização, administração, aforamento e alienação de bens imóveis de domínio da União. Por esse ato 
foram atualizadas as disposições relativas à identificação, demarcação, cadastramento, registros, fiscalização e 
regularização das ocupações dos bens imóveis de domínio da União, inclusive dos terrenos de marinha 

Contudo, o procedimento administrativo de demarcação desses terrenos no Município de Belém iniciou 
alguns anos antes, por meio do Processo Administrativo nº 10280005431/94-34, no qual foram realizadas a 
revisão e a demarcação do trecho que compreende a Travessa Cezário Alvim e a Travessa do Cruzeiro, em 
Icoaraci26. 

Durante o processo de demarcação a CODEM foi notificada pessoalmente através do Ofício 132/GAB 
DPU/PA-AP e pelo oficio 3.CT.CODEM.PR 421/95 não apenas anuiu, como destacou sua “imensa satisfação 
em ter sido bem ouvidos e considerados [...] para efeito de realização dos trabalhos”. 

A conclusão do procedimento e seu respectivo termo de incorporação foi lavrado em livro próprio, 
solicitando, a SPU, em seguida, a formalização do registro da demarcação e da incorporação junto ao 1º 
Ofício de Registro de Imóveis.

23	  Nesse ato normativo a influência das marés era entendida unicamente pela oscilação diária do nível das águas (art. 2º, § 2º). O escopo da legislação 
de 1940 depois ampliado pelo Decreto-Lei no 3.438, de 17 de julho de 1941, que em seu art. 19 afirmava que “não será reconhecida ocupação de terreno 
de marinha ou seus acrescidos, ocorrida depois da publicação do citado decreto-lei nº 2.490”, além de tratar das ocupações, comissos e transmissões. 
24	  Esse Decreto teve seu escopo ampliado pelo Decreto n. 5.666, de 15 de julho de 1943. 
25	  A influência de maré passou a ser definida pela norma como aquela caracterizada pela oscilação periódica de 5 (cinco) centímetros pelo menos, do 
nível das águas, que ocorra em qualquer época do ano (art. 2º, parágrafo único).
26	  Uma análise detalhada do procedimento administrativo de demarcação dos terrenos de marinha está disponível no volume 2 do relatório final.
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Ao receber a solicitação de registro da demarcação, o titular de registro de imóveis do 1º Ofício suscitou 
dúvida registral, encaminho a consulta à Corregedoria de Justiça da Região Metropolitana de Belém. Em 
resumo, a alegava que a pretensão as União se sobreporia às áreas correspondentes à 1ª e à 2ª Léguas 
Patrimoniais, de propriedade da CODEM, com reflexos em um grande número de imóveis particulares 
existentes no Município (Ofício nº 1ºSRI/705/2011/SRI-PA).

Considerando o questionamento supramencionado, a Desembargadora Dahil Paraense de Souza, 
Corregedora à época, determinou a manutenção do registro da área em nome da CODEM. A União, então, 
ajuizou uma Ação Ordinária contra o 1º Ofício, visando obter o registro da área demarcada, mas a ação foi 
extinta sem julgamento de mérito. O processo atualmente está em grau de recurso. 

Em junho de 2004, o Ministério Público Federal - MPF ajuizou uma Ação Civil Pública contra a União, 
visando ao reconhecimento do Município como efetivo proprietário da 1ª Légua Patrimonial de Belém. Tal 
ação também está em grau de recurso, tendo sido a argumentação do MPF considerada improcedente pelo 
Juiz de primeira instância.

Em seguida, em novembro de 2007, o Município de Belém ajuizou uma Ação Civil, visando à anulação 
do Processo Administrativo de demarcação iniciado em 1994, bem como todos os atos subsequentes relativos 
à demarcação e à incorporação da área do Município ao patrimônio da União. Não houve ainda decisão 
judicial transitada em julgado quanto ao assunto.

Em julho de 2009, o Município ingressou com Ação Cautelar Incidental contra a União, tendo em vista, 
liminarmente, a suspensão dos atos de regularização fundiária na 1ª Légua Patrimonial. Não houve igualmente 
trânsito em julgado de decisão.

Portanto, a questão sobre a demarcação dos terrenos de marinha encontra-se sub judice atualmente no 
Município de Belém, sem previsão de resolução no âmbito judicial. Em razão do impasse a CODEM editou a 
Resolução nº 05/2012, que suspendeu temporariamente a transferência de domínio pleno.

Com o fim de solucionar o impasse institucional, o Município de Belém propôs à SPU em Brasília a 
criação de um grupo de trabalho interinstitucional. Essa proposta foi aceita e formalizada por meio de um 
acordo de cooperação técnica publicado no Diário Oficial da União em 13 de fevereiro de 2012, com o objetivo 
de desenvolver ações conjuntas destinadas no apoio as ações de regularização fundiária e desenvolvimento 
local no Município de Belém, visando fortalecer as ações de gestão compartilhada, definindo estratégias 
para a regularização de áreas sub judice. Apesar do avanço nas discussões, não houve cooperação, o que 
prejudicou o avanço das discussões sobre a elaboração de um cronograma de execução para o plano de 
trabalho proposto27. Sem a continuidade dessas atividades, a CODEM retomou os processos de regularização 
fundiária e o resgate de aforamentos sobre a área em litígio no ano de 2014.

É importante destacar que a jurisprudência dos tribunais superiores entende que o procedimento de 
demarcação de terrenos de marinha é diferente do processo de discriminação das terras da União, pois uma 
vez realizada a demarcação pela SPU da linha da preamar média, a propriedade é transferida ao domínio 
público, passando os administrados à condição de meros ocupantes com encargos legais. 

Trata-se de um procedimento de natureza declaratória, em razão da natureza originária da dominialidade 
dos terrenos de marinha. Por esse motivo não se faz necessário o ajuizamento por parte da União de ação 
própria para a anulação dos registros de propriedade dos particulares. Assim, a prova de registro em cartório 
de imóveis não tem vez quando do tratamento em terrenos de marinha, até mesmo por submissão ao regime 
jurídico de direito público, por aplicação do Decreto-Lei nº 9.760/46.

Em razão da natureza originária reconhecida aos terrenos de marinha, a jurisprudência é bastante 
extensa sobre o seu procedimento demarcatório. Uma das decisões mais importantes refere-se à declaração 
de inconstitucionalidade do art. 11, do Decreto-Lei nº 9.760/1946, alterado pela Lei nº 11.481/2007, ofende os 
princípios constitucionais do contraditório e da ampla defesa. 

27	  A proposta previa a subdivisão da área demarcada pela SPU em duas zonas: faixa roxa (473 ha) e faixa amarela (2227 ha). Na primeira a atuação 
seria exclusiva da SPU/PA, com a suspensão de transferência de domínio pleno pela CODEM nesta área e haveria a retificação da matrícula da primeira 
légua para constar a SPU como proprietária de domínio pleno da porção ao longo da orla estuarina (100m). No restante da área (faixa amarela), a atuação 
seria exclusiva da CODEM, mas seria necessário que o Município reconhecesse ser detentor apenas do domínio útil da área, na qual poderia executar do 
Programa Chão Legal com CUEM/CDRU, bem como a SPU convalidaria os títulos de domínio pleno realizadas pela CODEM.
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Por esse motivo, mesmo que em âmbito administrativo, em casos de demarcação de terrenos de 
marinha, seria necessária a intimação pessoal do interessado (ADI nº 4.264/PE). 

Em respeito ao princípio do contraditório e da ampla defesa, bem como ao princípio da propriedade 
privada, o interessado no procedimento de demarcação, sempre que houver sua identificação pelos registros 
da União, além do conhecimento certo do seu domicílio, deverá ser notificado pessoalmente para discutir o 
procedimento, uma vez que, após a demarcação da linha da preamar média de 1831, o administrado terá que 
se regularizar junto à SPU, mediante pagamento de foro anual pela utilização do bem. 

A exigência de notificação pessoal deve obrigatoriamente ser realizada nos procedimentos demarcatórios 
posteriores a 16/03/2011, data do deferimento da medida cautelar da ADI, pois a decisão não atribuiu efeito 
retroativo à matéria.

O prazo prescricional para a discussão da validade do procedimento demarcatório é de cinco anos 
e deve ser contado a partir da conclusão do procedimento administrativo que finaliza a demarcação. A via 
adequada para essa contestação é a ação declaratória de nulidade dos atos administrativos, com base no art. 
1º do Decreto nº 20.910/32.

Portanto, considerando a data da demarcação dos terrenos de marinha em Belém e o resumo da 
jurisprudência sobre o tema, é possível afirmar o ato não foi alcançado pela decisão da ADI 4.264/PE.

A última norma federal que tratou sobre a regularização fundiária de terrenos de marinha data de 2016. A 
Lei 13240/2017, alterada recentemente pela Lei 12465/2017, além de regulamentar o resgate de aforamentos 
em terrenos de marinha e acrescidos, bem como criar novas modalidades de regularização fundiária desses 
bens em áreas urbanas, trouxe algumas disposições específicas sobre a transferência de patrimônio aos 
municípios. Segundo o art. 15 foram transferidos por lei aos Municípios os logradouros públicos, pertencentes 
a parcelamentos do solo para fins urbanos aprovados ou regularizados pelo poder local e registrados nos 
cartórios de registro de imóveis, localizados em terrenos de domínio da União. Já o art. 23 autoriza a doação 
dos imóveis do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA desprovidos de vocação agrícola 
ao Município, para o fim específico de regularização fundiária de assentamento urbano. 

Tais disposições facilitam a gestão urbana dos bens de uso comum do povo pelo Município e os 
procedimentos de regularização fundiária urbana sobre bens federais. No entanto, as modificações legislativas 
recentes não trouxeram disposições específicas para solucionar o impasse judicial existente sob a primeira 
légua patrimonial de Belém.

Considerando a exposição sobre o regime jurídico dos terrenos de marinha e acrescidos, bem como 
seu impacto sobre a apuração do remanescente patrimonial da primeira légua, sugere-se os seguintes 
encaminhamentos sobre a questão:

• 	 Retomada da cooperação com a SPU, com o fim de propor uma solução extrajudicial para o conflito 
fundiário atualmente existente entre o Município de Belém e a União;

• 	 Reconhecimento das titulações realizadas pela SPU no Município de Belém nos processos de 
regularização fundiária de interesse social a serem realizados pela CODEM de forma concomitante 
com a apuração de remanescente, observando o que dispõe a Lei Federal n. 13465/2017.

A pesquisa exploratória do tema, com as informações completas sobre o disciplinamento do regime 
aplicável aos terrenos de marinha e acrescidos nos tribunais superiores, encontra-se disponível no volume 3 
do presente relatório.
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4.	 ANÁLISES RESULTANTES DOS LEVANTAMENTOS DOCUMENTAIS REALIZADOS

O levantamento documental realizado no projeto e a seguir descrito teve por objetivo identificar quais 
os fundos documentais relevantes para a sistematização de informações referentes à apuração da 1ª légua 
patrimonial de Belém.

Foram consultados pela equipe do projeto os arquivos das seguintes instituições.
INSTITUIÇÕES 
VISITADAS

PERÍODO DO 
LEVANTAMENTO

CONCLUSÃO DO LEVANTAMENTO

CODEM 
(Belém)

2015-2016 Existência de livros de aforamento e de ratificação de posse 
originalmente pertencentes ao Município de Belém. Os livros de 
aforamentos nº 4, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 
25 foram analisados e sistematizados pela equipe do projeto e o 
detalhamento dos resultados consta no volume 5 do presente relatório. 
Foram identificados ainda no acervo da CODEM livros de termos de 
ratificação de posse e que possuem dados fundiários importantes 
para a apuração do remanescente patrimonial da 1ª légua. No entanto, 
essa documentação não integrou o escopo do presente projeto, e por 
essa razão não foi sistematizada.

Instituto do 
Terras do 
Pará – ITERPA 
(Belém)

2015-2016 Foram identificados 4 livros paroquiais para a cidade de Belém. A 
documentação contém informações cadastrais sobre posses incidentes 
sobre a primeira légua de Belém. No entanto, as informações possuem 
apenas valor histórico. Há informações relevantes sobre o patrimônio 
fundiário de Belém relativos à segunda légua, mosqueiro e Icoaraci 
e que deverão ser consultadas futuramente quando da apuração do 
remanescente das demais áreas sob gestão da CODEM>

Instituto 
Histórico 
Geográfico 
do Estado do 
Para – IHGP-PA 
(Belém)

2015 Foram identificados livros de atas e ofícios expedidos e recebidos 
pela Câmara de Belém que contém informações sobre concessões e 
arrematações de arrendamentos e aforamentos no Município de Belém. 
Constam ainda mapas de levantamentos cadastrais realizados na primeira 
légua. A documentação é referente ao século XIX. As informações de 
cunho histórico, consideradas relevantes para o objeto do projeto, foram 
integradas às análises constantes no relatório final do projeto.

Arquivo Público 
do Estado do 
Pará – APEP 
(Belém)

2016 Foram localizadas informações referentes à documentação colonial e 
imperial da cidade de Belém, predominantemente de cunho histórico. 
As informações consideradas relevantes para o objeto do projeto 
foram integradas às análises constantes no relatório final do projeto.

Cartório de 
Registro de 
Imóveis - 1º 
Ofício (Belém)

2016 Foram localizadas informações sobre bens públicos de uso especial 
da administração direta, indireta e funcional que possuem relação com 
a primeira légua patrimonial. Foram analisados todos as matrículas 
e transcrições disponíveis. As informações sistematizadas serão 
analisadas a seguir.

Cartório de 
Registro de 
Imóveis - 2º 
Ofício (Belém)

2016-2017 Foram localizadas informações sobre bens públicos de uso especial 
da administração direta, indireta e funcional que possuem relação com 
a primeira légua patrimonial. Foram analisados todas as matrículas 
disponíveis. As transcrições não foram analisadas. As informações 
sistematizadas, bem como os problemas identificados para a consulta 
das transcrições serão analisados a seguir.

Arquivo 
Histórico 
Ultramarino 
(Lisboa, 
Portugal)

2015-2016 Não foram localizadas informações sobre concessões e aforamentos 
referentes à cidade de Belém no arquivo português. As informações 
de cunho histórico, consideradas relevantes para o objeto do projeto, 
foram compiladas no volume 4 do presente relatório.

Torre do 
Tombo (Lisboa, 
Portugal)

2016 Não foram localizadas informações sobre concessões e aforamentos 
referentes à cidade de Belém no arquivo português. As informações 
de cunho histórico, consideradas relevantes para o objeto do projeto, 
foram integradas às análises constantes no relatório final do projeto.
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Conforme o resumo do resultado das pesquisas exploratórias analisadas, foi possível concluir os 
acervos relevantes para a apuração de remanescente da 1ª légua patrimonial são os arquivos da CODEM e 
registros de imóveis do 1º e 2º ofícios. Por essa razão, as principais conclusões dos levantamentos realizados 
serão descritas nas subseções a seguir.

Sugere-se ainda, quando da resolução da disputa judicial sobre a questão dos terrenos de marinha 
e acrescidos no Município de Belém que seja realizado levantamento dos bens públicos federais incidentes 
sobre a primeira légua patrimonial. A existência de um levantamento das áreas já tituladas pela União, bem 
como dos bens de uso especial existentes no Município auxiliaria na apuração do remanescente patrimonial 
do Município, em razão de porção da primeira légua estar afetada para uso federal, podendo haver 
desapropriações não registradas de áreas previamente tituladas pelo Município de Belém e CODEM.

4.1.	 REGIME DE AFORAMENTO CONSTÍTUÍDO PELO MUNICÍPIO DE BELÉM

O objetivo do levantamento dos aforamentos concedidos pelo Município de Belém foi identificar quais 
áreas foram destinadas e o procedimento jurídico adotado pelo município para a destinação de seu patrimônio 
antes da edição do Código Civil de 1916. Tal preocupação se dá pelo fato dos aforamentos concedidos nesse 
período não necessitarem de registro para serem aperfeiçoados.

Pelas informações constantes nos termos de concessão de aforamento chega-se à conclusão que as 
áreas concedidas tanto foram de iniciativa do interessado, como também derivaram de iniciativa do Poder 
Público em regularizar uma gleba de terra, ou de estimular a ocupação de determinada região da cidade.

Os livros analisados possuem em geral um padrão único com espaços em branco para preenchimento 
conforme as especificidades de cada foreiro, páginas numeradas e rubricadas com a assinatura do então 
responsável, data da concessão do aforamento, metragens do lote aforado, confinantes, localização do 
terreno, nome do fiador, sendo que, além destas informações básicas, há também determinados termos com 
anotações realizadas à mão informando, por exemplo, a existência de ratificações, traspasses ou comissos 
relacionados ao lote aforado. Essa estrutura também foi identificada nos livros manuscritos identificados (nº 
03 - 1816 a 1825; e nº 07 - 1850 a 1870).

Os livros de aforamento eram classificados em ordinários e extraordinários. No entanto, tanto no 
levantamento bibliográfico como documental não foram identificados os critérios adotados para o emprego 
dessas denominações. 

O fundamento legal para elaboração dos termos de aforamento era diverso, baseando-se em leis e 
resoluções, o que leva a supor que existia em cada época um procedimento específico para a concessão dos 
lotes, mas não um critério o local ou a finalidade das concessões. Foram identificados aforamentos para fins 
de moradia, produção agrícola, ou ambas. O tamanho dos lotes concedidos também era variável, salvo nos 
casos de loteamentos, em que os lotes obedeciam a um padrão.

Cumpre destacar que o sistema métrico apenas passou a ser utilizado nos termos de aforamento no 
período de 1879-1882, mas não de forma exclusiva. São encontradas descrições de termos em que são 
empregadas as expressões braça ou braça quadrada e palmos. São utilizadas também, na descrição dos 
lotes, a identificação por meio de letras do alfabeto especificando o lote e a quadra28.

Quanto às obrigações relativas aos aforamentos, as cláusulas dos termos de aforamento incluíam: 
pagamento de foro e laudêmio. Após a concessão do foro, o enfiteuta não poderia vender, doar, transacionar, 
permutar, ceder, dividir, penhorar, hipotecar, constituir servidão, dação em pagamento, constituir cessão enfitêutica 
ou qualquer outra alienação de forma ou maneira alguma sem prévia audiência e expresso consentimento da 
Câmara Municipal. Antes de 1916, as terras deveriam ser ocupadas ou produtivas no prazo de três anos, ou 
eram consideradas devolutas e retiradas da posse do arrematante sem a necessidade de ação judicial.

A análise detalhada a característica de cada livro analisado, bem como a transcrição de todos os termos de 
aforamentos legíveis constantes no período pesquisado pode ser consultada no volume 5 do presente relatório.

28	  Cumpre esclarecer que foram identificados livros nos arquivos da CODEM de alinhamento e arrumação (LAA). Pelo o que a equipe pode deduzir da 
leitura desses livros, tratava-se de um procedimento posterior à concessão do aforamento, no qual a municipalidade delimitava fisicamente a área aforada, 
considerando as limitações urbanísticas em vigor à época nas posturas municipais. Assim, em futuros levantamentos para a execução da apuração de 
remanescente da 1ª légua patrimonial, consideramos oportuno cruzar os dados de concessões de aforamentos com os termos de alinhamento e arrumação, 
pois a área constante nos aforamentos pode ter sido reduzida com esse procedimento. A série dos LAA inicia no mesmo período da lei de terras de 1950 e 
finaliza na década de 50 do século passado, o que importa dizer que esse procedimento pode ter impacto inclusive em aforamentos recentes.
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Por fim, cumpre destacar que a presente pesquisa não analisou os livros de ratificações de posse 
existentes nos arquivos da CODEM, uma vez que tal temática não constava no plano de trabalho acordado no 
convênio de Cooperação técnica. No entanto, a avaliação da equipe de pesquisa é de que a sistematização 
desses livros deve ocorrer em etapa posterior do processo de apuração do remanescente patrimonial da 1ª 
légua de Belém, pois, por meio do procedimento de ratificação de posse, diversas ocupações foram elevadas 
à categoria de aforamento. Assim, tal particularidade da história fundiária do município necessita ser estudada 
para uma melhor compreensão do processo de destinação da primeira légua patrimonial.

4.2.	 LEVANTAMENTO DOS BENS DE USO ESPECIAL DO MUNICÍPIO DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA, 
INDIRETA, FUNDACIONAL E DESAPROPRIAÇÕES EM CURSO

O presente levantamento teve por objetivo identificar a porção da primeira légua patrimonial afetada por 
bens de uso especial municipal. Para o cumprimento dessa etapa foram realizadas três etapas de consulta. 

Inicialmente, foram encaminhadas solicitações sobre as matrículas e/ou transcrições dos bens imóveis 
que integrassem o patrimônio dos entes da administração direta, indireta e fundacional do Município. Houve um 
número muito baixo de respostas formais às solicitações, e quando respondidas, as informações fornecidas não 
especificaram as informações necessárias sobre a dominialidade dos bens. Em razão da impossibilidade de 
coleta direta de dados fundiários, utilizamos as informações patrimoniais publicadas pela Secretaria Municipal 
de Administração no Diário Oficial do Município (Anexo I) como referência para as demais etapas do projeto.

Uma segunda etapa do levantamento relacionada à identificação dos bens de uso especial municipal 
ocorreu na sistematização dos dados relacionados às desapropriações municipais. Em consulta realizada 
nos arquivos da Secretaria Municipal de Assuntos Jurídicos – SEMAJ a equipe foi informada que não há 
informações sistematizadas no município de Belém das desapropriações já realizadas no Município. O único 
dado que foi possível coletar foi a listagem dos processos judiciais em andamento para esse fim. 

Com base nessas informações fornecidas, a equipe foi ao Poder Judiciário e analisou todos os 
processos citados, com o fim de identificar as possíveis propriedades que passariam a integrar as áreas de 
bens de uso especial. O resultado da apuração (Anexo II), indicou que na maior parte dos processos em 
curso a desapropriação destina-se à indenização de benfeitorias e não da terra nua. Assim, esse segundo 
levantamento não apresentou dados significativos para a atualização das informações publicadas pelo 
Município no Diário Oficial do Município.

A terceira e última etapa do levantamento ocorreu nos cartórios de registros de imóveis de Belém (1º e 
2º ofícios), item que apresentou um maio número de dados relevantes para a pesquisa. 

Contudo, em razão da baixa precisão da maior parte das descrições identificadas, não foi possível fazer 
a apuração do percentual da área afetada ao uso especial municipal no presente projeto, fazendo com que 
a elaboração do último produto cartográfico, detalhada no volume 2 do presente relatório, não apresente os 
shapefiles, plantas e memoriais descritivos desses bens. 

A listagem dos bens identificados nessa última etapa do levantamento, bem como a indicação da 
matrícula/transcrição e descrição dos bens identificados serão detalhadas nas subseções a seguir.

4.3.	 SITUAÇÃO REGISTRAL DOS BENS DE USO ESPECIAL E DOMINICAIS DO MUNICÍPIOS DE 
BELÉM

O levantamento documental realizado nos cartórios de registros de imóveis teve três objetivos básicos.
Primeiramente, a equipe comparou as informações da sistematização dos aforamentos pesquisados 

com o índice nominal das transcrições e matrículas contidas no 1º ofício de registro de imóveis. Tal tentativa 
mostrou-se ineficaz, uma vez que não houve confirmação de que os aforamentos foram efetivamente 
registrados, em razão da não correspondência entre a grafia dos nomes consultados e pela impossibilidade 
comparação da descrição do imóvel em razão fragilidade da descrição dos imóveis.

A segunda etapa teve por objetivo comparar os nomes das parcelas identificados pela equipe cartográfica 
quando da elaboração do mapa com a subdivisão dos Lotes das Parcelas da área de influência da linha da 
primeira légua patrimonial com os registros imobiliários. O objetivo da análise era confirmar a espacialização 
dos limites da primeira légua proposta pela equipe. 
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Todavia, o levantamento realizado nos registros de imóveis demonstrou que os registros anteriores à 
criação da CODEM na década de 70 do século passado não indicam a origem do destacamento do patrimônio 
(1ª ou 2ª léguas patrimoniais), apenas informando tratarem-se de terras devolutas municipais ou com origem em 
patrimônio municipal, não sendo possível cruzar a localização dos registros com os dados cadastrais municipais.

Cumpre destacar que a totalidade das transcrições e a maioria das matrículas consultadas não possuem 
indicação da inscrição cadastral do imóvel, o que é um fator complicador para a utilização dos dados do Cadastro 
Técnico Multifinalitário (CTM) do Município como base para a apuração do remanescente patrimonial. Além 
disso, a informação sobre a dominialidade dos imóveis do CTM não indica, quando o imóvel é cadastrado como 
propriedade, o número do registro imobiliário que comprove a informação contida no cadastro29. 

A última etapa, e a única que se mostrou bem-sucedida nos levantamentos exploratórios realizados, 
e resultou no levantamento dos bens de uso especial municipal registrados. Ainda que a listagem elaborada 
pela Município de Belém difira da identificada pela equipe nos registros de imóveis, as informações serão úteis 
para a execução do projeto de apuração da 1ª légua patrimonial proposta a seguir.

Consideramos que as diferenças encontradas decorrem da natureza originária da maior parte das 
aquisições imobiliárias municipais e pelo fato desses bens não sofrerem destinação a particulares, como 
ocorre com os bens dominicais, sendo desnecessário o registro dessas operações. No entanto, mesmo que 
o registro público dos bens de uso especial não seja essencial para o aperfeiçoamento da propriedade, 
consideramos que para que o Município possa fazer uma boa gestão fundiária de seu território e facilitar a 
apuração de seu remanescente patrimonial, necessário de faz manter um cadastro atualizado desses bens 
públicos no âmbito administrativo, bem como das desapropriações judiciais e extrajudiciais já realizadas.

4.3.1. PRIMEIRO OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE BELÉM

O primeiro ofício de Registro de imóves foi instituído pelo Decreto nº 482 de 14.11.1864 e instalado no 
ano de 1865. Sua competência deixou de ser total sobre a 1ª légua patrimonial de Belém na década de 30 so 
século passado, com a criação do 2º ofício de imoveis de Belém.

Em razão do insucesso das duas primeiras tentativas de busca por nomes específicos e pela localização 
dos imóveis, a equipe optou fazer uma pesquisa exploratória pelo índice nominal utilizando os seguintes 
elementos de busca: PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM, FAZENDA PÚBLICA DO MUNICÍPIO, FAZENDA 
PÚBLICA MUNICIPAL, INTENDÊNCIA, MUNICÍPIO DE BELÉM, MONTEPIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS 
DE BELEM, MUTUO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS, CONCELHO MUNICIPAL, CONSELHO MUNICIPAL, 
CAMARA MUNICIPAL, MUNICÍPIO, MUNICIPAL E BELÉM. Optou-se pela utilização de termos amplos para 
fins da obtenção do maior número de resultados possível, com posterior refinamento na sistematização dos 
dados.

Foram utilizadas duas metodologias, uma para a coleta e outra para a análise dos dados. Na coleta de 
dados, os passos metodológicos foram os seguintes: a) fixação de critérios de busca para os Sistemas Register; 
b) extração de dados fornecidos pelo sistema; c) realização de contraprova dos dados no sistema Siscart; d) 
organização dos dados em tabela única; e) unificação de matrículas, registros e averbações esparsos; f) 
exclusão de dados repetitivos ou de imóveis ou terrenos que não pertenciam a entidades religiosas. 

	 Destacamos que quanto à conclusão do levantamento, a equipe considera que todos os itens 
disponíveis foram identificados. Tal afirmação se justifica pelo fato de todas as informações sobre transcrições 
e matrículas encontram-se organizados em sistema digitalizado. A equipe teve a oportunidade de confirmar 
todas as informações do levantamento exploratório nos documentos originais, que estão em sua maioria em 
bom estado de consulta.

Abaixo apresentamos os resultados do levantamento parcial realizado. Destacamos que em razão da 
precariedade das informações locacionais, o levantamento apresentado não se resume aos bens públicos 
municipais localizados na 1ª légua patrimonial de Belém. Também foram excluídos os bens destacados 
do patrimônio da CODEM, pois a pesquisa limitou-se aos bens de uso especial, integrantes do patrimônio 
indisponível municipal

29	  Recomendamos que quando da apuração do remanescente patrimonial da 1ª légua patrimonial, além da identificação das transcrições e matrículas já 
destacadas, que seja informada a inscrição cadastral desses bens, para que os Cartorários possam identificar a exata localização dos bens em consulta ao 
CTM, aumentando a segurança jurídica do registro imobiliário no Município.



41

LI
ST

AG
EM

 D
E 

IM
Ó

VE
IS

 P
Ú

BL
IC

O
S 

M
U

N
IC

IP
AI

S 
LO

C
AL

IZ
AD

O
S 

N
O

 1
º O

FÍ
C

IO
 D

E 
R

EG
IS

TR
O

S 
D

E 
IM

Ó
VE

IS
 D

E 
BE

LÉ
M

R
es

po
ns

áv
ei

s 
pe

lo
 le

va
nt

am
en

to
: L

ul
y 

R
od

rig
ue

s 
da

 C
un

ha
 F

is
ch

er
, A

na
 L

ui
sa

 R
oc

ha
 e

 Is
ad

or
a 

Va
sc

on
ce

lo
s

N
O

M
E

DA
TA

M
AT

R
ÍC

U
LA

D
ES

C
R

IÇ
ÃO

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

 - 
AR

EA
 C

O
D

EM

07
/0

5/
19

96
29

60
9

TE
R

R
EN

O
 E

D
IF

IC
AD

O
 S

O
B 

O
 N

. 
19

2 
TR

AV
ES

SA
 B

O
M

 J
AR

D
IM

 E
N

TR
E 

AS
 R

UA
S 

TR
IU

N
VI

R
AT

O
 E

 V
EI

G
A 

CA
BR

AL
 D

E 
O

N
D

E 
D

IS
TA

 5
4,

3M
 F

O
R

EI
R

O
 D

A 
C

O
D

EM
 A

N
TE

S 
PM

B 
M

ED
IN

TO
 1

7,
12

 D
E 

FR
EN

TE
 P

O
R

 3
4,

11
M

 D
E 

FU
N

D
O

S 
C

O
N

FI
N

AN
D

O
 P

O
R

 U
M

 L
AD

O
 

C
O

M
 O

 R
ES

TA
N

TE
 D

A 
AR

EA
 D

A 
Q

UA
L 

FO
I D

ES
TA

CA
D

O
 E

 P
O

R
 O

U
TR

O
 L

AD
O

 C
O

M
 Q

U
EM

 
D

E 
D

IR
EI

TO
. P

R
O

PR
IE

TÁ
R

IO
 C

LE
M

EN
TI

N
O

 S
AN

TO
S 

DA
 S

IL
VA

. R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
 L

V 
3-

V 
F.

 2
04

 T
R

AN
SC

R
IC

AO
 N

. 1
67

26
 E

M
 2

9/
8/

19
62

 Q
UA

N
TO

 A
 A

Q
U

IS
IC

AO
 D

O
 IM

O
VE

L 
DA

 
PR

ES
EN

TE
 M

AT
R

IC
U

LA
 P

EL
O

 P
R

O
PR

IE
TA

R
IO

 P
O

R
 C

O
M

PR
A 

FE
IT

A 
AO

 C
AS

AL
 S

EA
FI

M
 

R
IB

EI
R

O
 E

 S
UA

  
M

U
LH

ER
 N

O
 T

ER
M

O
 D

A 
ES

C
R

IT
U

R
A 

PU
BL

IC
A 

D
E 

19
62

 L
AV

R
AD

A 
N

O
 

CA
R

TO
R

IO
 D

IN
IZ

 F
IC

AN
D

O
 D

ES
TA

 F
O

R
M

A 
AT

ES
TA

DA
 P

O
R

 E
ST

A 
M

AT
R

IC
U

LA
 E

 P
EL

O
S 

R
EG

IS
TR

O
S 

AN
TE

R
IO

R
ES

 A
 F

IL
IA

CA
O

 D
E 

D
O

M
IN

IO
 D

ES
TE

 IM
O

VE
L 

PO
R

 M
AI

S 
D

E 
30

 
AN

O
S 

SE
M

 I
N

TE
R

R
U

PÇ
ÃO

 N
EM

 C
O

N
TE

ST
AC

AO
 D

E 
Q

UA
LQ

U
ER

 N
AT

U
R

EZ
A.

 A
R

EA
 

C
O

M
PR

AD
A 

PE
LA

 C
O

D
EM

 E
M

 0
9/

05
/1

99
6

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-
13

) -
 A

R
EA

 
D

ES
AP

R
O

PR
IA

CA
O

 
N

A 
IL

H
A 

D
E 

CA
R

AT
AT

AU
EA

/
SE

M
 D

ES
TI

N
AC

AO
 

ES
PE

C
IF

IC
AD

A

23
/1

0/
19

96
26

95
TE

R
R

EN
O

 A
LO

D
IA

L 
C

O
N

ST
IT

U
ID

O
 P

EL
O

S 
LO

TE
S 

1 
E 

2 
C

O
M

 F
R

EN
TE

 P
AR

A 
A 

AV
EN

ID
A 

AT
LA

N
TI

CA
 E

N
TR

E 
D

EL
M

AR
 C

AV
AL

CA
N

TE
 E

 A
V.

 P
AU

LO
 C

O
ST

A 
C

O
M

 A
 Q

UA
L 

FA
Z 

ÂN
G

U
LO

 F
U

N
D

O
S 

PR
O

JE
TA

D
O

S 
PA

R
A 

A 
TR

AV
ES

SA
 N

O
SS

A 
SE

N
H

O
R

A 
D

E 
N

AZ
AR

E,
 

Q
UA

D
R

A 
C

, 
LO

TE
AM

EN
TO

 C
O

PA
CA

BA
N

A 
D

O
 N

O
R

TE
 N

A 
PR

AI
A 

AG
UA

 B
O

A,
 I

LH
A 

D
E 

CA
R

AT
AT

EU
A,

 V
IL

A 
D

E 
O

U
TE

IR
O

, M
ED

IN
D

O
 T

O
D

O
 O

 T
ER

R
EN

O
 3

0M
 D

E 
FR

EN
TE

 P
O

R
 

30
M

 D
E 

FU
N

D
O

. P
R

O
PR

IE
TA

R
IO

 R
O

BE
R

TO
 L

O
BA

TO
 D

A 
C

O
ST

A 
E 

ES
PO

SA
 E

 R
EG

IS
TR

O
 

AN
TE

R
IO

R
 N

O
 L

IV
R

O
 3

-A
B,

 F
LS

 4
8 

E 
13

9,
 N

. 2
41

67
 E

 2
46

85
 E

M
 8

/1
 E

 1
1/

8/
19

75
 Q

UA
N

TO
 

A 
M

AI
O

R
 A

R
EA

 L
O

TE
AD

A 
DA

 Q
UA

L 
ES

TE
 T

ER
R

EN
O

 F
O

I D
ES

TA
CA

D
O

 R
EG

IS
TR

AD
O

 O
 

LO
TE

AM
EN

TO
 N

. 
8,

 N
. 

51
. 

A 
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 D
ES

AP
R

O
PR

IO
U

 O
 

IM
O

VE
L 

EM
 1

7/
9/

19
96

 P
O

R
 M

EI
O

 D
E 

D
ES

AP
R

O
PR

IA
CA

O
 C

O
N

SE
N

SU
AL

  L
AV

R
AD

A 
AS

 F
. 

8 
D

O
 L

V.
 2

74
 D

O
 C

AR
TO

R
IO

 K
O

S 
M

IR
AN

DA
  D

O
 P

R
O

PR
IE

TA
R

IO
 L

O
U

R
IV

AL
 D

E 
BA

R
R

O
S 

BA
R

BA
LH

O
 E

 E
SP

O
SA



42

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

 - 
SE

H
AB

21
/0

7/
19

98
31

17
5

AR
EA

 D
E 

TE
R

R
EN

O
 D

ES
TA

CA
DA

 D
E 

M
AI

O
R

 P
O

R
CA

O
 D

EN
O

M
IN

AD
A 

G
R

AN
JA

 C
R

IS
TA

L  
C

O
M

 F
R

EN
TE

 P
AR

A 
A 

R
O

D
O

VI
A 

D
O

S 
TR

AB
AL

H
AD

O
R

ES
 N

O
 B

AI
R

R
O

 D
E 

VA
L 

D
E 

CA
N

S 
AP

R
ES

EN
TA

N
D

O
 U

M
A 

FO
R

M
A 

D
E 

PO
LI

G
O

N
O

 I
R

R
EG

U
LA

R
 C

O
M

  
10

 E
LE

M
EN

TO
S 

C
O

M
 A

R
EA

 T
O

TA
L 

D
E 

76
8.

20
4,

04
M

2.
 P

R
O

PR
IE

TÁ
R

IO
: 

EM
PR

ES
A 

D
E 

C
O

N
ST

R
U

C
O

ES
 

E 
C

O
M

ER
IC

O
 L

TD
A,

 A
U

G
U

ST
O

 H
O

R
AC

IO
 F

R
EI

R
E,

 M
AR

IA
 D

O
S 

AN
JO

S 
AC

AT
AU

AS
SU

 
FR

EI
R

E 
E 

AR
TU

R
 D

O
S 

SA
N

TO
S 

M
EL

LO
 E

 E
SP

O
SA

. R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
: A

R
E 

AC
O

M
 

1.
09

2.
19

7,
44

M
2 

AD
Q

U
IR

ID
A 

DA
 H

ER
AN

CA
 D

E 
R

AI
M

U
N

D
O

 Z
EN

O
 F

ER
R

EI
R

A 
LA

VR
AD

A 
EM

 E
SC

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
D

O
 C

AR
TO

R
IO

 K
O

S 
M

IR
AN

DA
 T

R
AN

SC
R

IT
A 

SO
BR

E 
O

 L
IV

R
O

 
3-

X,
 F

. 
89

, 
N

. 
18

80
8 

E 
07

/1
1/

19
77

, 
O

 R
EG

IS
TR

O
 D

A 
H

ER
AN

CA
 D

E 
R

AI
M

U
N

D
O

 Z
EN

O
 

FE
R

R
EI

R
A 

C
O

N
ST

A 
N

O
 L

IV
R

O
 3

-Q
, 

F.
 1

24
, 

N
. 

81
53

 D
E 

05
/0

8/
19

46
 C

O
M

 F
IL

IA
CA

O
 D

E 
D

O
M

IN
IO

 D
ES

TE
 IM

O
VE

L 
PO

R
 M

AI
S 

D
E 

30
 A

N
O

S 
C

O
N

SE
C

U
TI

VO
S 

SE
M

 IN
TE

R
R

U
PC

AO
 

N
EM

 
C

O
N

TE
ST

AC
AO

 
D

E 
Q

UA
LQ

U
ER

 
N

AT
U

R
EZ

A.
 

A 
AR

EA
 

FO
I 

D
ES

AP
R

O
PR

IA
DA

 
AM

IG
AV

EL
M

EN
TE

 P
EL

O
 M

U
N

IC
IP

IO
 D

E 
BE

LE
M

 P
O

R
 M

EI
O

 D
E 

ES
C

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
DA

TA
DA

 D
E 

16
/7

/1
99

8 
LA

VR
AD

A 
AS

 F
. 3

7-
38

 D
O

 L
V 

13
7 

D
O

 C
AR

TO
R

IO
 C

O
N

D
U

R
U

 P
AR

A 
SE

R
 D

ES
TI

N
AD

O
 A

 S
EC

R
ET

AR
IA

 M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

H
AB

IT
AC

AO
. (

D
EC

R
ET

O
 M

U
N

IC
IP

AL
 N

. 
32

22
5/

19
98

). 
EM

 1
5/

04
/2

00
2 

O
 D

IS
TR

AT
O

 D
A 

D
ES

AP
R

O
PR

IA
CA

O
 A

M
IG

AV
EL

 R
EG

IS
TR

AD
A 

N
O

 C
AR

TO
R

IO
 C

O
N

D
U

R
U

. E
M

 S
EG

U
ID

A 
H

O
U

VE
 O

 E
N

C
ER

R
AM

EN
TO

 D
A 

M
AT

R
IC

U
LA

.
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-

13
) T

ER
R

EN
O

 
D

E 
M

AR
IN

H
A 

PE
R

TE
N

C
EN

TE
 A

 
PM

B 
(S

EM
 F

U
N

CA
O

 
ES

PE
C

IF
IC

AD
A)

07
/0

8/
20

01
25

45
TE

R
R

EN
O

 D
E 

M
AR

IN
H

A 
ED

IF
IC

AD
O

 C
C

O
M

 P
R

ED
IO

 N
. 7

54
, A

N
TI

G
O

 3
17

/3
35

 S
IT

UA
D

O
 N

A 
R

UA
 G

AS
PA

R
 V

IA
N

A,
 F

AZ
EN

D
O

 Â
N

G
U

LO
 C

O
M

 A
 A

SS
IS

 D
E 

VA
N

C
O

N
C

EL
O

S 
E 

C
O

M
 A

 T
V 

PI
ED

AD
E,

 O
N

D
E 

FU
N

C
IO

N
AM

 A
S 

IN
ST

AL
AC

O
ES

 D
A 

U
SI

N
A 

PR
O

G
R

ES
SO

 S
/A

 C
O

M
PO

ST
O

 
D

E 
2 

BL
O

C
O

S,
 S

EN
D

O
 1

 D
E 

2 
PA

VI
M

EN
TO

S 
E 

O
U

TR
O

 D
E 

1 
PA

VI
M

EN
TO

 M
ED

IN
D

O
 O

 
TE

R
R

EN
O

 5
2,

74
M

 P
EL

A 
R

UA
 G

AS
PA

R
 V

IA
N

A 
33

M
 P

EL
A 

LA
TE

R
AL

 D
IR

EI
TA

 A
O

 C
O

R
R

ER
 

DA
 A

V 
AS

SI
S 

D
E 

VA
SC

O
N

C
EL

O
S 

33
M

 P
EL

A 
LA

TE
R

AL
 E

SQ
U

ER
DA

 A
O

 C
O

R
R

ER
 D

A 
TV

 
PI

ED
AD

E 
E 

52
,7

4M
 P

EL
A 

LI
N

H
A 

D
E 

FU
N

D
O

S 
PO

R
 O

N
D

E 
C

O
N

FI
N

A 
C

O
M

 T
ER

R
EN

O
S 

D
E 

M
AR

IN
H

A 
D

E 
PR

O
PR

IE
DA

D
E 

DA
 E

N
AS

A 
PE

R
FA

ZE
N

D
O

 U
M

 T
O

TA
L 

D
E 

17
40

,4
2M

2.
 

R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
: L

V 
3-

N
, F

LS
 1

29
, N

. 4
43

7 
D

E 
14

/0
2/

19
38

 E
 A

V.
 3

86
43

 D
E 

17
/2

/1
97

3.
 A

 
AR

EA
 F

O
I D

AD
A 

EM
 P

AG
AM

EN
TO

 A
 E

XP
O

R
TA

D
O

R
A 

FL
O

R
EN

ZA
N

O
 LT

DA
 E

M
 1

5/
12

/1
99

7 
E 

EM
 0

7/
08

/2
00

1 
A 

AR
EA

 É
 V

EN
D

ID
A 

PE
LO

 B
AN

C
O

 D
O

 B
R

AS
IL

 (C
O

M
 A

N
U

N
C

EN
C

IA
 D

A 
SP

U
) 

Q
U

E 
AD

Q
U

IR
IU

 A
 A

R
EA

 P
O

R
 P

AG
AM

EN
TO

 D
E 

H
IP

O
TE

CA
 À

 P
R

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 E
M

 0
7/

08
/2

00
1 

(E
SC

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
D

E 
08

/0
1/

19
99

 L
AV

R
AD

A 
AS

 F
L 

29
5-

29
7,

 L
V 

62
-B

 D
O

 C
AR

TO
R

IO
 C

O
N

D
U

R
U

)
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)

06
/0

5/
20

02
35

04
6

SE
G

U
N

DA
 L

ÉG
UA

 P
AT

R
IM

O
N

IA
L 

. C
O

N
ST

AM
 V

AR
IA

S 
VE

N
DA

S 
E 

U
M

A 
C

O
N

C
ES

SÃ
O

 D
E 

D
IR

EI
TO

 R
EA

L 
D

E 
U

SO



43

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

22
/0

5/
20

03
69

8
TE

R
R

EN
O

 E
D

IF
IC

AD
O

 C
O

M
 P

R
ED

IO
 D

E 
2 

PA
VI

M
EN

TO
S 

SI
TU

AD
O

 N
A 

PR
AC

A 
VI

SC
O

N
D

E 
D

O
 R

IO
 B

R
AN

C
O

 N
. 

37
/3

9,
 A

N
TI

G
O

S 
40

/4
1 

EN
R

E 
AS

 R
UA

S 
SA

N
TO

S 
AN

TO
N

IO
 E

 
G

AS
PA

R
 V

IA
N

AN
, 

M
ED

IN
D

O
 O

 T
ER

R
EN

O
 Q

U
E 

É 
FO

R
EI

R
O

 D
A 

C
O

D
EM

 7
,3

5M
 D

D
E 

FR
EN

TE
 P

O
R

 4
1,

4M
 D

E 
EX

TE
N

SA
O

 L
O

CA
LI

ZA
D

O
 E

N
TR

E 
O

S 
IM

O
VE

IS
 A

N
TI

G
O

S 
N

. 
43

/4
4,

 4
5 

E 
49

. R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
: L

V 
3-

W
, F

LS
. 5

4,
 N

. 1
70

48
 D

E 
13

/0
7/

19
63

.  
C

O
N

ST
A 

CA
N

C
EL

AM
EN

TO
 P

AR
C

IA
L 

D
E 

EN
FI

TE
U

SE
 (

2/
4)

 C
O

M
 B

AS
E 

N
A 

LE
I 

M
U

N
IC

IP
AL

 N
. 

21
/0

5/
19

99
. H

O
U

VE
 D

ES
AP

R
O

PR
IA

CA
O

 D
E 

10
0%

 D
E 

D
ES

AP
R

O
PR

IA
Ç

ÃO
 D

O
 IM

O
VE

L 
PO

R
 

M
EI

O
 D

E 
ES

C
R

IT
U

R
A 

PÚ
BL

IC
A 

D
E 

D
ES

AP
R

O
PR

IA
CA

O
 C

O
N

SE
N

SU
AL

 D
E 

27
/1

1/
20

02
, F

L.
 

02
3 

D
O

 LV
. 4

24
 D

AS
 N

O
TA

S 
D

O
 C

AR
TO

R
IO

 K
O

S 
M

IR
AN

DA
 P

EL
A 

PM
B.

 N
ÃO

 C
O

N
ST

A 
PA

R
A 

Q
UA

L 
D

ES
TI

N
AC

AO
. H

O
U

VE
 O

 C
AN

C
EL

AM
EN

TO
 D

E 
EN

FI
TE

U
SE

 E
M

 F
AV

O
R

 D
A 

PM
B 

C
O

M
 

BA
SE

 N
A 

LE
I M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
19

99
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)

22
/0

5/
20

03
69

9
TE

R
R

EN
O

 E
D

IF
IC

AD
O

 C
O

M
 P

R
ED

IO
 D

E 
2 

PA
VI

M
EN

TO
S 

SI
TU

AD
O

 N
A 

PR
AC

A 
VI

SC
O

N
D

E 
D

O
 R

IO
 B

R
AN

C
O

 N
. 3

7/
39

, A
N

TI
G

O
S 

40
/4

1 
EN

R
E 

AS
 R

UA
S 

SA
N

TO
S 

AN
TO

N
IO

 E
 G

AS
PA

R
 

VI
AN

AN
, M

ED
IN

D
O

 O
 T

ER
R

EN
O

 Q
U

E 
É 

FO
R

EI
R

O
 D

A 
C

O
D

EM
 1

2,
5M

 D
D

E 
FR

EN
TE

 P
O

R
 

27
,3

M
 P

EL
A 

LA
TE

R
AL

 E
SQ

U
ER

DA
 E

 P
EL

A 
LA

TE
R

AL
 D

IR
EI

TA
 C

O
M

 5
 E

LE
M

EN
TO

S.
 

TE
R

R
EN

O
 F

O
R

EI
R

O
 D

A 
C

O
D

EM
. R

EG
IS

TR
O

 A
N

TE
R

IO
R

: L
V 

3-
AA

, F
LS

. 3
7,

 N
. 2

31
22

3 
D

E 
08

/1
1/

19
73

. H
O

U
VE

 C
O

R
R

EC
AO

 D
E 

M
ET

R
AG

EM
. H

O
U

VE
 C

AN
C

EL
AM

EN
TO

 D
E 

25
%

 D
A 

EN
FI

TE
U

SE
 C

O
M

 B
AS

E 
N

A 
LE

I D
E 

19
99

 E
 D

ES
AP

R
O

PR
IA

CA
O

 D
E 

75
%

 D
O

 IM
O

VE
L P

O
R

 M
EI

O
 

DA
 E

SC
R

IT
U

R
A 

PÚ
BL

IC
A 

D
E 

D
ES

AP
R

PR
IA

CA
O

 C
O

N
SE

N
SU

AL
 D

AT
AD

A 
D

E 
27

/1
1/

20
02

, F
. 

23
, L

V.
 4

24
 D

O
 C

AR
TO

R
IO

 K
O

S 
M

IR
AN

DA
 P

EL
A 

PM
B.

 C
O

N
ST

A 
AI

N
DA

 D
ES

AP
R

O
PR

IA
CA

O
 

C
O

N
SE

N
SU

AL
 D

E 
25

%
 P

O
R

 E
SC

R
IT

U
R

A 
PÚ

BL
IC

A 
D

E 
D

ES
AP

R
O

PR
IA

CA
O

 D
E 

27
/1

1/
20

02
, 

FL
S.

 7
, L

V.
 4

27
 P

EL
A 

PM
B.

 F
O

I R
EA

LI
ZA

D
O

 O
 C

AN
C

EL
AM

EN
TO

 T
O

TA
L 

DA
 E

N
FI

TE
U

SE
 

C
O

M
 B

AS
E 

N
A 

LE
I M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
19

99
 E

 F
O

I O
U

TO
R

G
AD

A 
PE

R
M

IS
SÃ

O
 D

E 
U

SO
 D

O
 

IM
Ó

VE
L 

EM
 2

5/
06

/2
00

9 
(A

VE
R

BA
D

O
 E

M
 1

3/
5/

20
11

) 
A 

AS
SO

C
IA

Ç
ÃO

 F
O

TO
AT

IV
A 

PE
LO

 
PR

AZ
O

 D
E 

24
 A

N
O

S
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)

22
/0

5/
20

03
77

5
TE

R
R

EN
O

 E
D

IF
IC

AD
O

 C
O

M
 U

M
 P

R
ÉD

IO
 D

E 
2 

PA
VI

M
EN

TO
S 

SO
B 

O
 N

. 2
3/

33
 S

IT
UA

D
O

 
N

A 
PR

AÇ
A 

VI
SC

O
N

D
E 

D
O

R
IO

 B
R

AN
C

O
 E

N
TR

E 
AS

 R
UA

S 
G

AS
PA

R
 V

IA
N

N
A 

E 
SA

N
TO

 
AN

TO
N

IO
, 

FO
R

EI
R

O
 

DA
 

C
O

D
EM

, 
M

ED
ID

N
O

 
13

/1
0M

 
D

E 
FR

EN
TE

 
PO

R
 

25
,2

M
 

D
E 

EX
TE

N
SA

O
, A

M
BA

S 
LA

TE
R

AI
S 

E 
9,

7M
 D

E 
FU

N
SO

 C
O

M
 A

R
EA

 D
E 

31
9M

2 
C

O
N

FI
N

AN
D

O
 

C
O

M
 Q

U
EM

 D
E 

D
IR

EI
TO

. R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
: L

V 
3-

S,
 F

LS
. 1

3,
 N

. 1
12

30
 D

E 
09

/0
4/

19
52

. 
H

O
U

VE
 O

 C
AN

C
EL

AM
EN

TO
 D

E 
EN

FI
TE

U
SE

 T
O

TA
L 

D
O

 IM
O

VE
L 

EM
 2

5/
06

/2
00

2.
 H

O
U

VE
 

A 
D

ES
AP

R
O

PR
IA

CA
O

 C
O

N
SE

N
SU

AL
 P

O
R

 E
SC

R
IT

U
R

A 
PÚ

BL
IC

A 
D

E 
27

/1
1/

20
02

, 
F.

 2
3,

 
L.

 2
42

 D
AS

 N
O

TA
S 

D
O

 C
AR

TO
R

IO
 K

O
S 

M
IR

AN
DA

 P
EL

A 
PM

B 
(D

EC
R

ET
O

 M
U

N
IC

IP
AL

 N
. 

40
54

2/
20

02
 D

E 
08

/0
8/

20
02



44

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

22
/0

5/
20

03
94

58
TE

R
R

EN
O

 E
D

IF
IC

AD
O

 N
. 

12
 (

AN
TE

S 
N

. 
4)

 S
IT

O
 N

A 
R

UA
 G

AS
PA

R
 V

IA
N

N
A,

 A
N

TI
G

A 
DA

 I
N

D
U

ST
R

IA
, 

FO
R

EI
R

O
 D

A 
C

O
D

EM
 M

ED
IN

D
O

 3
,9

6M
 D

E 
FR

EN
TE

 P
O

R
 3

4,
10

M
 D

E 
EX

TE
N

SA
O

 C
O

N
FI

N
AN

D
O

 A
 D

IR
EI

TA
 D

O
 P

R
ED

IO
 A

TR
IB

U
ID

O
 À

 J
U

LI
ET

A 
AU

G
U

ST
A 

D
E 

M
AT

O
S 

C
O

ST
A 

E 
A 

ES
Q

U
ER

DA
 C

O
M

 I
M

O
VE

L 
D

E 
C

ES
AR

 J
O

SE
 D

E 
FI

G
U

EI
R

ED
O

 
EX

IS
TI

N
D

O
 M

EA
CA

O
 E

M
 A

M
BA

S 
AS

 P
AR

ED
ES

 L
AT

ER
AI

S.
 R

EG
IS

TR
O

 A
N

TE
R

IO
R

: 
LV

. 
3-

G
, F

. 4
29

, T
-1

62
26

 D
E 

05
/0

5/
19

23
. H

O
U

VE
 C

AN
C

EL
AM

EN
TO

 P
AR

C
IA

L 
D

E 
EN

FI
TE

U
SE

 
(2

5%
) 

EM
 2

5/
06

/2
00

2,
 D

E 
M

AI
S 

25
%

 E
M

 0
3/

09
/2

00
2.

 D
ES

AP
R

O
PR

IA
CA

O
 C

O
N

SE
N

SU
AL

 
DA

 C
O

TA
 P

AR
TE

 I
D

EA
L 

D
E 

75
%

 P
O

R
 E

SC
R

U
TU

R
A 

PU
BL

IC
A 

D
E 

27
/1

1/
20

02
 L

AV
R

AD
A 

AS
 F

LS
. 2

3 
D

O
 L

V 
42

4 
D

O
 C

AR
TO

R
IO

 K
O

S 
M

IR
AN

DA
 P

EL
A 

PM
B 

(D
EC

R
ET

O
 M

U
N

IC
IP

AL
 

N
. 

40
54

2/
20

02
 D

E 
08

/0
8/

20
02

). 
H

O
U

VE
 A

IN
DA

 A
 D

ES
AP

R
O

PR
IA

CA
O

 C
O

N
SE

N
SU

AL
 D

E 
25

%
 M

 2
7/

11
/2

00
2,

 F
LS

. 6
7,

 L
V 

42
7 

D
O

 C
AR

TO
R

IO
 K

O
S 

M
IR

AN
DA

 P
EL

A 
PM

B 
(D

EC
R

ET
O

 
M

U
N

IC
IP

AL
 N

. 4
0.

45
2/

20
02

 D
E 

08
/0

8/
20

02
). 

C
O

N
ST

A 
AI

N
DA

 O
 C

AN
C

EL
AM

EN
TO

 T
O

TA
L 

DA
 

EN
FI

TE
U

SE
 E

M
 F

AV
O

R
 D

A 
PM

B 
C

O
M

 B
AS

E 
N

A 
LE

I M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

19
99

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

N
ÃO

 
IN

FO
R

M
AD

O
12

26
9,

 L
V.

 3
-S

TE
R

R
EN

O
 E

D
IF

IC
AD

O
 S

O
B 

O
 N

. 
24

7,
 A

N
TI

G
O

 1
27

 N
A 

R
UA

 O
 D

E 
AL

M
D

EI
DA

, 
AN

TE
S 

R
UA

 L
AU

R
O

 S
O

D
R

E 
N

ES
TA

 C
AP

IT
AL

. D
ES

AP
R

O
PR

IA
D

O
 P

EL
A 

PM
B.

 M
ED

IN
D

O
 9

,3
M

 D
E 

FR
EN

TE
 P

O
R

 6
0M

 D
E 

FU
N

D
O

S 
EX

PR
O

PR
IA

D
O

. H
ER

AN
ÇA

 D
E 

AM
AC

IO
 D

O
S 

SA
N

TO
S.

 
TR

AN
SC

R
IC

AO
 E

FE
TU

AD
A 

D
E 

AC
O

R
D

O
 C

O
M

 A
 C

ER
TI

DA
O

 P
AS

SA
DA

 E
M

 1
0/

3/
19

54
 

EX
TR

AI
DA

 D
O

 P
R

O
C

ES
SO

 Q
U

E 
C

O
R

R
EU

 P
EL

O
 J

U
IZ

O
 D

O
S 

FE
IT

O
S 

DA
 F

AZ
EN

DA
 

D
ES

TA
 C

O
M

AR
CA

 P
O

R
 S

EN
TE

N
ÇA

 D
E 

23
/0

2/
19

45
. 

R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
: 

AM
AN

C
IO

 
D

O
S 

SA
N

TO
S,

 F
LS

 2
33

, L
V 

3-
S,

 N
. 1

22
68

 (A
M

AN
C

IO
 D

O
S 

SA
N

TO
S 

C
O

M
PR

O
U

 D
E 

M
AR

IA
 

D
E 

JE
SU

S 
SA

R
AM

AG
O

 E
M

 1
7/

07
/1

92
9 

AS
 F

LS
 1

15
, 

LV
 1

38
 D

A 
TA

BE
LI

A 
JO

AN
A 

D
IN

IZ
. 

R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
: F

LS
 2

33
, V

L 
3-

S.
 N

. 1
22

67
) .

 M
AR

IA
 D

E 
JE

SU
S 

AD
Q

U
IR

IU
 O

 IM
O

VE
L 

PO
R

 H
ER

AN
CA

 D
E 

JO
AO

 D
E 

PI
N

H
O

 S
AR

AM
AG

O
 C

O
N

FO
R

M
E 

C
ER

TI
DA

O
 E

XT
R

AI
DA

 D
O

 
IN

VE
N

TA
R

IO
 P

R
O

C
ES

SA
D

O
 P

EL
O

 J
U

IZ
 D

E 
O

R
FA

O
S 

H
O

M
O

LO
G

AD
O

 P
O

R
 S

EN
TE

N
ÇA

 
D

E 
31

/0
8/

19
21

. 
O

 R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
 I

N
D

IC
A 

Q
U

E 
O

 I
M

O
VE

L 
IN

VE
N

TA
R

IA
D

O
 F

O
I 

AD
Q

U
IR

ID
O

 D
E 

JO
AO

 D
E 

PI
N

H
O

 S
AR

AM
AG

O
 E

M
 V

IR
TU

D
E 

DA
 D

IS
SO

LU
CA

O
 D

A 
FI

R
M

A 
JO

AO
 D

IA
S 

DA
 S

IL
VA

 &
 C

IA
 C

O
N

FO
R

M
E 

ES
C

R
IT

U
R

A 
D

E 
28

/0
3/

18
95

 D
E 

N
O

TA
S 

D
O

 
TA

BE
LI

AD
O

 J
AI

M
E 

G
M

A,
 F

LS
 1

43
, L

V 
3-

A,
 N

. 4
29

4 
D

E 
08

/0
5/

18
95

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

N
ÃO

 
IN

FO
R

M
AD

O
16

69
5,

 L
V.

 3
-V

PA
R

TE
 D

O
 IM

O
VE

L 
N

. 3
9,

 A
N

TE
S 

3-
A 

A 
R

UA
 A

C
IP

R
ES

TE
 M

AN
O

EL
 T

EO
D

O
R

O
, E

SQ
U

IN
A 

C
O

M
 A

 T
R

AV
ES

SA
 S

ÃO
 F

R
AN

SC
IS

C
O

 M
ED

IN
D

O
 C

O
N

FO
R

M
E 

VE
R

IF
IC

AC
AO

 I
N

 L
O

C
O

 
DA

 P
M

B,
 S

EN
H

O
R

A 
D

O
 D

O
M

IN
IO

 D
IR

ET
O

, 7
,7

M
 D

E 
FR

EN
TE

, 3
3M

 N
AS

 L
AT

ER
AI

S,
 8

,0
5M

 
D

E 
FU

N
D

O
S 

C
O

N
FI

N
AN

D
O

 P
O

R
 U

M
 L

AD
O

 C
O

M
 A

 N
ES

G
A 

D
O

 T
ER

R
EN

O
 Q

U
E 

FI
CA

 
PE

R
TE

C
EN

D
O

 A
O

S 
TR

AN
SM

IT
EN

TE
S 

E 
PO

R
 O

U
TR

O
 C

O
M

 A
 T

R
AV

ES
SA

 S
AO

 F
R

AN
C

IS
C

O
. 

D
ES

AP
R

O
PR

IA
CA

O
 F

EI
R

TA
 P

EL
A 

PM
B.

 T
R

AN
SM

IT
EN

TE
: W

AL
D

EM
AR

 P
IN

H
EI

R
O

 P
AE

S,
 

C
O

N
FO

R
M

E 
ES

C
R

IT
U

R
A 

PU
BL

IC
A 

LA
VR

AD
A 

EM
 3

1/
07

/1
96

2,
 F

LS
 1

10
, L

V 
18

 D
O

 O
FI

C
IO

 
D

E 
N

O
TA

S 
D

O
 T

AB
EL

IA
O

 R
IB

AM
AR

 S
AN

TO
S.

 R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
: F

LS
. 2

10
, L

V 
3-

S,
 N

. 
12

15
9 

D
E 

18
/0

1/
19

54



45

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

N
ÃO

 
IN

FO
R

M
AD

O
17

79
4,

 L
V.

 3
-W

2 
TE

R
R

EN
O

S.
1)

 T
ER

R
EN

O
 D

E 
M

AR
IN

H
A 

SI
TU

AD
O

 N
A 

R
UA

 1
5 

D
E 

N
O

VE
M

BR
O

 , 
N

. 1
71

 
E 

17
3 

AN
TI

G
O

S,
 N

ES
TA

 C
ID

AD
E,

 C
O

M
 A

S 
SE

G
U

IN
TE

S 
M

ED
IC

O
ES

 E
 C

O
N

FR
O

N
TA

C
O

ES
. 

FR
EN

TE
 - 

R
UA

 1
5 

D
E 

N
O

VE
M

BR
O

, P
O

R
 O

N
D

E 
M

ED
E 

7,
10

M
; L

AD
O

 D
IR

EI
TO

 - 
TE

R
R

EN
O

 
D

E 
M

AR
IN

H
A 

E 
AC

R
ES

C
ID

O
 B

EN
EF

IC
IA

D
O

 C
O

M
 O

 P
R

ED
IO

 N
. 

33
9 

AF
O

R
AD

O
 A

O
 

BA
N

C
O

 C
EA

R
EN

SE
 D

E 
C

O
M

ER
C

IO
  E

 IN
D

U
ST

R
IA

 S
/A

, P
O

R
 O

N
D

E 
M

ED
E 

21
,7

6M
; L

AD
O

 
ES

Q
U

ER
D

O
 -

 T
ER

R
EN

O
 D

E 
M

AR
IN

H
A,

 A
D

IA
N

TE
 D

ES
C

R
IT

O
 S

O
B 

O
 N

. 3
35

 P
O

R
 O

N
D

E 
M

ED
E 

21
,7

6M
; 

FU
N

D
O

S 
- 

TE
R

R
EN

O
 A

C
R

ES
C

ID
O

 D
E 

M
AR

IN
H

A 
AF

O
R

AD
O

 A
 M

AR
IA

 
EV

AN
G

EL
IN

A 
R

O
D

R
IG

U
ES

 D
 A

LM
EI

DA
, 

BE
N

EF
IC

IA
D

O
 P

O
R

 O
 P

R
ED

IO
 N

 3
0 

E 
36

, 
DA

 
TR

AV
ES

SA
 F

R
U

TU
O

SO
 G

IM
AR

AE
S,

 P
O

R
 O

N
D

E 
M

ED
E 

7,
1M

 C
O

M
 U

M
A 

AR
EA

 D
E 

15
4,

49
6M

2.
 

2)
 T

ER
R

EN
O

 D
E 

M
AR

IN
H

A 
SI

TU
AD

O
 A

 R
UA

 1
5 

D
E 

N
O

VE
M

BR
O

 N
. 3

35
 (A

N
TI

G
O

 N
. 1

75
) 

ES
Q

U
IN

A 
DA

 T
R

AV
ES

SA
 F

R
U

TU
O

SO
 G

U
IM

AR
AE

S,
 A

SS
IM

 C
AR

AC
ER

IZ
AD

O
: F

R
EN

TE
 R

UA
 

15
 D

E 
N

O
VE

M
BR

O
 P

O
R

 O
N

D
E 

M
ED

 2
1,

94
M

; L
AT

ER
AL

 D
IR

EI
TA

 - 
TE

R
R

EN
O

 D
E 

M
AR

IN
H

A 
JA

 D
ES

C
R

IT
O

, 
SO

B 
O

 N
. 

17
1 

E 
17

3 
PO

R
 O

N
D

E 
M

ED
E 

22
,2

5M
; 

FU
N

D
O

S 
- 

TE
R

R
EN

O
 

AC
R

ES
C

ID
O

 D
E 

M
AR

IN
H

A 
AF

O
R

AD
O

 A
 M

AR
IA

 E
VA

N
G

EL
IN

A 
R

O
D

IG
U

ES
 D

E 
AL

M
EI

DA
, 

BE
N

EF
IC

IA
DA

 C
O

M
 O

 P
R

ED
IO

 N
. 3

0 
E 

36
, D

A 
TR

AV
ES

SA
 F

R
U

TU
O

SO
 G

U
IM

AR
AE

S,
 P

O
R

 
O

N
D

E 
M

ED
E 

8,
6M

 C
O

M
 A

R
EA

 D
E 

18
0,

82
25

M
2.

 A
 P

M
B 

AD
Q

U
IR

IU
 D

A 
C

O
M

PA
N

H
IA

 S
U

L 
AM

ER
IC

A.
 D

E 
AC

O
R

D
O

 C
O

M
 O

S 
TE

R
M

O
S 

DA
 E

SC
R

IT
U

R
A 

D
E 

30
 D

E 
JU

N
H

O
 D

E 
19

56
, 

LA
VR

AD
A 

AS
 F

LS
 1

79
 D

O
 L

IV
R

O
 2

79
 D

O
 C

AR
TO

R
IO

 D
IN

IZ
. O

BS
ER

VA
Ç

ÃO
: O

S 
TE

R
R

EN
O

S 
AL

IE
N

AD
O

S 
C

O
N

ST
AM

 C
AD

AS
TR

AD
O

S 
EM

 N
O

M
E 

DA
 T

R
AN

SM
IT

EN
TE

, N
O

 S
ER

VI
Ç

O
 D

E 
PA

TR
IM

O
N

IO
 D

A 
U

N
IÃ

O
, N

ES
TE

 E
ST

AD
O

 A
S 

FL
S 

11
2 

E 
11

3 
D

O
 L

IV
R

O
 P

A-
13

 S
O

B 
O

S 
N

. 3
31

13
 E

 3
11

2 
R

EG
IS

TR
AD

O
 N

ES
TE

 C
AR

TO
R

IO
 A

S 
FL

S 
29

3 
E 

9 
D

O
S 

LI
VR

O
S 

3-
Q

 E
 

3-
R

 S
O

B 
O

S 
N

U
M

ER
O

S 
91

86
 E

 9
29

4 
D

E 
19

48
. A

 P
R

ES
EN

TE
 T

R
AS

N
C

R
IC

AO
 F

AZ
 P

AR
TE

 
IN

TE
G

R
AN

TE
 D

A 
TR

AN
SC

R
IC

AO
N

. 
17

66
3,

 F
LS

 1
72

 E
 D

O
 L

V 
3-

W
, 

DA
TA

DA
 D

E 
15

 D
E 

FE
VE

R
EI

R
O

 D
E 

19
65

. 
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)

N
ÃO

 
IN

FO
R

M
AD

O
18

04
4,

 L
V 

3-
W

TE
R

R
EN

O
 E

D
IF

IC
AD

O
 S

O
B 

O
 N

. 1
44

, P
R

IM
IT

IV
AM

EN
TE

 N
. 2

5 
E 

TA
M

BE
M

 N
 3

0 
E 

32
, A

 R
UA

 
G

AS
PA

R
 V

IA
N

N
A,

 A
N

TI
G

A 
R

UA
 D

A 
IN

D
U

ST
R

IA
 E

N
TR

E 
A 

TR
AV

ES
SA

 L
EA

O
 X

III
 E

 A
 P

R
AC

A 
VI

SC
O

N
D

E 
D

O
 R

IO
 B

R
AN

C
O

, N
ES

TA
 C

AP
IT

AL
, M

ED
IN

D
O

 1
6,

06
M

 D
E 

FR
EN

TE
 P

O
R

 3
3M

 
D

E 
EX

TE
N

SA
O

 C
O

N
FI

N
AN

D
O

 C
O

M
 Q

U
EM

 D
E 

D
IR

EI
TO

.  
AD

Q
U

IR
ID

O
 P

EL
A 

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 
D

E 
BE

LE
M

 
DA

 
PA

R
A 

TE
LE

PH
O

N
E 

C
O

M
PA

BY
 

LI
M

IT
ED

 
C

O
N

FO
R

M
E 

ES
C

R
IT

U
R

A 
D

E 
10

 D
E 

M
AR

Ç
O

 D
E 

19
66

, L
AV

R
AD

A 
AS

 F
LS

. 3
2,

 L
IV

R
O

 2
85

 D
O

 C
AR

TO
R

IO
 

D
IN

IZ
. O

BS
ER

VA
Ç

ÃO
: O

 R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
 E

M
 N

O
M

E 
DA

 T
R

AN
SM

IT
EN

TE
, E

N
TA

O
 

PA
R

A 
PU

BL
IC

 W
O

R
KS

 C
O

M
PA

N
Y 

LI
M

IT
ED

 C
O

N
ST

A 
AS

 F
LS

 9
1 

D
O

 L
IV

R
O

 3
-K

 S
O

B 
O

 N
. 

11
43

5 
D

E 
20

 D
E 

AB
R

IL
 D

E 
19

10
. V

ER
 T

AM
BE

M
 L

IV
R

O
 2

-A
, M

-3
04

, D
E 

28
/0

6/
19

76



46

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

N
ÃO

 
IN

FO
R

M
AD

O
23

97
1,

 L
V 

3-
AB

TE
R

R
EN

O
 E

D
IF

IC
AD

O
 C

O
M

 U
M

 P
R

ED
IO

 N
O

BR
E 

D
E 

D
O

IS
 P

AB
IM

EN
TO

S 
E 

SO
TA

O
 

H
AB

IT
AV

EL
 C

O
LE

TA
D

O
 S

O
 B

O
 N

. 3
61

, A
N

TE
S 

17
3 

(A
N

TE
S 

16
9 

E 
35

) S
IT

UA
D

O
 N

A 
AV

EN
ID

A 
N

AZ
AR

E 
EN

TR
E 

AS
 T

R
AV

ES
SA

S 
D

R
 M

O
R

AE
S 

E 
BE

N
JA

M
IN

 C
O

N
ST

AN
T 

FU
N

D
O

S 
PR

O
JE

TA
D

O
S 

PA
R

A 
A 

AV
EN

ID
A 

G
O

VE
R

N
AD

O
R

 J
O

SE
 M

AL
C

H
ER

 M
ED

IN
D

O
 6

3M
 P

EL
A 

LA
TE

R
AL

 E
SQ

U
ER

DA
 D

E 
12

M
 P

EL
A 

LI
N

H
A 

D
E 

FU
N

D
O

S 
O

U
 O

 Q
U

E 
R

EA
LM

EN
TE

 F
O

R
 

EN
C

O
N

TR
AD

O
, D

ES
AP

R
O

PR
IA

D
O

 N
O

S 
TE

R
M

O
S 

D
O

 D
EC

R
ET

O
 N

. 1
18

74
, D

E 
10

/0
1/

19
67

 
PE

LA
 P

M
B,

 S
EN

D
O

 D
ES

AP
R

O
PR

IA
DA

 M
AR

IA
 I

R
EN

E 
D

E 
SO

UZ
A 

M
EI

R
A 

C
O

N
FO

R
M

E 
AC

O
R

D
O

 N
O

S 
TE

R
M

O
S 

DA
 E

SC
R

IT
U

R
A 

D
E 

20
/0

2/
19

67
 A

S 
FL

S 
17

7 
D

O
 C

AR
TO

R
IO

 
Q

U
EI

R
O

Z 
SA

N
TO

S.
 R

EG
IS

TR
O

 A
N

TE
R

IO
R

: 
O

 R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
, 

EM
 N

O
M

E 
DA

 
TR

AN
SM

IT
EN

TE
 C

O
N

ST
A 

AS
 F

LS
 1

71
 D

O
 L

V 
3-

P,
 N

. 6
80

2 
D

E 
15

/1
2/

19
43

 E
 A

VE
R

BA
CA

O
 

D
E 

15
15

4 
D

E 
31

/0
3/

19
50

. I
M

O
VE

L 
PO

ST
ER

IO
R

M
EN

TE
 R

EP
AS

SA
D

O
 A

O
 P

AT
R

IM
O

N
IO

 D
A 

C
O

D
EM

 (3
-A

B,
 2

42
31

 D
E 

30
/0

1/
19

75
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)

N
ÃO

 
IN

FO
R

M
AD

O
24

23
2,

 L
V 

3-
AB

TE
R

R
EN

O
 E

D
IF

IC
AD

O
 C

O
M

 U
M

 P
R

ED
IO

 N
O

BR
E 

C
O

LE
TA

D
O

 S
O

B 
O

 N
. 2

95
, A

N
TI

G
O

 1
23

 
SI

TU
AD

O
 N

A 
AV

EN
D

IA
 G

O
VE

R
N

AD
O

R
 J

O
SE

 M
AL

C
H

ER
, A

N
TE

S 
SÃ

O
 J

ER
O

N
IM

O
, Â

N
G

U
LO

 
DA

 P
AS

SA
G

EM
 B

O
LO

N
H

A 
N

ES
TA

 C
ID

AD
E 

M
ED

IN
D

O
 1

5,
64

M
 D

E 
FU

N
D

O
S 

AO
 C

O
R

R
ER

 
DA

 A
VE

N
ID

A 
PO

R
 1

8,
62

M
 D

E 
FU

N
D

O
S 

PE
LA

 P
AS

SA
G

EM
 B

O
LO

N
H

A 
M

ED
IN

D
O

15
,6

4M
 D

E 
FR

EN
TE

, A
O

 C
O

R
R

ER
 D

A 
AV

EN
ID

A 
PO

R
 1

8,
62

M
 D

E 
FU

N
D

O
S 

PE
LA

 P
AS

SA
G

EM
 B

O
LO

N
H

A 
C

O
N

FI
N

AN
D

O
 C

O
M

 Q
U

EM
 D

E 
D

IR
EI

TO
. 

AD
Q

U
IR

EN
TE

 P
R

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
E 

TR
AN

SM
IT

EN
TE

 
C

O
D

EM
 

C
O

N
FO

R
M

E 
TR

AN
SC

R
IC

AO
 

EF
ET

UA
DA

 
N

O
S 

TE
R

M
O

S 
DA

 E
SC

R
IT

U
R

A 
D

E 
16

 D
E 

JA
N

EI
R

O
 D

E 
19

75
, 

LA
VR

AD
A 

AS
 F

LS
 1

18
 D

O
 L

V 
36

3 
D

O
 C

AR
TO

R
IO

 D
IN

IZ
. 

O
BS

ER
VA

Ç
Õ

ES
: 

O
 I

M
O

EL
 P

ER
M

U
TA

D
O

 A
C

IM
A 

D
ES

C
R

IT
O

 
FO

I 
AD

Q
U

IR
ID

O
 P

EL
A 

C
O

D
EM

 P
O

R
 C

O
M

PR
A 

FE
IT

A 
AO

 C
AS

AL
 A

N
TO

N
IO

 A
U

G
U

ST
O

 
FO

N
SE

CA
 C

O
N

SO
AN

TE
 E

SC
R

IT
U

R
A 

D
E 

12
/0

8/
19

74
 L

AV
R

AD
A 

AS
 F

LS
 3

7 
D

O
 L

V 
35

8 
D

O
 

CA
R

TO
R

IO
 D

IN
IZ

, T
R

AN
SC

R
IT

A 
ES

SA
 A

Q
U

IS
IC

AO
 A

S 
FL

S 
17

8 
D

O
 L

IV
R

O
 3

-A
A 

SO
B 

O
 N

. 
23

81
8 

D
E 

14
/0

8/
19

74
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)

07
/0

8/
20

01
25

45
TE

R
R

EN
O

 D
E 

M
AR

IN
H

A 
ED

IF
IC

AD
O

 C
O

M
 O

 P
R

ED
IO

 N
. 7

45
, A

N
TI

G
O

 N
. 3

17
/3

35
 S

IT
UA

D
O

 
N

A 
R

UA
 G

AS
PA

R
 V

IA
N

A,
 F

AZ
EN

D
O

 Â
N

G
U

LO
 C

O
M

 A
 A

EN
ID

A 
AS

SI
S 

D
E 

VA
N

C
O

N
C

LO
S 

E 
C

O
M

 T
V 

PI
ED

AD
E 

O
N

D
E 

FU
N

C
IO

N
A 

AS
 I

N
ST

AL
AC

O
ES

 D
A 

U
SI

N
A 

PR
O

G
R

ES
SO

 
M

ED
IN

D
O

 O
 T

ER
R

EN
O

 5
2.

74
M

 P
EL

A 
R

UA
 G

AS
PA

R
 V

IA
N

N
A,

 3
3M

 P
EL

A 
LA

TE
R

AL
 D

IR
EI

TA
, 

AO
 C

O
R

R
ER

 A
 A

V.
 A

SS
IS

TE
 D

E 
VA

SC
O

N
C

EL
O

S,
 3

3M
 P

EL
A 

LA
TE

R
AL

 E
SQ

U
ER

DA
 A

O
 

C
O

R
R

ER
 A

 T
V 

PI
ED

AD
E 

E 
52

,7
4M

 P
EL

A 
LI

N
H

A 
D

E 
FU

N
D

O
S 

PO
R

 O
N

D
E 

C
O

N
FI

N
A 

C
O

M
 

O
 T

ER
R

EN
O

 D
E 

M
AR

IN
H

A 
D

E 
PR

O
PR

IE
DA

D
E 

DA
 E

N
AS

A,
 P

ER
FA

ZE
N

D
O

 O
 T

O
TA

 D
E 

17
40

,4
2M

2.
 R

EG
IS

TR
O

 A
N

TE
R

IO
R

: L
V 

3-
N

, F
LS

 1
29

, N
. 4

43
7 

D
E 

14
/0

2/
19

38
 E

 A
V 

38
64

3 
D

E 
16

/0
3/

19
73

. A
R

EA
 F

O
I C

O
M

PR
AD

A 
PE

LA
 P

R
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 P

O
R

 M
EI

O
 

DA
 E

SC
R

IT
U

R
A 

PÚ
BL

IC
A 

LA
VR

AD
A 

D
E 

08
/0

1/
19

99
, F

LS
 2

95
/2

97
 E

 L
V 

06
2-

B 
D

E 
N

O
TA

S 
D

O
 

CA
R

TO
R

IO
 C

O
N

D
U

R
U

. H
O

U
VE

 A
N

U
EN

C
IA

 D
A 

U
N

IÃ
O

 F
ED

ER
AL

.



47

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

 
- S

EG
U

N
DA

 L
EG

UA
 

PA
TR

IM
O

N
IA

L

06
/0

5/
20

02
35

04
6

R
EG

IS
TR

O
 D

A 
2 

LE
G

UA
 P

AT
R

IM
O

N
IA

L.
 O

R
IG

EM
: 

D
EC

R
ET

O
S 

ES
TA

D
UA

IS
 N

. 
76

6D
E 

21
/0

9/
18

99
 E

 D
E 

09
/0

7/
19

79
. C

O
N

ST
A 

AI
N

DA
 A

 IN
C

O
R

PO
R

AC
AO

 A
O

 P
AT

R
IM

O
N

IO
 S

O
C

IA
L 

DA
 C

O
D

EM
 E

M
 2

00
2.

 C
O

N
ST

A 
1 

AF
O

R
AM

EN
TO

 A
 P

AR
TI

C
U

LA
R

, 1
 C

D
R

U
 E

 E
 1

2 
VE

N
DA

S

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

05
/0

3/
19

37
40

57
, L

V.
 3

-M
TR

AN
SM

IS
SA

O
 D

E 
IM

O
VE

L 
SI

TU
AD

O
 A

 T
R

AV
ES

SA
 D

O
 J

U
R

U
N

AS
, E

N
TR

E 
AS

 R
UA

S 
SÃ

O
 

M
IG

U
EL

 E
 C

O
N

C
EI

CA
O

 C
O

M
 U

M
A 

BA
R

R
AC

A 
N

. 
49

3,
 Q

UA
R

TE
IR

AO
 U

, 
LO

TE
S 

15
 E

 1
6 

M
ED

IN
D

O
 2

2M
 D

E 
FR

EN
TE

 P
O

R
 6

6M
 D

E 
FU

N
D

O
S 

C
O

N
FI

N
AN

D
O

 D
E 

U
M

 L
AD

O
 C

O
M

 
O

SL
O

TE
S 

17
,1

8,
19

,1
0,

 2
1 

E 
22

E 
D

O
 O

U
TR

O
 C

O
M

 O
 L

O
TE

 N
. 1

4 
SE

N
D

O
 A

D
Q

U
IR

EN
TE

 
A 

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 E

 T
R

AN
SM

IT
EN

TE
 D

O
N

A 
ZU

LM
IA

 D
E 

SO
UZ

A 
R

AM
O

S.
 T

R
AN

SM
IS

SA
O

 E
FE

TU
AD

A 
C

O
N

SO
AN

TE
 E

SC
R

IT
U

R
A 

PU
BL

IC
A 

D
E 

C
O

M
PR

A 
E 

VE
N

DA
 L

AV
R

AD
A 

N
AS

 D
O

 T
AB

EL
IA

O
 I

N
TE

R
IN

O
 A

D
O

LF
O

 C
U

N
H

A.
 O

BS
ER

VA
CA

O
: 

A 
IN

ST
IU

IC
AO

 O
R

IG
IN

AR
IA

 D
A 

EN
FI

TE
U

SE
 P

O
R

 E
FE

IT
O

 A
 T

R
AN

SM
IT

EN
TE

 E
D

Q
U

IR
IU

 O
 

D
O

M
IN

IO
 S

O
BE

 O
 T

ER
R

EN
O

 A
C

IM
A 

C
O

N
ST

A 
N

AS
 F

LS
 8

9 
D

O
 L

IV
R

O
 4

-A
 S

O
B 

O
 N

U
M

ER
O

 
D

E 
O

R
D

EM
 5

26
 D

E 
AN

O
 D

E 
19

35
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)

28
/0

7/
20

05
29

9,
 L

V 
3-

H
R

UA
 S

AN
TO

 A
TO

N
IO

 N
. 

79
, 

LA
D

O
 O

C
ID

EN
TA

L,
 E

N
TR

E 
A 

AV
EN

D
I 

15
 D

E 
AG

O
ST

O
 E

 
LA

R
G

O
 D

E 
SA

N
TO

 A
N

TO
N

IO
. T

ER
R

EN
O

 E
D

IF
IC

AD
O

, M
ED

IN
D

O
 6

00
,8

M
 D

E 
FR

EN
TE

 P
O

R
 

26
,8

M
 D

E 
FU

N
D

O
S,

 O
U

 O
 Q

U
E 

TI
VE

R
, C

O
N

FI
N

AN
D

O
 D

E 
U

M
 L

AD
O

 C
O

M
 M

AT
EU

S 
LI

D
IO

 
PE

R
EI

R
A 

D
E 

SO
U

ZA
 E

 D
E 

O
U

TR
O

 C
O

M
 O

 D
O

U
TO

R
 I

ZI
D

O
R

O
 D

E 
AZ

EV
ED

O
 R

IB
EI

R
O

 
SE

N
D

O
 A

D
Q

U
IR

EN
TE

S 
PM

B 
E 

TR
AN

SM
IT

EN
TE

 A
U

G
U

ST
O

 S
O

AR
ES

 R
IB

EI
R

O
 E

 E
SP

O
SA

 
PO

R
 M

EI
O

 D
E 

ES
C

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
D

E 
C

O
M

PR
A 

E 
VE

N
DA

 D
E 

30
/0

8/
19

26
 N

AS
 N

O
TA

S 
D

O
 T

AB
EL

IA
O

 J
O

SE
 C

AR
VA

LH
O

, N
AO

 H
AV

EN
D

O
 T

R
AN

SC
R

IC
AO

 A
N

TE
R

IO
R

. 
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)
- 

C
O

D
EM

23
/0

1/
19

90
13

66
7

TE
R

R
EN

O
 D

ES
IG

N
AD

O
 P

EL
O

 LO
TE

 N
. 1

2 D
O

 A
N

TI
G

O
 LO

TE
AM

EN
TO

 D
A 

VI
LA

 D
O

 P
IN

H
EI

R
O

, 
AT

UA
L 

VI
LA

 D
E 

IC
O

AR
AC

I, 
M

ED
IN

D
O

 8
8M

 D
E 

FR
EN

TE
 P

EL
A 

R
UA

 2
 D

E 
D

EZ
EM

BR
O

, 
AN

TI
G

A 
1A

 L
IN

H
A,

 P
O

R
 8

88
M

 P
EL

A 
LA

TE
R

AL
 D

IR
EI

TA
 E

 E
SQ

U
ER

DA
 C

O
M

 F
U

N
D

O
S 

PA
R

A 
A 

R
UA

 8
 D

E 
M

AI
O

, 
AN

TI
G

A 
2A

 L
IN

H
A 

PO
R

 N
D

E 
M

ED
E 

M
AI

S 
88

M
 T

O
TA

LI
ZA

N
D

O
 U

M
A 

AR
EA

 D
E 

77
.4

40
 M

2 
D

E 
PR

O
PR

IE
DA

D
E 

D
E 

M
AX

IM
IN

O
 D

E 
LI

M
A 

M
O

D
ES

TO
. R

EG
IS

TR
O

 
AN

TE
R

IO
R

: 
LV

 3
-T

, 
FL

S 
12

8,
 T

-2
70

11
 D

E 
21

/0
3/

19
67

. 
EM

 1
2/

12
/1

98
5 

PO
R

 E
SC

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
LA

VR
AD

A 
AS

 F
LS

 2
8V

, D
O

 LV
 4

63
 D

O
 C

AR
TO

R
IO

 D
IN

IZ
 C

O
M

 B
AS

E 
N

O
 D

EC
R

ET
O

 
M

U
N

IC
IP

AL
 1

76
13

/1
98

5-
PG

N
 D

E 
13

/1
1/

19
85

 P
U

BL
IC

AD
O

 N
O

 D
O

M
 D

E 
22

/1
1/

19
85

 F
O

I O
 

IM
O

VE
L 

D
ES

AP
R

O
PR

IA
D

O
 P

EL
A 

PM
B 

C
O

M
 IN

TE
RV

EN
IE

N
C

IA
 D

A 
C

O
D

EM
, A

 Q
UA

L 
TE

VE
 

O
 R

EF
ER

ID
O

 B
EM

 D
EV

ID
AM

EN
TE

 I
N

TE
G

R
AL

IZ
AD

O
 A

O
 S

EU
 P

AT
R

IM
O

N
IO

 S
O

C
IA

L 
EM

 
23

/0
1/

19
90



48

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

 - 
PR

O
PR

IE
DA

D
E 

C
O

D
EM

 
(D

O
AC

AO
)

22
/1

1/
19

85
13

36
8

D
O

M
ÍN

IO
 Ú

LT
IM

 D
O

 T
ER

R
EN

O
 B

AL
D

IO
 S

IT
UA

D
O

 N
A 

R
UA

 S
ÃO

 M
IG

U
EL

, 
LO

TE
 1

, 
Q

UA
R

TE
IR

AO
 D

, 
N

ES
TA

 C
ID

AD
E,

 F
O

R
EI

R
O

 À
 C

O
D

EM
, 

AN
TE

S 
PM

B,
 M

ED
IN

D
O

 3
9,

6M
 

D
E 

FR
EN

TE
 P

O
R

 7
6M

 D
E 

FU
N

D
O

S 
C

O
N

FI
N

AN
D

O
 C

O
M

 Q
U

EM
 D

E 
D

IR
EI

TO
. R

EG
IS

TR
O

 
AN

TE
R

IO
R

: L
V 

3-
P,

 F
LS

 2
55

, T
-7

19
0 

D
E 

16
/1

0/
19

44
 A

D
Q

U
IR

ID
O

 P
O

R
 M

O
U

R
AO

 F
ER

R
EI

R
A 

E 
C

IA
. F

O
I R

EA
LI

ZA
DA

 D
O

AC
AO

 D
O

 D
O

M
IN

IO
 U

TI
L 

DA
 A

R
EA

 E
M

 2
4/

10
/1

98
5,

 F
L 

18
9,

 V
L 

10
8 

D
O

 C
AR

TO
R

IO
 C

O
N

D
U

R
U

, C
O

M
 C

LA
U

SU
LA

 E
M

 Q
U

E 
A 

C
O

D
EM

 C
O

M
PR

O
M

ET
E-

SE
 A

 
R

EG
U

LA
R

IZ
AR

 A
 A

R
EA

 A
O

S 
PO

SS
EI

R
O

S 
Q

U
E 

C
O

M
PR

O
VA

R
EM

 S
UA

 O
C

U
PA

CA
O

 M
AN

SA
 

A 
PA

C
IF

IC
A.

 
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)
 - 

C
O

D
EM

30
/0

6/
19

86
14

69
2

D
O

M
ÍN

IO
 Ú

LT
IM

 D
O

 T
ER

R
EN

O
 B

AL
D

IO
 S

IT
UA

D
O

 N
A 

R
UA

 S
ÃO

 M
IG

U
EL

, 
LO

TE
 1

, 
Q

UA
R

TE
IR

AO
 D

, 
N

ES
TA

 C
ID

AD
E,

 F
O

R
EI

R
O

 À
 C

O
D

EM
< 

AN
TE

S 
PM

B,
 M

ED
IN

D
O

 3
9,

6M
 

D
E 

FR
EN

TE
 P

O
R

 7
6M

 D
E 

FU
N

D
O

S 
C

O
N

FI
N

AN
D

O
 C

O
M

 Q
U

EM
 D

E 
D

IR
EI

TO
. R

EG
IS

TR
O

 
AN

TE
R

IO
R

: L
V 

3-
P,

 F
LS

 2
55

, T
-7

19
0 

D
E 

16
/1

0/
19

44
 A

D
Q

U
IR

ID
O

 P
O

R
 M

O
U

R
AO

 F
ER

R
EI

R
A 

E 
C

IA
. F

O
I R

EA
LI

ZA
DA

 D
O

AC
AO

 D
O

 D
O

M
IN

IO
 U

TI
L 

DA
 A

R
EA

 E
M

 2
4/

10
/1

98
5,

 F
L 

18
9,

 V
L 

10
8 

D
O

 C
AR

TO
R

IO
 C

O
N

D
U

R
U

, C
O

M
 C

LA
U

SU
LA

 E
M

 Q
U

E 
A 

C
O

D
EM

 C
O

M
PR

O
M

ET
E-

SE
 A

 
R

EG
U

LA
R

IZ
AR

 A
 A

R
EA

 A
O

S 
PO

SS
EI

R
O

S 
Q

U
E 

C
O

M
PR

O
VA

R
EM

 S
UA

 O
C

U
PA

CA
O

 M
AN

SA
 

A 
PA

C
IF

IC
A.

 
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)
 - 

C
O

D
EM

20
/1

2/
19

89
13

20
4

18
 L

O
TE

S,
 T

O
D

O
S 

DA
 Q

UA
D

R
A 

T 
D

O
 J

AR
D

M
 U

BE
R

AB
A 

C
O

M
 F

R
EN

TE
 P

AR
A 

A 
R

UA
 

Q
U

IN
TA

, T
ER

R
EN

O
 D

E 
D

O
M

IN
IO

 P
LE

N
O

 P
R

O
VE

N
IE

N
TE

 D
A 

FA
ZE

N
DA

 T
AP

AN
A,

 M
ED

IN
D

O
 

CA
DA

 L
O

TE
S 

10
M

 D
E 

FR
EN

TE
 P

O
R

 7
3M

 D
E 

FU
N

D
O

S 
FO

R
M

AN
D

O
 U

M
A 

AR
EA

 D
E 

18
0M

 
D

E 
FR

EN
TE

 P
O

R
 7

3M
 D

E 
FU

N
D

O
S,

 C
O

N
FI

N
AN

D
O

 P
EL

A 
ES

Q
U

ER
DA

 C
O

M
 O

 L
O

TE
 

50
0-

J 
PE

LA
 L

AT
ER

AL
 D

IR
EI

TA
 C

O
 O

 L
O

TE
 5

03
-C

 E
 P

EL
O

S 
FU

N
D

O
S 

C
O

M
 O

S 
LO

TE
S 

49
1-

AB
C

D
EF

G
H

I, 
49

2-
AB

C
D

, 4
93

-A
BC

D
 E

 4
94

-D
. R

EG
IS

TR
O

 A
N

TE
R

IO
R

: L
V 

3-
T,

 F
LS

 1
34

, 
T-

13
21

8 
D

E 
07

/1
1/

19
55

. P
EN

H
O

R
A 

CA
N

C
EL

AD
A 

(E
R

A 
U

M
A 

D
IV

ID
A 

FI
SC

AL
). 

M
AT

R
IC

U
LA

 
EN

C
ER

R
AD

A 
PO

R
 U

N
IF

IC
AC

AO
, 

O
BT

EN
D

O
 O

 N
O

VO
 N

U
M

ER
O

 M
-4

27
40

. 
PE

N
H

O
R

A 
CA

N
C

EL
AD

A.
 H

O
U

VE
 E

N
C

ER
R

AM
EN

TO
 D

E 
M

AT
R

IC
U

LA
 E

M
 2

5/
01

/2
00

6 
PO

R
 U

N
IF

IC
AC

AO
, 

R
EC

EB
EN

D
O

 N
O

VO
 N

U
M

ER
O

 4
27

40
. A

R
EA

 D
ES

AP
R

O
PR

IA
DA

 P
EL

A 
ES

C
R

IT
U

R
A 

PÚ
BL

IC
A 

D
E 

31
/1

0/
19

85
, F

LS
 1

88
, L

V 
24

0 
D

O
 C

AR
TO

R
IO

 Q
U

EI
R

O
Z 

SA
N

TO
S 

PE
LA

 P
M

B 
(D

EC
R

ET
O

 
17

60
4 

D
E 

25
/1

0/
19

85
, D

O
M

 5
68

0 
D

E 
29

/1
0/

19
85

) C
O

M
 F

IN
AL

ID
AD

E 
D

E 
AS

SE
N

TA
M

EN
TO

 
PO

PU
LA

C
IO

N
AL

 E
 P

O
ST

ER
IO

R
 L

EG
AL

IZ
AC

AO
 D

E 
LO

TE
S 

D
ES

TI
N

AD
O

S 
A 

H
AB

IT
AC

AO
 

D
E 

FA
M

IL
IA

S 
CA

R
EN

TE
S 

PO
R

 M
EI

O
 D

A 
C

O
D

EM
. B

EM
 IN

C
O

R
PO

R
AD

O
 A

O
 P

AT
R

IM
O

N
IO

 
SO

C
IA

L 
DA

 C
O

D
EM

 E
M

 2
0/

12
/1

98
9

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

 - 
C

O
D

EM

20
/1

2/
19

89
13

36
7

D
O

M
IN

IO
 U

TI
L 

DA
S 

AR
EA

S 
D

E 
TE

R
R

AS
 L

O
CA

LI
ZA

DA
S 

N
O

 B
AI

R
R

O
 D

O
 J

U
R

U
N

AS
 

(G
R

AN
D

E 
AR

EA
). 

R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
: L

V 
3-

Q
, F

LS
 9

2,
 T

-7
95

1 
D

E 
20

/4
/1

94
6,

 LV
 3

-P
, F

LS
 

18
2,

 T
-1

48
82

, D
E 

31
/1

0/
19

49
. A

R
EA

 D
ES

AP
R

O
PR

IA
DA

S 
PE

LA
 E

SC
R

IT
U

R
A 

PU
BL

IC
A 

D
E 

24
/1

0/
19

85
, F

LS
 1

84
, L

V 
10

8 
D

O
 C

AR
TO

R
IO

 C
O

N
D

U
R

U
 P

EL
A 

PM
B,

 C
O

M
 IN

TE
VE

N
IE

N
C

IA
 

DA
 C

O
D

EM
, C

O
M

 F
IN

AL
ID

AD
E 

D
E 

AS
SE

N
TA

M
EN

TO
 P

O
PU

LA
C

IO
N

AL
 E

 R
EG

U
LA

R
IZ

AC
AO

 
EM

 F
AV

O
R

 D
O

S 
O

C
U

PA
N

TE
S 

(D
EC

R
ET

O
 M

U
N

IC
IP

AL
 1

75
51

/1
98

5 
D

 2
7/

9/
19

85
 P

U
BL

IC
AD

O
 

N
O

 D
O

M
 D

E 
16

/1
0/

19
85

. A
R

EA
 IN

C
O

R
PO

R
AD

A 
AO

 P
AT

R
IM

O
N

IO
 S

O
C

IA
L 

DA
 C

O
D

EM
 E

M
 

20
/1

2/
19

89



49

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

 - 
C

O
D

EM

20
/1

2/
19

89
14

52
4

TE
R

R
EN

O
 S

IT
UA

D
O

 N
A 

R
UA

 C
O

N
C

EI
Ç

ÃO
, 

FA
ZE

N
D

O
 Â

N
G

U
LO

 C
O

M
 A

 T
V 

M
O

N
TE

 
AL

EG
R

E 
E 

BR
EV

E 
AT

E 
A 

R
UA

 T
IM

BI
R

AS
 P

O
R

 O
N

D
E 

FA
Z 

FR
EN

TE
 F

O
R

EI
R

O
 D

A 
C

O
D

EM
 

C
O

M
 9

1M
 P

EL
A 

R
UA

 C
O

N
C

EI
CA

O
, 

13
0M

 P
EL

A 
TV

 B
R

EV
ES

 1
30

M
 P

EL
A 

TV
 M

O
N

TE
 

AL
EG

R
E 

E 
91

 M
 P

EL
A 

R
UA

 T
IM

BI
R

AS
. R

EG
IS

TR
O

 A
N

TE
R

IO
R

: L
V 

3-
T,

 F
LS

 1
96

, T
-1

35
12

 D
E 

09
/0

4/
19

56
 D

E 
PR

O
PR

IE
DA

D
E 

D
E 

M
AN

O
EL

 F
ER

N
AN

D
ES

 R
EN

D
EI

R
O

 (F
AL

EC
ID

O
). 

AR
EA

 
FO

R
 D

ES
AP

R
O

PR
IA

DA
S 

PE
LA

 P
M

B 
EM

 F
AV

O
R

 D
A 

C
O

D
EM

 P
O

R
 E

SC
R

IT
U

R
A 

PÚ
BL

IC
A 

LA
VR

AD
A 

N
O

 L
V 

46
6,

 F
LS

 3
3-

V 
N

O
 C

AR
TO

R
IO

 D
IN

IZ
. A

 A
R

EA
 F

O
I I

N
C

O
R

PO
R

AD
A 

AO
 

PA
TR

IM
O

N
IO

 D
A 

C
O

D
EM

 E
M

 2
0/

12
/1

98
9,

 S
EN

D
O

 Q
U

E 
U

M
A 

PA
R

TE
 F

O
I 

VE
N

D
ID

A 
A 

M
AR

LU
C

E 
AL

M
EI

DA
 E

M
 1

9/
05

/2
01

5
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)

29
/0

1/
19

36
36

25
, L

V.
 3

-M
IM

Ó
VE

L 
SI

TU
AD

O
 A

 R
UA

 M
AN

O
EL

 B
AR

AT
A 

N
. 3

69
 Q

U
E 

O
U

TR
O

R
A 

FA
ZI

A 
ES

Q
U

IN
A 

C
O

M
 

A 
AV

EN
ID

A 
15

 D
E 

AG
O

ST
O

 P
O

R
 O

N
D

E 
TI

N
H

A 
O

S 
N

. 
28

 A
 4

0 
AN

TE
S 

30
 E

 3
8,

 D
IG

O
: 

TR
AN

SM
IS

SA
O

  
D

E 
U

M
A 

PA
R

TE
 D

O
 I

M
O

VE
L 

PR
ED

IO
 S

O
BR

AD
O

 D
E 

C
O

N
ST

R
U

CA
O

 
AN

TI
G

A 
N

. 2
69

 Q
U

E 
O

U
TR

O
R

A 
FA

ZI
A 

ÂN
G

U
LO

 C
O

M
 A

 A
VE

N
ID

A 
15

 D
E 

AG
O

ST
O

 P
O

R
 

O
N

E 
TI

N
H

A 
O

S 
N

. 2
8 

A 
40

 N
ES

TA
 C

ID
AD

E 
M

ED
IN

D
O

 A
 D

IT
A 

PA
R

TE
 1

0,
8M

 D
E 

FR
EN

TE
 

PE
LA

 R
UA

 S
EN

AD
O

R
 M

AN
O

EL
 B

AR
AT

A 
E 

3,
6M

 D
E 

FU
N

D
O

S 
SE

N
D

O
 A

D
Q

U
IR

EN
TE

/
D

ES
AP

R
O

PR
IA

N
TE

S 
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 

D
E 

BE
LE

M
 

 
E 

TR
AN

SM
IT

EN
TE

/
D

ES
AP

R
O

PR
IA

D
O

S 
R

O
D

R
IG

O
 

M
AR

Q
U

ES
 

D
O

 
SA

N
TO

S 
E 

ES
PO

SA
. 

TR
AN

SM
IS

SA
O

 
EF

ET
UA

DA
 C

O
SO

AN
TE

 E
SC

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
D

E 
D

ES
AP

R
O

PR
IA

CA
O

 D
E 

17
/0

1/
19

36
 

LA
VR

AD
A 

N
AS

 N
O

TA
S 

D
O

 T
AB

EL
IA

O
 L

AU
R

O
 C

H
AV

ES
. O

BS
ER

VA
CA

O
: O

 IM
O

VE
L 

C
U

JA
 

PA
R

TE
 F

O
I D

ES
AP

R
O

PR
IA

DA
 C

O
N

ST
A 

EM
 N

O
M

E 
D

O
S 

D
ES

AP
R

O
PR

IA
D

O
S 

AS
 F

LS
 1

77
, 

3-
G

 S
O

B 
O

 N
U

M
ER

O
 D

E 
O

R
D

EM
 2

26
4 

E 
22

65
 D

O
 A

N
O

 D
E 

19
20

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

14
/0

3/
19

35
33

40
, L

V.
 3

-M
IM

O
VE

L 
SI

TU
AD

O
 N

A 
AV

EN
ID

A 
SE

R
ZE

D
EL

O
 C

O
R

R
EA

, 
H

O
JE

 J
O

AO
 P

ES
SO

A 
SE

M
 

N
U

M
ER

O
 M

ED
IN

D
O

 9
,3

M
 D

E 
FR

EN
TE

 E
 1

5M
 D

E 
FU

N
D

O
S,

 O
U

 S
EJ

A,
 1

43
M

2 
E 

AO
 

TO
D

O
 1

5,
4M

 D
E 

FR
EN

TE
 E

 4
0M

 D
E 

FU
N

D
O

S 
C

O
N

FI
N

AN
D

O
 D

E 
U

M
 L

AD
O

 C
O

M
 J

. M
. P

. 
[S

IM
O

ES
?}

 O
U

 S
EU

S 
SU

C
ES

SO
R

ES
 E

 P
O

R
 O

U
TR

O
 L

AD
O

 C
O

M
 J

O
AO

 B
AP

TI
ST

A 
O

U
 S

EU
S 

SU
C

ES
SO

R
ES

 E
 P

EL
O

S 
FU

N
D

O
S 

C
O

M
 M

AT
H

IA
S 

D
O

S 
SA

N
TO

S 
O

U
 S

EU
S 

SU
C

ES
SO

R
ES

. 
AD

Q
U

IR
EN

TE
 P

M
B 

E 
TR

AN
SM

IT
EN

TE
 M

AR
IA

 D
A 

G
AM

A 
AB

R
EU

 D
AN

IN
 E

 J
O

SE
 M

AR
IA

 
DA

N
IN

. 
TR

AN
SM

IT
ID

O
 P

O
R

 E
SC

R
IT

U
R

A 
PÚ

BL
IC

A 
D

E 
D

ES
AP

R
O

PR
IA

CA
O

 D
AT

A 
D

E 
31

/1
0/

19
31

 N
AS

 N
O

TA
S 

D
O

 T
AB

EL
IA

O
 C

O
R

R
EA

 D
E 

M
IR

AN
DA

. N
AO

 H
A 

TR
AN

SC
R

IC
AO

 
AN

TE
R

IO
R

 A
 S

SI
N

AL
AR

. 



50

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

29
/0

4/
19

35
33

78
, L

V.
 3

-M
IM

O
VE

L 
SI

TU
AD

O
 N

A 
TR

AV
ES

SA
 G

U
R

U
PA

 E
SQ

U
IN

A 
C

O
M

 A
 R

UA
 S

ÃO
 B

O
AV

EN
TU

R
A 

O
U

TR
O

R
A 

ED
IF

IC
AD

O
 S

O
B 

O
 N

U
M

ER
O

 1
,3

 E
 5

, A
TU

AL
M

EN
TE

 E
M

 R
U

IN
AS

 S
O

B 
O

 N
. 3

 A
 

11
 C

U
JO

 D
O

M
IN

IO
 D

IR
ET

O
 P

ER
TE

N
C

E 
A 

AR
Q

U
IC

IO
C

ES
E 

D
E 

BE
LE

M
 D

O
 P

AR
Á 

M
ED

IN
D

O
 

25
/8

M
 D

E 
FR

EN
TE

 P
LA

 R
EF

ER
ID

A 
TR

AV
ES

SA
 P

O
R

 O
N

D
E 

C
O

N
TI

N
UA

 C
O

M
 O

 P
R

D
IO

 
Q

U
E 

É 
O

U
 F

O
I D

E 
JO

SE
 D

IO
G

O
 D

A 
SI

LV
A 

 E
 1

7,
2M

 D
E 

FU
N

D
O

S 
PE

LA
 D

IT
A 

R
UA

 S
AO

 
BO

AV
EN

TU
R

A 
PO

R
 O

N
D

E 
C

O
N

FI
N

A 
C

O
M

 O
 P

R
ED

IO
 D

E 
N

 9
 (N

U
M

ER
AC

AO
 A

N
TI

G
A)

 D
E 

JO
SE

 V
AL

EN
TE

 D
E 

FR
EI

TA
S 

SE
N

D
O

 A
D

Q
U

IR
EN

TE
  P

R
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

E 
TR

AN
SM

IT
EN

TE
 O

TI
LI

A 
LA

U
R

A 
D

E 
BA

R
R

O
S 

BR
AN

DA
O

 E
 O

U
TR

O
S.

 T
R

AN
SA

CA
O

 
EF

ET
UA

DA
 P

O
R

 E
SC

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
D

E 
VE

N
DA

 E
 C

O
M

PR
A 

D
E 

26
/0

3/
19

35
 L

AV
R

AD
AS

 
N

AS
 N

O
TA

S 
D

O
 T

AB
EL

IA
O

 A
BE

LA
R

D
O

 C
O

N
D

U
R

U
, N

AO
 H

AV
EN

D
O

 R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
 

A 
AS

SI
N

AL
AR

.
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)
 - 

BU
R

AC
O

 D
A 

PA
LM

EI
R

A

09
/0

3/
19

35
45

8
TE

R
R

EN
O

 E
D

IF
IC

AD
O

 N
A 

R
UA

 S
EN

AD
O

R
 M

AN
O

EL
 B

AR
AT

A,
 A

N
TI

G
A 

PA
ES

 D
E 

CA
RV

AL
H

O
 

N
. 

64
8,

 A
N

TI
G

O
 3

10
 Q

UA
D

R
A 

FO
R

M
AD

A 
PO

R
 E

SS
A 

VI
A 

PU
BL

IC
A 

E 
AS

 R
UA

S 
PA

D
R

E 
PR

U
D

EN
C

IO
 E

 O
 D

E 
AL

M
EI

DA
, A

N
TI

G
A 

LA
U

R
O

 S
O

D
R

E,
 E

 A
 T

V 
1O

 D
E 

M
AR

C
O

 O
N

D
E 

D
E 

EN
C

O
N

TA
R

DA
 IN

ST
AL

AD
A 

A 
FA

BR
IC

A 
PA

LM
EI

R
A 

FO
R

EI
R

O
 D

A 
C

O
D

EM
 C

O
M

 1
03

,2
M

 P
EA

 
R

UA
 S

EN
AD

O
R

 M
AN

O
EL

 B
AR

AT
A,

 8
6,

5M
 P

EL
A 

R
UA

 P
AD

R
E 

PR
U

D
EN

C
IO

, 6
5-

3M
 P

EL
A 

R
UA

 C
O

M
 O

 A
N

TI
G

O
 R

ES
ER

VA
TO

R
IO

 D
E 

AG
UA

, A
TU

AL
 1

O
 S

ET
O

R
 D

E 
D

IS
TR

IB
U

IC
AO

 D
 

C
O

SA
N

PA
 L

O
CA

LI
ZA

D
O

 N
A 

C
O

N
FL

U
EN

C
IA

  D
A 

R
UA

 O
 D

E 
AL

M
EI

DA
 C

O
M

 A
 1

O
 D

E 
M

AR
C

O
  

N
U

M
A 

EX
TE

N
SA

O
 D

E 
38

M
 P

EL
O

 L
AD

O
 D

A 
R

UA
 O

 D
E 

AL
M

EI
DA

 D
E 

39
M

 P
EL

O
 L

AD
O

 D
A 

1O
 

D
E 

M
AR

C
O

 R
ES

PE
CT

IV
AM

EN
TE

 F
O

R
M

AD
O

 P
EL

A 
U

N
IF

IC
AC

AO
 D

E 
D

IV
ER

SO
S 

IM
O

VE
IS

. 
C

O
N

ST
A 

AP
EN

AS
 U

M
A 

PE
N

H
O

R
A 

EM
 D

EC
O

R
R

EN
C

IA
 D

E 
D

IV
ID

A 
FI

SC
AL

 D
O

 IM
O

VE
L,

 
M

AS
 N

AO
 H

A 
R

EG
IS

TR
O

 D
A 

ÁR
EA

 E
M

 N
O

M
E 

D
O

 M
U

N
IC

PI
O

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-
13

) -
 P

R
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M

08
/0

1/
20

07
43

37
0

AR
EA

 D
E 

TE
R

R
EN

O
 D

ES
M

EM
BR

AD
A 

D
E 

M
AI

O
R

 P
O

R
CA

O
 LO

CA
LI

ZA
DA

 N
A 

AV
 B

ER
N

AR
D

O
 

SA
YA

O
 S

O
B 

O
 N

. 
22

27
 N

ES
TA

 C
ID

AD
E 

FO
R

EI
R

A 
A 

C
O

D
EM

  
C

O
N

FR
O

N
TA

N
D

O
 D

E 
FR

EN
TE

 C
O

M
 A

R
EA

 P
U

BL
IC

A 
- 

R
UA

 D
E 

AC
ES

SO
 A

O
 R

ES
ID

EN
C

IA
L 

AL
O

IS
IO

 C
H

AV
ES

 -
 

C
O

N
D

O
M

IN
IO

S 
I E

 II
, A

 A
R

EA
 C

ED
ID

A 
A 

PM
B,

 A
 A

R
EA

 O
FE

R
TA

DA
 À

 S
ED

U
C

 E
 R

ES
ID

EN
C

IA
L 

AL
O

IS
IO

 C
H

AV
ES

 - 
C

O
N

D
O

M
IN

IO
 II

. N
A 

LA
TE

R
AL

 E
SQ

U
ER

DA
 N

A 
PA

SS
AG

EM
 C

AB
O

 L
EA

O
 

E 
Q

U
EM

 D
E 

D
IR

EI
TO

. C
O

M
 F

U
N

D
O

S 
N

A 
R

UA
 N

O
VA

 1
, R

UA
 M

O
TO

R
IZ

AD
A,

 R
UA

 N
O

VA
 2

 
E 

Q
U

EM
 D

E 
D

IR
EI

TO
. O

 T
ER

R
EN

O
 P

O
SS

U
I A

R
EA

 D
E 

36
.8

36
,8

8M
2 

D
E 

PR
O

R
PR

IE
DA

D
E 

DA
 C

O
H

AB
 (

R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
 L

V 
2-

Z,
 F

L,
 2

25
, M

80
25

, R
-2

 E
M

 2
0/

10
/2

00
0 

Q
U

E 
SE

 
R

EF
ER

E 
A 

AQ
U

IS
IC

AO
 D

E 
AR

EA
 M

AI
O

R
 D

O
 T

ER
R

EN
O

 C
O

M
 8

2.
29

0M
2 

DA
 Q

UA
L 

FO
I 

D
ES

M
EM

BR
AD

O
 T

ER
R

EN
O

 D
ES

TA
 M

AT
R

IC
U

LA
 P

EL
A 

R
EF

ER
ID

A 
PR

O
PR

IE
TÁ

R
IA

 N
A 

D
ES

AP
R

O
PR

IA
CA

O
 F

EI
TA

 P
EL

O
 G

O
VE

R
N

O
 D

O
 E

ST
AD

O
 D

O
 P

AR
A 

JU
N

TO
 A

 T
EL

EP
AR

A 
C

O
N

FO
R

M
E 

ES
C

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
LA

VR
AD

A 
EM

 0
5/

09
/2

00
0,

 F
LS

. 
47

-4
8 

D
O

 L
V.

 1
7-

SS
 

D
O

 C
AR

TO
R

IO
 C

O
N

D
U

R
U

, T
EN

D
O

 S
ID

O
 R

EP
AS

SA
DA

 A
 A

R
EA

 P
AR

A 
A 

C
O

H
AB

. C
O

N
ST

A 
AI

N
DA

 U
M

A 
D

O
AC

AO
 D

O
 D

O
M

IN
IO

 U
TI

L 
PE

LA
 C

O
H

AB
 A

 P
M

B 
EM

 0
8/

01
/2

00
8 

SO
B 

A 
C

O
N

D
IC

AO
 D

E 
U

SO
 D

O
 IM

O
VE

L 
N

O
 R

EM
AN

EJ
AM

EN
TO

 D
AS

 F
AM

IL
IA

S 
AF

ET
AD

AS
 P

EL
O

 
PR

O
JE

TO
 D

E 
M

AC
R

O
D

R
EN

AG
EM

 D
A 

ES
TR

AD
A 

N
O

VA
. H

O
U

VE
 O

 C
AN

C
EL

AM
EN

TO
 D

A 
EN

FE
IT

EU
SE

 D
A 

AR
EA

 E
M

 0
8/

01
/2

00
7 

C
O

M
 B

AS
E 

N
A 

LE
I M

U
N

IC
IP

AL
 N

. 7
95

6/
19

99



51

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

 - 
C

O
D

EM

05
/1

1/
19

85
18

00
TE

R
R

EN
O

 D
E 

D
O

M
IN

IO
 P

LE
N

O
 C

O
N

TI
TU

ID
O

 P
EL

O
 L

O
TE

S 
36

7 
E 

38
0 

DA
 Q

UA
D

R
A 

L 
E 

M
AI

S 
LO

TE
S 

38
1 

A 
40

 D
A 

Q
UA

D
R

A 
P 

D
O

 L
O

TE
AM

EN
TO

 J
AR

D
IM

 U
BE

R
AB

A 
EM

 T
AP

AN
A 

C
O

M
 F

O
R

M
A 

D
E 

PO
LI

G
O

N
O

 I
R

R
EG

U
LA

R
 D

E 
8 

LA
D

O
S 

C
O

M
 F

R
EN

TE
 A

R
A 

A 
Q

U
IN

TA
 

R
UA

 P
O

R
 O

N
D

E 
M

ED
E 

70
5M

 P
EL

A 
LA

TE
R

AL
 E

SQ
U

ER
DA

 2
01

M
 A

O
 C

O
R

R
ER

 D
A 

3A
 

TR
AV

ES
SA

 P
EL

A 
LA

TE
R

AL
 D

IR
EI

TA
 3

80
M

 E
 P

EL
A 

LI
N

H
A 

D
O

S 
FU

N
D

O
S 

FO
R

M
AD

A 
PO

R
 

5 
EL

EM
EN

TO
S:

 1
) 1

20
M

; 2
) 9

1M
; 3

) 4
41

M
; 4

) 3
0M

; 5
) 1

38
M

 D
E 

PR
O

PR
IE

DA
D

E 
D

E 
EL

VI
R

A 
DA

 L
U

Z 
(L

V.
 3

-T
, 

F.
 1

34
, 

N
. 

13
.2

18
 D

E 
7/

11
/1

95
5 

Q
UA

N
TO

 A
 M

AI
O

R
 P

AR
TE

 A
D

Q
U

IR
ID

A 
PE

LA
 R

EF
ER

ID
A 

PR
O

PR
IE

TA
R

IA
 P

O
R

 C
O

M
PR

A 
FE

IT
A 

À 
FA

ZE
N

DA
 U

BE
R

AB
A 

LD
TA

. 
EM

 1
97

8 
FO

I R
EA

LI
ZA

DA
 U

M
A 

C
O

M
PR

A 
E 

VE
N

DA
 A

 L
U

IZ
 D

O
 V

AL
E 

M
IR

AN
DA

 D
A 

AR
EA

 
TE

N
D

O
 S

ID
O

 IN
C

LU
ID

O
 N

A 
M

ET
R

AG
EM

 D
O

 IM
O

VE
L 

O
 P

R
O

LO
N

G
AM

EN
TO

 D
O

 U
LT

IM
O

 
Q

UA
R

TE
IR

AO
 D

A 
4A

 R
UA

 D
O

 L
O

TE
AM

EN
TO

 C
O

M
 1

6M
 D

E 
EX

TE
N

SA
O

 Q
U

E 
D

EV
ID

O
 A

 
SU

A 
IN

VI
AB

IL
ID

AD
E 

D
E 

AP
R

O
VE

IT
AM

EN
TO

 E
 N

AT
U

R
EZ

A 
AL

AG
AD

IÇ
A 

FI
CA

 E
XT

IN
TA

). 
A 

AR
EA

 F
O

I D
ES

AP
R

O
PR

IA
DA

 P
O

R
 E

SC
R

IT
U

R
A 

PÚ
BL

IC
A 

D
E 

31
/1

0/
19

85
 L

AV
R

AD
A 

ÀS
 F

. 
18

8 
D

O
 L

V 
24

0 
D

O
 3

O
 O

FI
C

IO
 D

E 
N

O
TA

S 
PE

LA
 P

M
B 

N
O

S 
TE

R
M

O
S 

D
O

 D
EC

R
ET

O
 N

. 
17

60
4 

D
E 

25
/1

0/
19

85
 P

U
BL

IC
AD

O
 N

O
 D

O
M

 D
E 

29
/1

0/
19

85
 N

. 5
68

0 
C

O
M

 F
IN

AL
ID

AD
E 

D
E 

AS
SE

N
TA

M
EN

TO
 P

O
PU

LA
C

IO
N

AL
 E

 P
O

ST
ER

IO
R

 L
EG

AL
IZ

AC
AO

 D
E 

LO
TE

S 
D

ES
TI

N
AD

O
S 

À 
H

AB
IT

AC
AO

 D
E 

FA
M

IL
IA

S 
CA

R
EN

TE
S 

E 
PO

ST
ER

IO
R

 L
EG

AL
IZ

AC
AO

 D
E 

LO
TE

S 
PE

LA
 

C
O

D
EM

. A
 A

R
EA

 F
O

I I
N

C
O

R
PO

R
AD

A 
AO

 P
AT

R
IM

O
N

IO
 D

A 
C

O
D

EM
 E

M
 2

0/
12

/1
98

9 
E 

A 
M

AT
R

IC
U

LA
 F

O
I E

N
C

ER
R

AD
A 

EM
 0

4/
01

/1
99

3 
EM

 R
AZ

AO
 D

E 
U

N
IF

IC
AC

AO
 C

O
M

 A
O

 D
E 

N
. 

13
20

4 
(L

V 
2-

BV
, F

L.
 2

2,
 M

 2
31

22
)

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

 
- A

FE
TA

D
O

 P
AR

A 
A 

SE
M

EC

17
/1

0/
19

86
15

29
0

D
O

AC
AO

 C
O

N
D

IC
IO

N
AL

 F
EI

TA
 P

EL
O

 P
R

O
PR

IE
TA

R
IO

 A
 P

M
B 

PA
R

A 
A 

C
O

N
ST

R
U

CA
O

 
D

E 
U

M
A 

ES
C

O
LA

 P
R

IM
AR

IA
. F

O
I C

O
N

ST
R

U
ID

A 
A 

ES
C

O
LH

A 
M

AR
IA

 L
U

IS
A 

CA
ST

R
O

 N
O

 
LO

CA
SL

 E
M

 1
7/

10
/1

98
6 

(A
V-

2)

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

29
/0

6/
19

89
18

94
3

AR
EA

 D
E 

TE
R

R
EN

O
 C

O
M

 F
R

EN
TE

 P
AR

A 
A 

R
UA

 S
ÃO

 C
LE

M
EN

TE
 P

AR
TE

 D
ES

TA
CA

DA
 

DA
 M

AI
O

R
 P

O
R

CA
O

 D
ES

IG
N

AD
A 

PE
LA

 L
ET

R
A 

E 
DA

 A
N

TI
G

A 
FA

ZE
N

DA
 V

AL
 D

E 
CA

N
S 

M
ED

IN
D

O
 9

5,
6 

M
 P

EL
A 

R
UA

 S
ÃO

 C
LE

M
EN

TE
, P

EL
A 

LA
TE

R
AL

 D
IR

EI
TA

 F
O

R
M

AD
A 

PO
R

 
U

M
A 

LI
N

H
A 

Q
U

EB
R

AD
A 

C
O

N
ST

IT
U

ID
A 

PO
R

 8
 E

LE
M

EN
TO

S:
 1

) C
O

M
 1

76
M

, 2
) 2

 C
O

M
 3

0 
M

, 
3)

 C
O

M
 2

1M
, 

4)
 2

0,
5M

; 
5)

 5
 C

O
M

 4
0,

8M
; 

6)
 3

6M
; 

7)
 6

8,
4 

M
 E

 8
) 

C
O

M
 1

61
,2

M
 P

O
R

 
O

N
D

E 
C

O
N

FI
N

A 
C

O
M

 A
 P

AS
SA

G
EM

 A
LE

G
R

E,
 P

EL
A 

LA
TE

R
AL

 E
SQ

U
ER

DA
 F

O
R

M
AD

A 
O

R
 

U
M

A 
LI

N
H

A 
D

E 
3 

EL
EM

EN
TO

S:
 1

) C
O

M
 2

63
M

; 2
) C

O
M

 1
8M

 E
 3

) C
O

M
 2

01
M

 P
O

R
 O

N
D

E 
C

O
N

FI
N

A 
C

O
M

 A
S 

TE
R

R
AS

 D
A 

M
IC

O
N

 O
U

 D
E 

Q
U

EM
 D

E 
D

IR
EI

TO
; T

EN
D

O
 A

 L
IN

H
A 

D
E 

TR
AV

ES
SÃ

O
 D

O
S 

FU
N

D
O

S2
94

,3
M

 P
O

R
 O

N
E 

C
O

N
FI

N
A 

C
O

M
 A

S 
TE

R
R

AS
 D

O
 1

O
 C

O
M

AR
 

O
U

 D
E 

Q
U

EM
 D

E 
D

IR
EI

TO
 P

R
FA

ZE
N

D
O

 U
M

A 
ÁR

EA
 T

O
TA

L 
D

E 
11

7.
50

0 
M

2.
 R

EG
IS

TR
O

S 
AN

TE
R

IO
R

ES
 L

V 
2-

I, 
FL

S 
28

 M
27

28
 D

E 
21

/1
2/

19
78

; R
2-

27
28

 E
M

 2
1/

9/
19

89
 E

 A
V-

3-
27

28
 D

E 
29

/6
/1

98
9.

 N
AO

 C
O

N
ST

A 
D

ES
TI

N
AC

AO



52

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

 - 
VI

A 
PÚ

BL
IC

A

28
/0

7/
20

05
25

7,
 L

V.
 3

-H
TR

AN
SC

R
IC

AO
 1

47
4 

- A
VE

N
ID

A 
SE

R
ZE

D
EL

O
 C

O
R

R
EA

 N
. 1

, 4
 E

 6
. A

 P
AR

TE
 D

O
 T

ER
R

EN
O

 
Q

U
E 

ES
TA

VA
 C

O
N

ST
R

U
ID

O
 O

 P
R

ED
IO

 N
. 

4 
E 

6,
 N

EC
ES

SÁ
R

IA
 P

AR
A 

AS
 O

BR
AS

 D
O

 
AL

AR
G

AM
EN

TO
 

DA
 

D
IT

A 
AV

EN
ID

A 
SE

R
ZE

D
EL

O
 

C
O

R
R

EA
 

C
O

M
 

AR
EA

 
D

E 
13

4M
2,

 
C

O
N

FI
N

AN
D

O
 C

O
M

 O
S 

N
. 2

 E
 8

 D
O

S 
H

ER
D

EI
R

O
S 

D
E 

AN
TO

N
IO

 R
O

D
R

IG
U

ES
 M

AR
ÇA

L.
 

AD
Q

U
IR

ID
O

 P
EL

A 
PM

B 
D

E 
EM

IL
IA

 D
A 

FO
N

SE
CA

 D
IO

N
IZ

IO
. 

C
O

N
FO

R
M

E 
ES

C
R

IT
U

R
A 

PU
BL

IC
A 

D
E 

C
O

M
PR

A 
E 

VE
N

DA
 D

AS
 N

O
TA

S 
D

E 
JO

SE
 C

AR
VA

LH
O

 D
E 

29
/0

3/
19

26
. 

R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
: L

IV
R

O
 3

-A
, T

 3
81

0,
 P

. 4
6

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

 - 
VI

A 
PU

BL
IC

A

28
/0

7/
20

05
27

6,
 L

V.
 3

-H
T.

 1
75

73
 - 

AV
EN

ID
A 

SE
R

ZE
D

EL
O

 C
O

R
R

EA
, N

. 1
4,

 1
6,

 1
8,

 2
0 

E 
22

. U
M

A 
AR

EA
 D

E 
TE

R
R

EN
O

 
ED

IF
IC

AD
O

 A
 A

VE
N

ID
A 

SE
R

ZE
D

EL
O

 C
O

R
R

EA
 M

ED
IN

D
O

 2
40

M
2 

PA
R

A 
SE

R
 A

PL
IC

AD
A 

AS
 

O
BR

AS
 D

E 
AL

AR
G

AM
EN

TO
 D

AQ
U

EL
A 

VI
A.

 A
D

Q
U

IR
ID

O
 P

O
R

 P
M

B 
D

E 
LE

O
N

ID
AS

 J
O

SE
 

DA
 S

IL
VA

 C
AS

TR
O

 E
 E

SP
O

SA
. E

SC
R

IT
U

R
A 

PÚ
BL

IC
A 

D
O

 T
AB

EL
IA

O
 J

O
SE

 C
AR

VA
LH

O
 D

E 
8/

6/
19

26
. R

EG
IS

TR
O

 A
N

TE
R

IO
R

: L
V 

3-
A,

 P
/ 2

74
, T

-4
82

2
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)

28
/0

7/
20

05
36

3,
 L

V.
 3

-H
T 

18
04

5 
AV

EN
ID

A 
SE

R
ZE

DE
LO

 C
O

RR
EA

 S
EM

 N
U

M
ER

O
, E

X 
N

U
M

ER
O

 4
0,

 L
AD

O
 O

C
ID

EN
TA

L 
EN

TR
E 

PR
AÇ

A 
DA

 R
EP

U
BL

IC
A 

E 
A 

AV
EN

ID
A 

G
EN

TI
L 

BI
TT

EN
C

O
U

RT
. 

TE
RR

EN
O

 B
AL

D
IO

 
M

ED
IN

D
O

 3
01

 M
2 

C
O

N
FI

NA
N

D
O

 A
 D

IR
EI

TA
 E

 A
O

S 
FU

N
D

O
S 

C
O

M
 A

 P
RO

PR
IE

DA
DE

 
DE

N
O

M
IN

AD
A 

VI
LA

 JU
LI

ET
A 

E 
A 

ES
Q

U
ER

DA
 C

O
M

 T
ER

RE
N

O
 N

U
M

ER
O

 3
8A

 D
O

S 
H

ER
DE

IR
O

S 
DE

 A
NT

O
N

IO
 R

O
D

RI
G

U
ES

 M
AR

ÇA
L.

 A
D

Q
U

IR
ID

O
 P

EL
A 

PM
B 

DE
 O

M
IT

A 
DE

 A
M

O
RI

M
 J

O
RD

AN
 

PO
R

 M
EI

O
 D

E 
ES

C
RI

TU
R

A 
PÚ

BL
IC

A 
DE

 D
ES

AP
RO

PR
IA

CA
O

 D
E 

22
/3

?/
19

27
 D

AS
 N

O
TA

S 
DE

 
JO

SE
 C

AR
VA

LH
O

. R
EG

IS
TR

O
 A

NT
ER

IO
R

 LV
 3

-H
, P

. 2
1-

22
, T

 1
64

08
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)

28
/0

7/
20

05
40

3,
 L

V.
 3

-F
T 

- 1
48

8 
D

E 
21

/5
/1

91
8 

- F
R

EG
U

EZ
IA

 D
E 

N
AZ

AR
ET

H
 - 

PR
AÇ

A 
JU

ST
O

 C
H

ER
M

O
N

T,
 A

N
TI

G
O

 
AR

R
AI

AL
 D

E 
N

AZ
AR

ET
H

 N
U

M
ER

O
S 

10
 E

 1
1,

 C
AN

TO
 D

A 
AV

EN
ID

A 
G

EN
ER

AL
IS

SI
M

O
 

D
EO

D
O

R
O

. 
PR

ED
IO

 O
U

 S
O

BR
AD

O
 [

...
] 

PE
LA

 P
R

AÇ
A 

O
N

ZE
 M

ET
R

O
S 

E 
N

O
VE

N
TA

 
C

EN
TI

M
ET

R
O

S 
D

E 
O

N
D

E 
C

O
N

FI
N

A 
C

O
M

 O
 P

R
ED

IO
 D

O
 D

O
U

TO
R

 L
EO

C
LE

C
IO

 D
E 

CA
RV

AL
H

O
 [.

..]
 C

O
R

R
EA

 E
 P

EL
A 

AV
EN

ID
A 

36
,9

M
 O

N
D

E 
C

O
N

FI
N

A 
C

O
M

 P
R

O
PR

IE
DA

D
E 

D
E 

AN
TO

IA
 M

AR
IA

 D
E 

AN
D

R
AD

E 
Q

U
EI

R
O

Z 
E 

SE
U

S 
SU

C
ES

SO
R

ES
. A

 D
ES

AP
R

O
PR

IA
CA

O
 

O
 P

R
ED

IO
 C

O
M

 O
 T

ER
R

EN
O

 E
M

 Q
U

E 
ES

TA
 E

D
IF

IC
AD

O
 M

ED
IN

D
O

 E
ST

E 
36

0,
06

M
2 

E 
FO

R
M

UA
N

D
O

 U
M

 R
ET

AN
G

U
LO

. A
D

Q
U

IR
ID

O
 P

EL
A 

IN
TE

N
D

EN
C

IA
 M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
D

E 
AN

TO
N

IO
 A

LV
ES

 D
O

S 
SA

N
TO

S 
PO

R
 M

EI
O

 D
E 

D
ES

AP
R

O
PR

IA
CA

O
 P

O
R

 M
EI

O
 D

E 
ES

C
R

IT
U

R
A 

PU
BL

IC
A 

D
E 

24
/7

/1
92

7 
DA

 N
O

TA
S 

D
O

 T
AB

EL
IA

O
 [.

.] 
A.

 L
U

IZ
. 

PM
B 

(N
ÃO

 
CA

D
ST

R
AD

O
 N

O
 

SI
ST

EM
A)

02
/0

5/
19

28
70

, L
V.

 3
-I

AV
EN

ID
A 

SE
R

ZE
D

EL
O

 
C

O
R

R
EA

 
N

. 
48

 
AR

EA
 

D
E 

TE
R

R
EN

O
 

M
ED

IN
D

O
 

17
5,

20
 

M
2 

CA
R

AC
AT

ER
IZ

AD
A 

PE
LA

S 
SE

G
U

IN
TE

S 
C

O
N

FR
O

N
TA

Ç
Õ

ES
: 

PE
LA

 F
R

EN
TE

 A
VE

N
ID

A 
SE

R
ZE

D
EL

LO
 

C
O

R
R

EA
, 

PE
LO

 
LA

D
O

 
D

IR
EI

TO
 

PR
O

PR
IE

DA
D

E 
D

E 
M

AN
O

EL
 

JO
SE

 
BA

TI
ST

A 
PE

LO
 L

AD
O

 E
SQ

U
ER

D
O

 P
R

O
PR

IE
DA

D
E 

D
O

 D
R

. C
AS

TR
O

 D
E 

O
LI

VE
IR

A 
E 

PE
LO

S 
FU

N
D

O
S 

O
 R

ES
TO

 D
O

 T
ER

R
EN

O
 E

D
IF

IC
AD

O
 N

. 4
8 

A 
Q

UA
L 

FO
I D

ES
M

EM
BR

AD
A 

A 
AR

EA
 

D
ES

C
R

IT
A 

  
 P

AR
A 

EF
EI

TO
 D

E 
AL

AR
G

AM
EN

TO
 D

A 
VI

A.
 D

ES
AP

R
O

PR
IA

DA
 P

EL
A 

PM
B 

D
E 

LI
C

IO
 M

IR
AN

DA
 S

O
LH

EI
R

O
 P

O
R

 M
EI

O
 D

E 
ES

C
R

IT
U

R
A 

PÚ
BL

IC
A 

D
E 

22
/3

/1
92

8 
D

O
 

TA
BE

LI
AO

 J
O

SE
 C

AR
VA

LH
O

. V
ID

E 
LI

VR
O

 3
-H

, P
. 1

9,
 N

. 1
64

02



53

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

28
/0

7/
20

05
72

, L
V.

 3
-I

09
/0

5/
19

28
 - 

N
. D

E 
O

R
D

EM
 1

87
77

 - 
AV

EN
ID

A 
PA

D
R

E 
EU

TI
Q

U
IO

, A
N

TI
G

A 
TR

AV
ES

SA
 S

ÃO
 

M
AT

H
EU

S 
N

. 9
5,

 T
ER

R
EN

O
 E

D
IF

IC
AD

O
, M

ED
IN

D
O

 3
,9

M
 D

E 
FR

EN
TE

 P
O

R
 2

4M
 D

E 
FU

N
D

O
S 

LI
M

IT
AN

D
O

-S
E 

PO
R

 U
M

 L
AD

O
 C

O
M

 T
ER

R
EN

O
S 

D
O

 A
D

Q
U

IR
EN

TE
 E

 D
O

 O
U

TR
O

 C
O

M
 

Q
U

EM
 D

E 
D

IR
EI

TO
.  

SE
N

D
O

 A
D

Q
U

IR
EN

TE
 P

M
B 

E 
AL

IE
N

AN
TE

 T
AN

C
R

ED
O

 F
U

R
TA

D
O

 D
E 

M
EN

D
O

N
ÇA

 P
O

R
 M

EI
O

 D
E 

ES
C

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
D

E 
30

 D
E 

AB
R

IL
 D

 1
92

8 
D

O
 T

AB
EL

IA
O

 
JO

SE
 C

AR
VA

LH
O

. V
ID

E 
ES

TE
 L

IV
R

O
 (3

-I)
, P

. 2
9,

 N
. 1

8.
58

9
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)

28
/0

7/
20

05
25

0,
 L

V.
 3

-H
T-

17
43

2.
 R

UA
 G

AM
A 

AB
R

EU
, N

. 6
-8

, E
N

TR
E 

A 
PR

AÇ
A 

BA
R

AO
 D

O
 R

IO
 B

R
AN

C
O

 E
 A

 R
UA

 
AC

IP
R

ES
TE

 M
AN

O
EL

 T
EO

D
O

R
O

. U
M

 T
ER

R
EN

O
 C

O
M

 2
 P

R
ED

IO
S 

M
ED

IN
D

O
 O

 T
ER

R
EN

O
 

14
,2

0M
 D

E 
FR

EN
TE

 P
O

R
 2

3M
 D

E 
FU

N
D

O
S.

 C
O

N
FI

N
A 

D
E 

U
M

 L
AD

O
 C

O
M

 F
R

AN
C

EL
LI

N
A 

D
E 

Q
U

EI
R

O
SZ

 F
ER

R
EI

R
A 

E 
D

E 
O

U
TR

O
 C

O
M

 O
SW

AL
D

O
 B

AR
LI

O
FA

?.
 A

D
Q

U
IR

EN
TE

 
PM

B 
E 

TR
AN

SM
IT

EN
TE

 J
O

AQ
U

IM
 F

AU
ST

IN
O

 D
A 

SI
LV

A 
FI

LH
O

 E
 E

SP
O

SA
 P

O
R

 M
EI

O
 

D
E 

ES
C

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
D

E 
VE

N
DA

 E
 C

O
M

PR
A 

D
E 

11
/0

3/
19

26
 D

AS
 N

O
TA

S 
D

E 
JO

SE
 

CA
RV

AL
H

O
. R

EG
IS

TR
O

 A
N

TE
R

IO
R

: L
V 

3-
H

, P
. 1

36
, T

 1
68

84
 

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

28
/0

7/
20

05
80

, L
V.

 3
-I

N
. D

E 
O

R
D

EM
 1

88
16

 - 
PR

AC
A 

DA
 M

AT
R

IZ
, V

IL
A 

D
E 

M
O

SQ
U

EI
R

O
. T

ER
R

EN
O

 E
D

IF
IC

AD
O

, 
M

ED
IN

D
O

 D
E 

FR
EN

TE
 5

,5
3M

 E
 D

E 
FU

N
D

O
S 

37
,4

M
 C

O
N

FI
N

AN
D

O
 D

E 
U

M
 L

AD
O

 C
O

M
 

TE
R

R
EN

O
S 

D
O

S 
H

ER
D

EI
R

O
S 

D
E 

D
E 

JO
SE

 C
AV

AL
EI

R
O

 D
E 

M
AC

ED
O

 E
 D

E 
O

U
TR

O
 C

O
M

 
D

O
N

A 
M

IM
O

SA
? 

BE
C

H
AR

A 
E 

PE
LO

S 
FU

N
D

O
S 

C
O

M
 A

 T
R

AV
ES

SA
 S

IQ
U

EI
R

A 
M

EN
D

ES
 

C
O

N
ST

AN
D

O
 A

 E
D

IF
IC

AC
AO

 D
E 

U
M

 P
R

ED
IO

 Q
U

E 
FU

N
C

IO
N

A 
O

 G
UA

JA
R

IN
O

 C
IN

EM
A 

SE
N

D
O

 A
D

Q
U

IR
EN

TE
 A

 P
M

B 
E 

TR
AN

SM
IT

EN
TE

 A
R

TH
U

R
 P

IR
ES

 T
EI

XE
IR

A 
PO

R
 M

EI
O

 D
E 

ES
C

R
IT

U
R

A 
PÚ

BL
IC

A 
D

E 
9 

D
E 

M
AI

O
 D

E 
19

28
 D

AS
 N

O
TA

S 
D

O
 T

AB
EL

IA
O

 J
O

SE
 C

AR
VA

LH
O

. 
VI

D
E 

3-
E,

 P
. 3

38
, N

. 1
27

01
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)

28
/0

7/
20

05
29

1,
 L

V.
 3

-H
AV

EN
ID

A 
15

 D
E 

AG
O

ST
O

 N
, 8

4.
 T

ER
R

EN
O

 E
D

IF
IC

AD
O

 M
ED

IN
D

O
 4

,4
M

 P
O

R
 1

7,
5M

 D
E 

FU
N

D
O

S 
C

O
N

FI
N

AN
D

O
 D

E 
U

M
 L

AD
O

 C
O

M
 A

N
TO

N
IO

 F
ER

R
EI

R
A 

E 
D

O
 O

U
TR

O
 C

O
M

 
FR

AN
C

IS
C

O
 P

IN
TO

 D
A 

SI
LV

A.
 A

D
Q

U
IR

ID
O

 P
O

R
 P

M
B 

D
E 

EL
VI

R
A 

M
AR

IA
 D

E 
AL

M
EI

DA
 

PE
R

EI
R

A 
PO

R
 M

EI
O

 D
E 

ES
C

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
D

E 
13

 D
E 

JU
LH

O
 D

E 
19

26
, 

SE
M

 
TR

AN
SC

R
IA

O
 A

N
TE

R
IO

R
 A

 A
SS

IN
AL

AR
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)

28
/0

7/
20

05
29

1,
 3

-H
AV

EN
ID

A 
SE

R
ZE

D
EL

O
 C

O
R

R
EA

 N
. 2

6 
E 

28
. U

M
A 

AR
EA

 D
E 

TE
R

R
EN

O
 E

D
IF

IC
AD

O
 M

ED
IN

D
O

 
19

2,
6 

M
2 

PA
R

A 
AP

LI
CA

CA
O

 A
S 

O
BR

AS
 D

E 
AL

AR
G

AM
EN

TO
 D

A 
D

IT
A 

VI
A.

 A
D

Q
U

IR
ID

O
 D

E 
PM

B 
D

E 
JA

IM
E 

PO
N

BO
 D

A 
G

AM
A 

E 
AB

R
EU

 O
U

TR
O

S 
PO

R
 M

EI
O

 D
E 

ES
C

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
D

E 
VE

N
DA

 E
 C

O
M

PR
A 

D
E 

15
/0

7/
19

26
 N

AS
 N

O
TA

S 
D

O
 T

AB
EL

IA
O

 J
O

S 
CA

RV
AL

H
O

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

28
/0

7/
20

05
57

, L
V.

 3
-H

T 
16

56
2 

- 4
 IM

O
VE

IS
: 1

) P
R

AC
A 

DA
 M

AT
R

IZ
, V

IL
A 

D
E 

M
O

SQ
U

EI
R

O
 -U

M
 T

ER
R

EN
O

 C
O

M
 

ED
IF

IC
AC

AO
 P

AR
A 

SE
RV

IR
 A

 E
ST

AC
AO

 E
 E

SC
R

IT
O

R
IO

  
 2

) 
PR

AÇ
A 

DA
 M

AT
R

IZ
, 

VI
LA

 
D

E 
M

O
SQ

U
EI

R
O

 -
, 

3)
 R

UA
 C

O
R

O
N

EL
 J

O
SE

 D
O

 O
, 

VI
LA

 D
E 

M
O

SQ
U

EI
R

O
 -

 ,
 4

) 
R

UA
 

C
O

R
O

N
EL

 J
O

SE
 D

O
 O

, V
IL

A 
D

E 
M

O
SQ

U
EI

R
O

 (L
EI

TU
R

A 
D

IF
IC

IL
) -

 A
D

Q
U

IR
EN

TE
 P

M
B 

E 
TR

AN
SM

IT
EN

TE
 A

R
TH

U
R

 P
IR

ES
 T

EI
XE

IR
A 

E 
ES

PO
SA

. H
Á 

R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
, M

AS
 A

 
LE

IT
U

R
A 

E 
D

IF
IC

IL
. N

O
M

E 
E 

DA
TA

 D
A 

ES
C

R
IT

U
R

A 
D

E 
VE

N
DA

 E
 C

O
M

PR
A 

IL
EG

IV
EL

.  



54

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

30
/0

7/
20

05
89

, L
V.

 3
-I

FR
EG

U
ES

IA
 N

O
SS

A 
SE

N
H

O
R

A 
D

O
 O

 - 
TR

VE
SS

A 
G

R
AT

IQ
UA

R
Á,

 N
A 

VI
LA

 D
O

 M
O

SQ
U

EI
R

O
. 

LO
TE

 D
E 

TE
R

R
AS

 C
O

M
 3

0,
5M

 D
E 

FR
EN

TE
 E

 5
5M

 D
E 

FU
N

D
O

S 
C

O
N

FI
N

AN
D

O
 P

EL
O

 L
AD

O
 

ES
Q

U
ER

D
O

 C
O

M
 T

ER
R

EN
O

S 
O

N
D

E 
ES

TÁ
 M

O
N

TA
DA

 A
 U

SI
N

A 
D

E 
EL

ET
R

IC
ID

AD
E 

E 
PE

LO
 

D
IR

EI
TO

 C
O

M
 O

 L
O

TE
 P

ER
TE

N
C

EN
TE

 A
 R

AY
M

U
N

D
O

 J
O

SE
 P

IR
ES

. A
D

Q
U

IR
ID

O
 P

O
R

 P
M

B 
D

E 
 D

O
M

IN
G

O
S 

[..
.] 

PI
R

ES
 P

O
R

 M
EI

O
 D

E 
ES

C
R

IT
U

R
A 

PU
BL

IC
A 

D
E 

12
 D

E 
D

EZ
EM

BR
O

 
D

E 
19

27
 D

O
 T

AB
EL

IA
O

 M
AN

O
EL

 J
O

AO
 F

AG
U

N
D

ES
 D

A 
VI

LA
 D

O
 M

O
SQ

U
EI

R
O

. N
AO

 H
A 

R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)

31
/0

7/
20

05
40

55
, 3

-M
4/

3/
19

37
 - 

N
 D

E 
O

R
D

EM
 4

05
5 

- T
V.

 J
U

R
U

N
AS

 C
O

M
 U

M
A 

BA
R

R
AC

A 
SO

B 
O

 N
. 5

01
, M

ED
IN

D
O

 
11

M
 D

E 
FR

EN
TE

 P
O

R
 6

6M
 D

E 
FU

N
D

O
S 

C
O

N
FI

N
AN

D
O

 D
E 

U
M

 L
AD

O
 C

O
M

 O
 T

ER
R

EN
O

 
D

E 
O

SE
AS

 T
AC

IA
N

O
 D

A 
SI

LV
A 

E 
D

E 
O

U
TR

O
 C

O
M

 O
 Z

U
LM

IR
A 

D
E 

SO
UZ

A 
R

AM
O

S.
 S

EN
D

O
 

AD
Q

U
IR

EN
TE

 P
M

B 
E 

TR
AN

SM
IT

EN
TE

 E
D

IL
BE

R
TO

 A
LV

ES
 M

AI
A 

E 
ES

PO
SA

 N
O

S 
TE

R
M

O
S 

DA
 E

SC
R

IT
U

R
A 

PU
BL

IC
A 

D
E 

C
O

M
PR

A 
E 

VE
N

DA
  D

E 
27

/2
/1

93
7 

N
AS

 N
O

TA
S 

D
O

 T
AB

EL
IA

O
 

AD
O

LF
O

 C
U

N
H

A 
. R

EG
IS

TR
O

 A
N

TE
R

IO
R

: L
V 

3-
M

, F
L 

20
9,

 N
. D

E 
O

R
D

EM
 4

04
1 

E 
40

42
 

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

30
/0

7/
20

05
32

4,
 L

V.
 3

-H
T 

17
83

4 
R

UA
 L

AU
R

O
 S

O
D

R
E 

N
. 1

13
. T

ER
R

EN
O

 E
D

IF
IC

AD
O

 M
ED

IN
D

O
 7

,7
M

 D
E 

FR
EN

TE
 

PO
R

 3
7,

4M
 D

E 
FU

N
D

O
S 

C
O

N
FI

N
AN

D
O

 A
 D

IR
EI

TA
 C

O
M

 O
 P

R
ED

IO
 N

. 1
11

 D
E 

D
O

N
A 

M
AR

IA
 

EU
LA

LI
A 

FR
EI

TA
S 

D
UA

R
TE

? 
E 

A 
ES

Q
U

ER
DA

 C
O

M
 O

 N
U

M
ER

O
 1

15
 D

E 
AM

EL
IA

 F
ER

N
AN

D
ES

 
D

E 
LO

PE
S 

E 
IR

M
AO

S 
C

O
M

 Q
U

EM
 T

EM
 M

EA
CA

O
 D

E 
PA

R
ED

E.
 A

D
Q

U
IR

ID
O

 P
O

R
 P

M
B 

D
E 

M
AR

IA
 R

U
G

G
IE

R
I L

IM
O

N
G

E 
PO

R
 M

EI
O

 D
E 

ES
C

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
D

E 
C

O
M

PR
A 

E 
VE

N
DA

 
D

E 
17

/1
1/

19
26

 D
O

 T
AB

EL
IA

O
? 

R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
: 3

-E
, P

. 5
7,

 T
11

28
6 

E 
P.

 1
99

, T
 1

19
01

 
(O

 R
ES

TA
N

TE
 D

O
 IM

O
VE

L 
N

AO
 T

EM
 T

R
AN

SC
R

IC
AO

 A
N

TE
R

IO
R

)
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(0

5.
05

5.
00

9/
00

01
-1

3)
 - 

M
ER

CA
D

O
 M

U
N

IC
IP

AL
 

(S
EC

O
N

)

31
/0

7/
20

05
30

9,
 L

V 
3-

H
T 

17
74

3 
PR

AÇ
A 

DA
 M

AT
R

IZ
 N

A 
VI

LA
 D

E 
M

O
SQ

U
EI

R
O

. T
ER

R
EN

O
 E

D
IF

IC
AD

O
 M

ED
IN

D
O

 
6 

BR
AÇ

AS
 E

 S
EI

S 
E 

M
EI

O
 P

AL
M

A 
D

E 
FR

EN
TE

 P
O

R
 D

EZ
ES

SE
TE

 B
R

AÇ
AS

 D
E 

FU
N

D
O

S 
(M

ED
IC

AO
 D

EC
LA

R
AD

A 
D

O
 T

IT
U

LO
) C

O
N

FI
N

AN
D

O
 D

E 
U

M
 L

AD
O

 C
O

M
 O

S 
H

ER
D

EI
R

O
S 

D
E 

JO
SE

 C
AV

AL
EI

R
O

 D
E 

M
AC

ED
O

 E
 D

O
 O

U
TR

O
 C

O
M

 F
EL

IP
E 

PE
D

R
O

 D
A 

SI
LV

A 
, H

O
JE

 
D

O
N

A 
M

IM
O

SA
 B

EC
H

AR
A 

 E
 P

EL
O

S 
FU

N
D

O
S 

C
O

M
 A

 T
R

AV
ES

SA
 S

IQ
U

EI
R

A 
M

EN
D

ES
 

C
O

N
ST

AN
D

O
 O

 E
D

IF
IC

IO
 D

E 
U

M
 S

AL
AO

 A
M

PL
O

 O
N

D
E 

ES
TA

 IN
ST

AL
AD

O
 O

 M
ER

CA
D

O
 

DA
 V

IL
A.

 A
D

Q
U

IR
ID

O
 P

EL
A 

PM
B 

D
E 

AR
TH

U
R

 P
IR

ES
 T

EI
XE

IR
A 

PO
R

 M
EI

O
 D

E 
ES

C
R

IT
U

R
A 

PU
BL

IC
A 

D
E 

C
O

M
PR

A 
E 

VE
N

DA
 D

AS
 N

O
TS

 D
E 

JO
SE

 C
AR

VA
LH

O
 L

AV
R

AD
A 

EM
 1

4/
09

/1
92

6.
 

R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
: L

V 
3F

, P
 3

66
, T

 1
42

98
 E

 P
 4

22
, T

 1
45

07
, D

IG
O

 LV
 3

G
, F

 2
26

, T
 1

53
95

, 
EX

 -N
 2

44
7



55

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

07
/0

8/
20

05
69

, L
V 

3-
I

N
A 

PÁ
G

IN
A 

69
 C

O
N

ST
AM

 2
 T

R
AN

SC
R

IC
O

ES
 E

M
 N

O
M

E 
DA

 P
M

B.
 N

. 
1)

 N
. 

D
E 

O
R

D
EM

 
18

74
6 

- 
2/

5/
19

28
 R

UA
 D

R
 P

AE
S 

D
E 

CA
RV

AL
H

O
 N

. 5
8 

TE
R

R
EN

O
 E

D
IF

IC
AD

O
 M

ED
IN

D
O

 
14

,5
M

 D
E 

FR
EN

TE
 E

 3
4M

 D
E 

FU
N

D
O

S 
C

O
N

FI
N

AN
D

O
 A

TU
AL

M
EN

TE
 D

O
 L

AD
O

 E
SQ

U
ER

D
O

 
C

O
M

 A
 A

VE
N

ID
A 

15
 D

E 
AG

O
ST

O
 E

 P
EL

O
 L

AD
O

 D
IR

EI
TO

  C
O

M
 H

ER
D

EI
R

O
S 

D
E 

AN
TO

N
IO

 
DA

 C
O

ST
A 

TR
IN

DA
D

E.
 S

EN
D

O
 A

D
Q

U
IR

EN
TE

 P
M

B 
E 

AL
IE

N
AN

TE
 [

...
] 

PO
R

 M
EI

O
 D

E 
D

ES
AP

R
O

PR
IA

CA
O

 L
AV

R
AD

A 
EM

 3
/5

/1
92

8 
DA

S 
N

O
TA

S 
D

E 
JO

SE
 C

AR
VA

LH
O

. 
VI

D
E 

LI
VR

O
 3

-C
, P

. 3
25

, N
. 8

64
8;

 2
) 

N
. D

E 
O

R
D

EM
 1

87
65

 -
 2

/5
/1

92
8 

R
UA

 A
R

IS
TI

D
ES

 L
O

BB
O

 
N

. 1
69

, A
N

TI
G

O
 1

43
. T

ER
R

EN
O

 E
D

IF
IC

AD
O

 A
 E

SQ
U

IN
A 

DA
 A

VE
N

ID
A 

FE
R

R
EI

R
A 

PE
N

N
A 

C
O

N
FI

N
AN

D
O

 P
EL

O
 L

AD
O

 D
IR

EI
TO

  C
O

M
 A

 C
AD

A 
N

. 1
67

 D
E 

M
AN

O
EL

 M
O

N
TE

IR
O

 R
O

C
H

A 
E 

M
ED

IN
D

O
 3

,6
3 

D
E 

FR
EN

TE
 P

O
R

 1
2,

8M
 D

E 
FU

N
D

O
S.

 D
ES

AP
R

O
PR

IA
D

O
 P

O
R

 P
M

B 
 D

E 
G

AB
R

IE
L 

[..
.].

 P
O

R
 M

EI
O

 D
E 

ES
C

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
D

E 
14

 D
E 

M
AR

Ç
O

 D
E 

19
28

. V
ID

E 
LV

 
3-

H
, P

. 2
85

, N
. 1

76
17

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
 

(0
5.

05
5.

00
9/

00
01

-1
3)

08
/0

8/
20

05
33

1,
 L

V 
3-

H
AT

 
17

86
5 

- 
FR

EG
U

ES
IA

 
DA

 
TR

IN
DA

D
E 

- 
AV

EN
ID

A 
SE

R
ZE

D
EL

O
 

C
O

R
R

EA
, 

AN
TE

S 
SÃ

O
 V

IC
EN

TE
 D

E 
FO

R
A,

 N
. 

52
, 

CA
N

TO
 D

A 
AV

EN
ID

A 
G

EN
TI

L 
BI

TT
EN

C
O

U
R

T,
 A

N
TI

G
A 

ES
TR

AD
A 

DA
 C

O
N

ST
IT

U
IC

AO
. 

TE
R

R
EN

O
 E

D
IF

IC
AD

O
 M

ED
IN

D
O

 5
,5

M
 D

E 
FR

EN
TE

 E
 

38
,8

M
 D

E 
FU

N
D

O
S 

SE
G

U
N

D
O

 O
 T

IT
U

LO
 E

 5
,6

3M
 D

E 
FR

EN
TE

 E
 3

4,
32

M
 D

E 
FU

N
D

O
S 

SE
G

U
N

D
O

 V
ER

IF
IC

AC
AO

 IN
 L

O
C

O
 C

O
N

FI
N

AN
D

O
 D

E 
U

M
 L

AD
O

 C
O

M
 A

 A
VE

N
ID

A 
G

EN
TI

L 
BI

TT
EN

C
O

U
R

T 
E 

D
E 

O
U

TR
O

 C
O

M
 D

O
M

IN
G

O
S 

DA
 C

O
ST

A 
O

LI
VE

IR
A.

 A
D

Q
U

IR
ID

O
 P

EL
A 

PM
B 

D
E 

D
O

M
IN

G
O

S 
DA

 S
IL

VA
 M

AI
A 

E 
ES

PO
SA

 P
O

R
 M

EI
O

 D
E 

ES
C

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
 D

E 
D

ES
AP

R
O

PR
IA

CA
O

 D
O

 T
AB

EL
IA

O
 J

O
SE

 C
AR

VA
LH

O
 E

M
 1

/1
2/

19
26

. R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
: 

LV
 4

A,
 P

 3
11

, N
 2

74
3,

 T
 1

73
17

. O
BS

ER
VA

CA
O

: A
 D

IF
ER

EN
CA

 V
ER

IF
IC

AD
O

 IN
 L

O
C

O
 S

E 
D

EU
 P

EL
A 

N
EC

ES
SI

DA
D

E 
D

E 
AL

IN
H

AM
EN

TO
 D

O
 T

ER
R

EN
O

 E
M

 R
EL

AC
AO

 A
 V

IA
. 

O
 

AF
O

R
AM

EN
TO

 F
O

I C
O

N
C

ED
ID

O
 A

 M
AN

O
EL

 D
A 

C
U

N
H

A 
C

H
AV

ES
 E

M
 2

4/
10

/1
92

5,
 V

ID
E 

3-
I, 

P.
 4

, T
 1

84
90

SE
C

R
ET

AR
IA

 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
ED

U
CA

CA
O

05
/0

9/
20

11
86

21
TE

R
R

EN
O

 E
D

IF
IC

AD
O

 S
O

B 
O

 N
. 7

23
, A

N
TI

G
O

 3
39

 S
IT

O
 N

A 
R

UA
 B

R
EV

ES
 E

N
TR

E 
AS

 R
UA

S 
C

EZ
AR

IO
 A

LV
IM

 E
 O

SV
AL

D
O

 C
AL

DA
S 

BR
IT

O
 F

O
R

EI
R

O
 D

A 
C

O
D

EM
 M

ED
IN

D
O

 7
.5

M
 D

E 
FR

EN
TE

 P
O

R
 4

0M
 D

E 
EX

TE
N

SA
O

 C
O

N
FI

N
AN

D
O

 A
 D

IR
EI

TO
 C

O
M

 O
 IM

O
VE

L 
N

. 7
15

 E
 A

 
ES

Q
U

ER
DA

 C
O

M
 O

 N
. 7

29
 D

E 
PR

O
PR

IE
DA

D
E 

D
E 

AN
A 

N
IV

IA
 S

O
D

R
E 

DA
 S

IL
VA

 E
 S

IL
VA

, 
AM

EL
IA

 S
O

D
R

E 
E 

SI
LV

A 
E 

AN
TO

N
IN

A 
SO

D
R

E 
E 

SI
LV

A.
  N

AO
 H

A 
R

EG
IS

TR
O

 A
N

TE
R

IO
R

. 
O

 T
ER

R
EN

O
 O

BJ
ET

O
 D

ES
TA

 M
AT

R
IC

U
LA

 E
 P

AR
TE

 D
ES

TA
CA

DA
 D

A 
Q

UA
D

R
A 

FO
R

M
AD

A 
PE

LA
S 

R
UA

S 
O

SV
AL

D
O

 C
AL

DA
S 

BR
IT

O
  

TA
M

O
IO

S,
 T

V 
BR

EV
ES

 E
 E

ST
R

AD
A 

N
O

VA
, 

H
AV

ID
AS

 P
EL

AS
 R

EF
ER

ID
AS

 P
R

O
PR

IE
TÁ

R
IA

S 
N

O
 I

N
VE

N
TA

R
IO

 D
E 

SE
U

 P
AI

 A
N

TO
N

IO
 

FE
R

N
AN

D
O

 S
O

D
R

E 
E 

SI
LV

A 
EM

 E
PO

CA
 A

N
TE

R
IO

R
 A

 V
IG

EN
C

IA
 D

A 
C

O
D

IG
O

 C
IV

IL
, 

R
AT

IF
IC

AD
A 

A 
PO

SS
E 

PE
LA

 IN
TE

N
D

EN
C

IA
 M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 N
O

 L
V 

12
9,

 F
LS

 2
8 

D
E 

15
/1

2/
19

17
. 

H
O

U
VE

 C
AN

C
EL

AM
EN

TO
 D

E 
EN

FI
TE

U
SE

 C
O

M
 A

N
U

EN
C

IA
 D

A 
C

O
D

EM
 

EM
 2

3/
10

/2
01

0.
 A

R
EA

 F
O

I A
D

Q
U

IR
ID

A 
PE

LA
 S

EC
R

ET
AR

IA
 M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
D

O
AC

AO
 P

O
R

 
ES

C
R

IT
U

R
A 

PU
BL

IC
A 

DA
TA

DA
 D

E 
16

/0
3/

20
11

. F
LS

 7
, L

V 
59

8 
D

O
 C

AR
TO

R
IO

 D
IN

IZ



56

IN
TE

N
D

EN
C

IA
 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
04

/1
0/

18
99

31
4,

 L
V 

3-
B

D
ES

AP
R

O
PR

IA
CA

O
. F

R
EG

U
ES

IA
 D

E 
SA

N
TA

N
A 

N
. D

E 
O

R
D

EM
 8

04
5 

-  
R

UA
 L

AU
R

O
 S

O
D

R
E 

N
. 1

24
. P

R
ED

IO
 M

ED
IN

D
O

 3
 B

R
AC

AS
 D

E 
FR

EN
TE

 P
O

R
 1

4 
D

E 
FU

N
D

O
S 

DA
 P

R
O

PR
IE

DA
D

E 
D

O
S 

VE
N

D
ED

O
R

ES
. A

D
Q

U
IR

EN
TE

 IN
TE

N
D

EN
C

IA
 M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 E
 A

LI
EN

AN
TE

 
LU

IZ
 P

IN
TO

 P
ER

EI
R

A 
D

E 
AN

D
R

AD
E 

C
O

N
FO

R
M

E 
ES

C
R

IT
U

R
A 

PU
BL

IC
A 

D
E 

19
 D

E 
SE

TE
M

BR
O

 D
E 

18
99

 D
AS

 N
O

TA
S 

D
E 

LU
IZ

 G
U

ER
R

EI
R

O
.

IN
ST

IT
U

TO
 D

E 
PR

EV
ID

EN
C

IA
 D

O
 

M
U

N
IC

IP
IO

 D
E 

BE
LE

M
 

IP
M

B

10
/0

9/
19

92
22

50
0

TE
R

R
EN

O
 

D
E 

D
O

M
IN

IO
 

PL
EN

O
 

C
O

N
ST

IT
U

ID
O

 
PE

LA
 

U
N

IF
IC

AC
AO

 
D

O
S 

LO
TE

S 
C

O
N

TI
G

U
O

S 
 N

. 2
4-

A,
 2

4-
B,

 2
4-

C
, E

 2
3-

A,
 2

4-
E 

E 
24

-D
 D

A 
Q

UA
D

R
A 

B 
D

O
 L

O
TE

AM
EN

TO
 

JA
R

D
IM

 U
BE

R
AB

A 
N

A 
R

O
D

O
VI

A 
AR

TH
U

R
 B

ER
N

AR
D

ES
 (

BE
LE

M
-IC

O
AR

AC
I) 

M
ED

IN
D

O
 

A 
TO

TA
LI

DA
D

E 
50

M
 D

E 
FR

EN
TE

 P
O

R
 9

8,
5M

 D
E 

FU
N

D
O

S.
 P

R
O

PR
IE

TA
R

IA
: 

C
O

M
EQ

 -
 

C
O

M
ER

C
IO

 D
E 

M
AQ

U
IN

AS
 E

 E
Q

U
IP

AM
EN

TO
S 

LT
DA

.. 
R

EG
IS

TR
O

S 
AN

TE
R

IO
R

ES
: 

2-
H

, 
FL

S 
25

7,
 M

-2
65

7 
D

E 
23

/1
1/

19
78

; R
-3

-2
65

7 
D

E 
19

/1
1/

19
87

; L
V 

2-
AW

, F
LS

 1
42

, M
-1

48
42

 D
E 

07
/0

8/
19

86
. U

N
IF

IC
AD

A 
N

A 
M

AT
R

IC
U

LA
 2

25
00

. I
M

O
VE

L 
D

ES
AP

R
O

PR
IA

D
O

 E
M

 0
4/

09
/1

99
2 

PO
R

 M
EI

O
 D

E 
ES

C
R

IT
U

R
A 

PU
BL

IC
A 

AS
 F

LS
. 4

5V
, L

V 
50

9 
D

O
 C

AR
TO

R
IO

 D
IN

IZ
 P

EL
A 

PM
B 

N
O

S 
TE

R
M

O
S 

D
O

 D
EC

R
ET

O
 M

U
N

IC
IP

AL
 N

. 2
45

12
/1

99
2 

D
E 

06
/0

7/
19

92
 P

U
BL

IC
AD

O
 N

O
 

D
O

M
 D

E 
04

/0
9/

19
92

, C
O

M
 IN

TE
RV

EN
IE

N
C

IA
 D

O
 IP

AM
B.

 
IP

AM
B 

- I
N

ST
IT

U
TO

 
D

E 
PR

EV
ID

EN
C

IA
 

E 
AS

SI
ST

EN
C

IA
 D

O
 

M
U

N
IC

IP
IO

 D
 B

EL
EM

28
/0

5/
20

13
20

31
1,

 L
V.

 3
,Y

D
O

M
IN

IO
 U

TI
L 

D
O

S 
TE

R
R

EN
O

S 
R

EM
AN

ES
C

EN
TE

S 
D

O
S 

IM
O

VE
IS

 N
U

M
ER

O
S 

99
, 9

5,
 9

6 
E 

93
 N

A 
R

UA
 P

AD
R

E 
C

H
AM

PA
G

N
AT

 Q
U

E 
FO

R
M

A 
U

M
 S

O
 T

O
D

O
 C

O
M

 A
S 

CA
AC

TE
R

IS
TI

CA
S 

SE
G

U
IN

TE
S:

 L
O

CA
LI

ZA
CA

O
: 

FR
EN

TE
 P

AR
A 

A 
R

UA
 P

AD
R

E 
C

H
AM

PA
G

N
AR

T 
FU

N
D

O
S 

PR
O

JE
TA

D
O

S 
PA

R
A 

A 
TR

AV
ES

SA
 D

A 
VI

G
IA

 E
N

TR
E 

AS
 P

R
AÇ

AS
 D

O
M

 P
ED

R
O

 II
 E

  A
PR

AÇ
A 

FE
I 

CA
ET

AN
O

 B
R

AN
DÃ

O
 (

PR
O

LO
N

G
AM

EN
TO

 D
A 

R
UA

 D
O

U
TO

R
 M

AL
C

H
ER

) 
D

O
N

TE
 

D
IS

TA
 1

0M
 M

ED
IN

D
O

 D
E 

FR
EN

TE
 3

8,
1M

, L
AT

ER
AL

 D
IR

EI
TA

 P
O

R
 U

M
A 

PO
LI

G
O

N
AL

 D
E 

3 
EL

EM
EN

TO
S:

 1
- C

O
M

 8
M

; 2
- C

O
M

 1
6,

2M
 E

 O
 2

- C
O

M
 5

,6
M

 F
O

R
M

AN
D

O
 U

M
 P

O
LI

G
O

N
O

 
IR

R
EG

U
LA

R
 C

O
M

 A
R

EA
 D

E 
27

7,
75

M
2.

 A
D

Q
U

IR
EN

TE
S:

 M
O

N
TE

PI
O

 D
O

S 
SE

RV
ID

O
R

ES
 

PU
BL

IC
O

S 
D

O
 M

U
N

IC
IP

IO
 D

E 
BE

LE
M

 E
 T

R
AN

SM
IT

EN
TE

 P
M

B 
C

O
N

FO
R

M
E 

TR
AN

SC
R

IC
AO

 
EF

ET
UA

DA
 D

E 
AC

O
R

D
O

 C
O

M
 A

 E
SC

R
IT

U
R

A 
D

E 
11

 D
E 

SE
TE

M
BR

O
 D

E 
19

69
 L

AV
R

AD
A 

AS
 F

LS
 9

3,
 L

V 
18

6 
D

O
 C

AR
TO

R
IO

 Q
U

EI
R

O
Z 

SA
N

TO
S.

 O
BS

ER
VA

CA
O

: 
O

S 
TE

R
R

EN
O

S 
Q

U
E 

FO
R

AM
 D

O
AD

O
S 

AO
S 

M
O

N
TE

PI
O

 D
O

S 
SE

RV
ID

O
R

ES
 P

U
BL

IC
O

S 
D

O
 M

U
N

IC
IP

IO
 D

E 
BE

LE
M

 C
O

N
ST

AM
 R

EG
IS

TR
AD

O
S 

EM
 N

O
M

E 
DA

 P
R

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 A
S 

FL
S 

18
0 

E 
19

8 
D

O
 L

IV
R

O
 3

-W
 S

O
B 

O
S 

N
. 1

77
04

 E
 1

77
93

 D
E 

1 
D

E 
AB

R
IL

 D
E 

20
 D

E 
JU

N
H

O
 

D
E 

19
56



57

IP
AM

B 
- I

N
ST

IT
U

TO
 

D
E 

PR
EV

ID
EN

C
IA

 
E 

AS
SI

ST
EN

C
IA

 D
O

 
M

U
N

IC
IP

IO
 D

 B
EL

EM

28
/0

5/
20

13
55

88
3

TE
R

R
EN

O
 U

R
BA

N
O

 D
E 

D
O

M
IN

IO
 P

LE
N

O
 S

EM
 E

D
IF

IC
AC

AO
 S

IT
UA

D
O

 N
A 

R
UA

 P
AD

R
E 

C
H

AM
PA

G
N

AT
 N

. 5
3,

 A
N

TE
S 

SE
M

 N
U

M
ER

O
 R

EM
AN

ES
C

EN
TE

 D
O

S 
IM

O
VE

IS
 N

. 9
9,

 9
5,

 
96

 E
 9

3 
EN

TR
E 

AS
 P

R
AC

AS
 D

O
M

 P
ED

R
O

 I 
E 

FR
EI

 C
AE

TA
N

O
 B

R
AN

DA
O

 D
IS

TA
N

D
O

 1
0M

, 
FU

N
D

O
S 

PR
O

JE
TA

D
O

S 
PA

R
A 

A 
TR

AV
ES

SA
 V

IG
IA

, 
BA

IR
R

O
 D

A 
C

ID
AD

E 
VE

LH
A 

C
O

M
 

38
.1

8M
 D

E 
FE

N
TE

, L
AT

ER
AL

 D
IR

EI
TA

 C
O

M
 U

M
A 

LI
N

H
A 

D
E 

3 
EL

EM
EN

TO
S:

 3
,9

0;
 6

,8
5M

 E
 

2M
 E

 L
AT

ER
AL

 D
IR

EI
TA

 F
O

R
M

AD
A 

PO
R

 U
M

A 
LI

N
H

A 
D

E 
2 

EL
EM

EN
TO

S:
 8

M
 E

 1
2M

 E
 P

EL
A 

LI
N

H
A 

D
E 

FU
N

D
O

S 
C

O
M

 2
 E

LE
M

EN
TO

S:
 1

6,
2M

 E
 5

,6
M

 C
O

M
 2

77
,7

5M
2 

D
E 

PR
O

PR
IE

DA
D

E 
D

E 
M

O
N

TE
PI

O
 D

O
S 

SE
RV

ID
O

R
ES

 P
U

BL
IC

O
S 

D
O

 M
U

N
IC

IP
IO

 D
E 

BE
LE

M
. 

R
EG

IS
TR

O
 

AN
TE

R
IO

R
: 3

-Y
, F

LS
 9

5,
 T

-2
03

11
 D

E 
16

/0
2/

19
69

 Q
U

E 
A 

AD
Q

U
IR

IU
 P

O
R

 D
O

AC
AO

 D
A 

PM
B 

C
O

N
FO

R
M

E 
ES

C
R

IT
U

R
A 

D
E 

11
/0

9/
16

9,
 F

LS
 9

3,
 L

V 
18

6 
D

O
 C

AR
TO

R
IO

 Q
U

EI
R

O
Z 

SA
N

TO
S.

 
IM

O
VE

L 
FO

I V
EN

D
ID

O
 A

 E
D

G
AR

D
 N

AD
ER

 M
AT

TA
R

 J
U

N
IO

R
 P

EL
A 

ES
C

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
D

E 
16

/0
4/

20
13

. F
LS

 1
26

/1
29

, V
L 

10
7-

B 
D

O
 C

AR
TO

R
IO

 C
H

ER
M

O
N

T.
FU

N
DA

CA
O

 P
AP

A 
XX

I
07

/0
4/

19
88

17
62

8
TE

R
R

EN
O

 B
AL

D
IO

 S
EM

 N
U

M
ER

O
 S

IT
UA

D
O

 N
A 

R
UA

 D
R

. 
AS

SI
S 

EN
TR

E 
A 

TR
AV

ES
SA

 
FE

LI
X 

R
O

C
Q

U
E 

E 
A 

PR
AÇ

A 
FR

EI
 C

AE
TA

N
O

 B
R

AN
DA

O
 P

O
R

 O
N

D
E 

FA
Z 

ÂN
G

U
LO

 F
U

N
D

O
S 

PR
O

JE
TA

D
O

S 
PA

R
A 

A 
R

UA
 S

IQ
U

EI
R

A 
M

EN
D

ES
 C

O
N

FI
N

AN
D

O
 A

 D
IR

EI
TA

 C
O

M
 O

 IM
O

VE
L 

N
. 1

6 
E 

A 
ES

Q
U

ER
DA

 C
O

M
 A

 P
R

AÇ
A 

FR
EI

 C
AE

TA
N

O
 B

R
AN

DÃ
O

 E
 A

O
S 

FU
N

D
O

S 
C

O
M

 
Q

U
EM

 D
E 

D
IR

EI
TO

 (S
IC

). 
FR

EN
TE

 1
3.

25
M

, L
AT

ER
AL

 D
IR

EI
TA

 C
O

M
 5

 E
LE

M
EN

TO
S:

 9
,5

M
, 

1,
36

M
, 4

,5
M

, 1
,3

8M
 E

 1
4,

9M
 E

 L
AT

ER
AL

 E
SQ

U
ER

DA
 C

O
M

 2
7,

8M
 E

 F
U

N
D

O
S 

C
O

M
 1

5,
64

M
 

D
E 

PR
O

PR
IE

DA
D

E 
DA

 C
O

D
EM

. R
EG

IS
TR

O
 A

N
TE

R
IO

R
: 3

-Y
, F

LS
 2

06
, T

R
AN

SC
R

IC
AO

 N
. 

20
.9

18
 D

E 
27

/1
0/

19
70

. A
R

EA
 A

FO
R

AD
A 

A 
FU

N
PA

PA
 E

M
 2

9/
02

/1
98

8
SE

RV
IÇ

O
 A

U
TO

N
O

M
O

 
D

E 
AG

UA
 E

 E
SG

O
TO

 
D

E 
BE

LE
M

 - 
SA

AE
B

26
/0

5/
19

99
32

39
4

TE
R

R
EN

O
 D

E 
D

O
M

ÍN
IO

 P
LE

N
O

, P
AR

TE
 D

ES
TA

CA
DA

 D
A 

M
AI

O
R

 Á
R

EA
, S

IT
UA

D
O

 E
N

TR
E 

AS
 P

AS
SA

G
EN

S 
C

O
N

TI
N

EN
TE

 II
 E

 D
UA

S 
ES

TR
EL

AS
, F

AZ
EN

D
O

 F
R

EN
TE

 À
S 

R
EF

ER
ID

AS
 

PA
SS

AG
EN

S 
E 

PA
R

A 
O

 R
IO

 P
AR

Á 
(B

AI
A 

D
O

 G
UA

JA
R

A)
 M

ED
IN

D
O

 3
1,

5M
 D

E 
TE

ST
AD

A 
PE

LA
 P

AS
SA

G
EM

 B
R

AS
U

; 
83

M
 D

E 
TE

ST
AD

A 
PE

LA
 P

AS
SA

G
EM

 S
AN

TO
S 

D
U

M
O

N
T,

 
C

O
N

FI
N

AN
D

O
 P

EL
A 

LA
TE

R
AL

 E
SQ

U
ER

DA
 D

A 
PA

SS
AG

EM
 D

UA
S 

ES
TR

EL
AS

 A
TE

 A
 

PA
SS

AG
EM

 N
O

VO
 C

O
N

TI
N

EN
TE

 II
 C

O
M

 Q
U

EM
 D

E 
D

IR
EI

TO
, M

ED
IN

D
O

 6
2M

, C
O

M
 A

R
EA

 
TO

TA
L 

D
E 

3.
53

8,
87

M
2,

 B
AI

R
R

O
 D

A 
PR

AT
IN

H
A,

 D
IS

TR
IT

O
 D

E 
BE

N
G

U
I, 

N
ES

TA
 C

ID
AD

E.
 

PR
O

PR
IE

TÁ
R

IO
 A

LB
ER

TO
 A

TH
AY

D
E 

D
O

S 
SA

N
TO

S.
 R

EG
IS

TR
O

 A
N

TE
R

IO
R

: L
V 

2-
G

, F
LS

 
38

, M
-2

13
8 

D
E 

27
/0

6/
19

78
 R

EF
ER

EN
TE

 À
 A

Q
U

IS
IC

AO
 D

E 
M

AI
O

R
 Á

R
EA

, A
 Q

UA
L 

FO
I O

 
TE

R
R

EN
O

 D
ES

C
R

IT
O

 A
D

Q
U

IR
ID

O
 P

EL
O

 R
EF

ER
ID

O
 P

R
O

PR
IE

TÁ
R

IO
 P

O
R

 C
O

M
PR

A 
FE

IT
A 

À 
SO

C
IE

DA
D

E 
EU

N
IC

E 
W

EA
VE

R
 N

O
S 

TE
R

M
O

S 
DA

 E
SC

R
IT

U
R

A 
PÚ

BL
IC

A 
LA

VR
AD

A 
EM

 
26

/0
6/

19
78

 A
S 

FL
S 

96
-V

. L
V 

87
 D

O
 C

AR
TO

R
IO

 C
O

N
D

U
R

U
. P

EL
A 

ES
C

R
IT

U
R

A 
PÚ

BL
IC

A 
D

E 
29

/0
4/

19
99

, F
LS

 1
37

 D
O

 L
V 

14
1,

 A
D

O
TA

DA
 P

EL
O

 T
ER

M
O

 D
E 

AD
IT

AM
EN

TO
 N

. 2
4/

09
/1

99
9 

LA
VR

AD
O

 A
S 

FL
S 

23
7 

D
O

 L
V 

14
1 

AM
BA

S 
DA

S 
N

O
TA

S 
D

O
 C

AR
TO

R
IO

 C
O

N
D

U
R

U
 F

O
I 

R
EA

LI
ZA

DA
 D

O
AÇ

ÃO
 G

R
AT

U
IT

A 
E 

IR
R

EV
O

G
ÁV

EL
 A

O
 M

U
N

IC
ÍP

IO
 D

E 
BE

LÉ
M

, A
TR

AV
ÉS

 
D

O
 S

ER
VI

Ç
O

 A
U

TÔ
N

O
M

O
 D

E 
ÁG

UA
 E

 E
SG

O
TO

.



58

C
O

D
EM

30
/0

1/
19

75
24

23
1,

 L
V.

 3
-A

B
TE

R
R

EN
O

 E
D

IF
IC

AD
O

 C
O

M
 U

M
 P

R
ED

IO
 N

O
BR

E 
D

E 
D

O
IS

 P
AV

IM
EN

TO
S 

E 
SO

TA
O

 
H

AB
IT

AV
EL

 C
O

LE
TA

D
O

 S
O

B 
O

 N
. 

36
1,

 A
N

TE
S 

17
3 

(A
N

TE
S 

16
9 

E 
35

) 
SI

TU
AD

O
 N

A 
AV

EN
ID

A 
N

AZ
AR

E 
EN

TR
E 

AS
 T

R
AV

ES
SA

S 
D

R
 M

O
R

AE
S 

E 
BE

N
JA

M
IN

 C
O

N
ST

AN
T 

FU
N

D
O

S 
PR

O
JE

TA
D

O
S 

PA
R

A 
A 

AV
EN

ID
A 

G
O

VE
R

N
AD

O
R

 J
O

SE
 M

AL
C

H
ER

 M
ED

IN
D

O
 6

3M
 

PE
LA

 L
AT

ER
AL

 E
SQ

U
ER

DA
 D

E 
12

M
 P

EL
A 

LI
N

H
A 

D
E 

FU
N

D
O

S 
O

U
 O

 Q
U

E 
R

EA
LM

EN
TE

 
FO

R
 E

N
C

O
N

TR
AD

O
. 

AD
Q

U
IR

EN
TE

 C
O

D
EM

 E
 T

R
AN

SM
IT

EN
TE

 P
M

B.
 T

R
AN

SC
R

IC
AO

 
EF

ET
UA

DA
 N

O
S 

TE
R

M
O

S 
DA

 E
SC

R
IT

U
R

A 
D

E 
16

 D
E 

JA
N

EI
R

O
 D

E 
19

75
, L

AV
R

AD
O

 A
S 

FL
S 

11
8 

D
O

 L
V 

36
3 

D
O

 2
O

 O
FI

C
IO

 D
E 

N
O

TA
S(

CA
R

TO
R

IO
 D

IN
IZ

). 
O

BS
ER

VA
C

O
ES

: O
 IM

O
VE

L 
PE

R
M

U
TA

D
O

 E
 A

C
IM

A 
D

ES
C

R
IT

O
 F

O
I 

AD
Q

U
IR

ID
O

 P
EL

A 
PM

B 
PO

R
 C

O
M

PR
A 

FE
IT

A 
A 

M
AR

IA
 IR

EN
E 

D
E 

SO
U

ZA
 M

EI
R

A 
C

O
N

SO
AN

TE
 E

SC
R

IT
U

R
A 

D
E 

20
/0

3/
19

76
 (?

) L
AV

R
AD

A 
AS

 F
LS

 2
5 

D
O

 L
V 

17
7 

D
O

 C
AR

TO
R

IO
 Q

U
EI

R
O

Z 
SA

N
TO

S,
 T

R
AN

SC
R

IT
A 

ES
SA

 A
Q

U
IS

IC
AO

 
AS

 F
LS

 0
08

 D
O

 L
V 

3-
AB

 S
O

B 
O

 N
. 2

39
71

 D
E 

29
/1

0/
19

74
IN

ST
IT

U
TO

 D
A 

R
EV

ID
EN

C
IA

 D
O

 
M

U
N

IC
IP

IO
 D

E 
BE

LE
M

25
/0

6/
19

71
70

75
, L

V.
 4

-F
R

UA
 P

AD
R

E 
C

H
AM

PA
G

N
AT

 N
. 9

9,
95

,9
6 

E 
93

 F
U

N
D

O
S 

PR
O

JE
TA

D
O

S 
PA

R
A 

A 
TR

AV
ES

SA
 

VI
G

IA
  E

N
TR

E 
AS

 P
R

AÇ
AS

 D
O

M
 D

E 
PE

D
R

O
 II

 E
 C

ET
AN

O
 B

R
AN

DÃ
O

 D
O

N
D

E 
D

IS
TA

 1
0M

.  
TE

R
R

EN
O

 R
EM

AN
ES

C
EN

TE
 D

O
S 

IM
O

VE
IS

 A
C

IM
A 

IN
D

IC
AD

O
S 

C
O

M
 3

8,
1M

 P
EL

A 
LA

TE
R

AL
 

D
IR

EI
TA

 F
O

R
M

AD
A 

D
E 

TR
ES

 E
LE

M
EN

TO
S 

C
O

M
 3

,9
M

, 6
,8

5M
 E

 2
M

 R
ES

PE
CT

IV
AM

EN
TE

, 
LA

TE
R

AL
 E

SQ
U

ER
DA

 F
O

R
M

AD
A 

PO
R

 2
 E

LE
M

EN
TO

S 
C

O
M

 8
 E

 1
2M

 R
ES

PE
CT

IV
AM

EN
TE

 E
 

LI
N

H
A 

D
E 

FU
N

D
O

S 
TA

M
BE

M
 F

O
R

M
AD

A 
PO

R
 2

 E
LE

M
EN

TO
S 

D
E 

16
,2

M
 E

 5
M

 F
O

R
M

AN
D

O
 

U
M

 O
CT

O
G

O
N

O
 IR

R
EG

U
LA

R
 C

O
M

 A
R

EA
 D

E 
27

7,
75

M
2.

 S
EN

D
O

 P
R

IM
IT

EN
TE

 V
EN

D
ED

O
R

 
BE

C
H

AR
A 

M
AT

TA
R

 
C

O
M

ER
C

IO
 

SA
 

E 
PR

O
M

IT
EN

TE
 

C
O

M
PR

AD
O

R
 

IN
ST

IT
U

TO
 

D
E 

PR
EV

ID
EN

C
IA

 D
O

 M
U

N
IC

IP
IO

 D
E 

BE
LE

M
 C

O
N

FO
R

M
E 

ES
C

R
IT

U
R

A 
 D

E 
13

/3
/1

97
0 

AS
 F

LS
 

43
V,

 LV
 1

85
 D

O
 C

AR
TO

R
IO

 Q
U

EI
R

O
Z 

SA
N

TO
S.

 O
 R

EG
IS

TR
O

 D
E 

PR
O

PR
IE

DA
D

E 
 E

M
 N

O
M

E 
D

O
 P

R
O

M
IT

EN
TE

 V
EN

D
ED

O
R

 C
O

N
ST

A 
AS

 F
LS

 9
5 

D
O

 L
V 

3-
Y 

(J
?)

, N
. 2

03
11

 D
E 

16
/1

2/
19

69
M

U
N

IC
IP

IO
 D

E 
BE

LE
M

 
(S

AA
EB

)
N

ÃO
 

IN
FO

R
M

AD
O

32
39

4
TE

R
R

EN
O

 D
E 

D
O

M
IN

IO
 P

LE
N

O
 P

AR
TE

 D
ES

TA
CA

DA
 D

E 
AR

EA
 M

AI
O

R
, S

IT
UA

D
O

 E
N

TR
E 

AS
 P

AS
SA

G
EN

S 
N

O
VO

 C
O

N
TI

N
EN

TE
 I

I 
E 

D
UA

S 
ES

TR
EL

AS
, 

FA
ZE

N
D

O
 F

R
EN

TE
 A

S 
R

EF
ER

ID
AS

 P
AS

SA
G

EN
S 

PA
R

A 
O

 R
IO

 P
AR

Á 
(B

AI
A 

D
O

 G
UA

JA
R

A)
 M

ED
IN

D
O

 O
 D

IT
O

 
TE

R
R

EN
O

 3
1,

5M
 D

E 
TE

ST
AD

A 
PE

LA
 P

AS
SA

G
EM

 N
O

VO
 C

O
N

TI
N

EN
TE

 II
, D

IS
TA

N
D

O
 P

EL
A 

LA
TE

R
AL

 D
IR

EI
TA

  
25

0M
 D

A 
PA

SS
AG

EM
 B

R
AS

IL
; 

83
M

 D
E 

TE
ST

AD
A 

PE
LA

 P
AS

SA
G

EM
 

D
UA

S 
ES

TR
EL

AS
, D

IS
TA

N
D

O
 P

EL
A 

LA
TE

R
AL

 E
Q

U
ER

DA
 1

80
M

 D
A 

PA
SS

AG
EM

 S
AN

TO
S 

D
U

M
O

N
T,

 C
O

N
FN

AN
D

O
 P

EL
A 

LA
TE

R
AL

 E
SQ

U
ER

DA
 D

A 
PA

SS
AG

EM
 D

UA
S 

ES
TR

EL
AS

 
AT

E 
A 

PA
SS

AG
EM

 N
O

VO
 C

O
N

TI
N

EN
TE

 I
I 

 C
O

M
 Q

U
EM

 D
E 

D
IR

EI
TO

, 
M

ED
IN

D
O

 6
2M

, 
TO

TA
LI

ZA
N

D
O

 U
M

A 
AR

EA
 D

E 
32

58
,8

7M
2.

 P
R

O
PR

IE
TÁ

R
IO

: 
AL

BE
R

TO
 A

TH
AI

D
E 

D
O

S 
SA

N
TO

S:
 R

EG
IS

TR
O

 A
N

TE
R

IO
R

: L
V 

2-
G

, F
LS

 3
8,

 M
 2

13
8 

(A
R

EA
 M

AI
O

R
 E

D
U

CA
N

DA
R

IO
 

EU
N

IC
E 

W
AE

VE
R

). 
EM

 2
7/

09
/1

99
9 

 P
O

R
 M

EI
O

 D
A 

ES
C

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
LA

VR
AD

A 
AS

 F
LS

 
13

7,
 L

V 
14

0 
D

O
 C

AR
TÓ

R
IO

 C
O

N
D

U
R

U
, O

 P
R

O
PR

IE
TÁ

IIO
 D

O
O

U
 A

 A
R

EA
 À

 S
AA

EB



59

M
U

N
IC

IP
IO

 D
E 

BE
LE

M
02

/0
7/

19
27

39
8,

 L
V.

 3
-H

T 
18

22
0 

R
UA

 L
AU

R
O

 S
O

D
R

E 
11

5.
 T

ER
R

EN
O

 E
D

IF
IC

AD
O

  M
ED

IN
D

O
 4

,8
M

 D
E 

FR
EN

TE
 E

 
36

,8
M

 D
E 

FU
N

D
O

S 
O

U
 S

EJ
A 

17
6,

64
M

2 
C

O
N

FI
N

AN
D

O
 A

 D
IR

EI
TA

 C
O

M
 O

 P
R

ED
IO

 Q
U

E 
PE

R
TE

N
C

EU
 A

 D
 M

AR
IA

 R
.L

IM
O

N
ZE

, 
PO

ST
ER

IO
R

M
EN

TE
 D

ES
AP

R
O

PR
IA

D
O

 E
 H

O
JE

 
PE

R
TE

N
C

E 
AO

 A
D

Q
U

IR
EN

TE
 E

 D
O

 D
IR

EI
TO

 C
O

M
 O

 Q
U

E 
FO

I 
O

U
 É

 D
E 

C
EZ

AR
 D

E 
M

EL
LO

. 
AD

Q
U

IR
ID

O
 P

EL
A 

PM
B 

D
E 

ER
M

EL
IN

DA
 F

ER
N

AN
D

ES
 L

AG
ES

 E
 O

U
TR

O
S 

PO
R

 
M

EI
O

 D
E 

ES
C

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
 D

 1
7 

D
E 

JU
N

H
O

 D
E 

19
26

 D
AS

 N
O

TA
SD

O
 T

AB
EL

IA
O

 J
O

SE
 

CA
RV

AL
H

O
. R

EG
IS

TR
O

 A
N

TE
R

IO
R

: 3
B 

P 
11

3,
 N

 6
08

2
M

U
TU

A 
D

O
S 

FU
N

C
IO

N
AR

IO
S 

D
O

 
PI

SC
O

 M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M

08
/0

6/
19

45
75

28
, L

V.
 -3

Q
TE

R
R

EN
O

 E
D

IF
IC

AD
O

 E
M

 M
AU

 E
ST

AD
O

 D
E 

C
O

N
SE

RV
AC

AO
 N

. 4
02

 N
A 

AV
EN

ID
A 

16
 D

E 
N

O
VE

M
BR

O
  

M
ED

IN
D

O
 6

,6
M

 D
E 

FR
EN

TE
  

PO
R

 3
2M

 D
E 

FU
N

D
O

S 
E 

C
O

N
FI

N
AN

D
O

 D
E 

AM
BO

S 
O

S 
LA

D
O

S 
 C

O
M

 Q
U

EM
 D

E 
D

IR
EI

TO
S,

 S
EN

D
O

 A
D

Q
U

IR
EN

TE
 A

 S
O

C
IE

DA
D

E 
M

U
TU

A 
D

O
S 

FU
N

C
IO

N
AR

IO
S 

D
O

 F
IS

C
O

 D
E 

BE
LE

M
  T

R
AN

SM
IT

EN
TE

 N
IC

O
LA

U
 A

N
TO

N
IO

 
D

E 
LI

M
A 

C
U

JA
 T

R
AN

SM
IS

SA
O

 F
O

I E
FE

TU
AD

A 
M

ED
IA

N
TE

 E
SC

R
IT

U
R

A 
D

E 
C

O
M

PR
A 

E 
VE

N
DA

 D
E 

26
 D

E 
JA

N
EI

R
O

 D
E 

19
45

 N
AS

 N
O

TA
S 

D
O

 C
AR

TO
R

IO
 C

O
N

D
U

R
U

. O
 R

EG
IS

TR
O

 
AN

TE
R

IO
R

 C
O

N
ST

A 
AS

 F
LS

 2
76

, L
IV

R
O

 3
-P

, 7
30

5 
(A

N
O

 1
94

4)
. V

ID
E 

LI
VR

O
 2

-N
, R

-1
-4

47
8 

D
E 

30
/0

4/
19

80
PR

EF
EI

TU
R

A 
M

U
N

IC
IP

AL
 D

E 
BE

LE
M

 
(IP

AM
B)

N
ÃO

 
IN

FO
R

M
AD

O
18

15
6

D
O

M
IN

IO
 Ú

TI
L 

D
E 

TE
R

R
EN

O
 E

D
IF

IC
AD

O
 N

. 4
24

 S
IT

UA
D

O
 N

A 
TR

AV
ES

SA
 1

 D
E 

M
AR

Ç
O

, 
ÂN

G
U

LO
 C

O
M

 A
 R

UA
 A

R
IS

TI
D

ES
 L

O
BO

 P
AR

A 
O

N
D

E 
FA

Z 
FR

EN
TE

 E
 P

O
R

 O
N

D
E 

É 
C

O
LE

TA
DA

 S
O

B 
O

 N
. 3

37
 M

ED
IN

D
O

 2
0,

8M
 D

E 
FR

EN
TE

 A
O

 C
O

R
R

ER
 D

A 
R

AV
ES

SA
 1

O
 

D
E 

M
AR

C
O

, L
AT

ER
AL

 D
IR

EI
TA

 1
5,

25
 A

O
 C

O
R

R
ER

 D
A 

R
UA

 A
R

IS
TI

D
ES

 L
O

BO
, L

AT
ER

AL
 

ES
Q

U
ER

DA
 C

O
M

PO
ST

A 
PO

R
 3

 E
LE

M
EN

TO
S:

 1
) M

ED
IN

D
O

 6
,7

M
, 2

) P
R

O
JE

TA
D

O
 P

AR
A 

A 
R

UA
 O

 D
E 

AL
M

EI
DA

 C
O

M
 4

,7
2M

 E
 O

 3
) A

TE
 T

O
CA

R
 A

 L
IN

H
A 

D
O

S 
FU

N
D

O
S 

PR
O

JE
TA

D
O

 
PA

R
A 

A 
R

UA
 P

AD
R

E 
PR

U
D

EN
C

IO
 C

O
M

 9
,2

4M
 E

 2
5,

52
M

 P
EL

A 
LI

N
H

A 
D

E 
FU

N
D

O
S 

E 
C

O
N

FI
N

AN
D

O
 P

EL
A 

LA
TE

R
AL

 E
SQ

U
ER

DA
 C

O
M

 O
 I

M
O

VE
L 

N
. 

40
4 

E 
PE

LO
S 

FU
N

D
O

S 
C

O
M

 O
 IM

O
VE

L 
N

. 3
27

. P
R

O
PR

IE
DA

D
E 

D
E 

R
EG

IN
AL

D
O

 P
IN

H
EI

R
O

 D
A 

C
U

N
H

A.
 R

EG
IS

TR
O

 
AN

TE
R

IO
R

: 
O

 T
ER

R
EN

O
 O

BJ
ET

O
 D

ES
TA

 M
AT

R
IC

U
LA

 C
O

M
PR

EE
N

D
E 

E 
AB

R
AN

G
E 

O
 

TO
D

O
 F

O
R

M
AD

O
 P

EL
A 

R
EU

N
IÃ

O
 D

O
S 

TE
R

R
EN

O
S 

C
O

N
TI

G
U

O
S,

 E
D

IF
IC

AD
O

S 
SO

B 
O

 N
. 

42
4,

 A
N

TI
G

O
S 

20
2,

20
4 

2 
20

6/
21

0 
PE

LA
 T

V 
1O

 D
E 

M
AR

Ç
O

 E
 3

37
, A

N
TI

G
O

 6
3,

 P
EL

A 
R

UA
 

AR
IS

TI
D

ES
 L

O
BO

, N
ES

TA
 C

ID
AD

E.
 O

 P
R

IM
EI

R
O

 N
. 4

24
 A

D
Q

U
IR

ID
O

 P
EL

O
 P

R
O

PR
IE

TÁ
R

IO
 

R
EG

IN
AL

D
O

 P
IN

H
EI

R
O

 D
A 

C
U

N
H

A 
PO

R
 C

O
M

PR
A 

FE
IT

A 
A 

H
ER

AN
ÇA

 D
E 

AL
BE

R
TO

 
FR

EI
TA

S 
DA

 F
O

N
SE

CA
 R

EG
IS

TR
AD

A 
N

O
 L

V 
2-

BA
, F

LS
 8

5,
 M

15
98

5 
E 

O
 S

EG
U

N
D

O
 N

. 3
37

 
AD

Q
U

IR
ID

O
 P

EL
O

 M
ES

M
O

 P
R

O
PR

ET
ÁR

IO
S 

PO
R

 C
O

M
PR

A 
FE

IT
A 

AO
 C

AS
AL

 J
O

AQ
U

IM
 

FE
R

R
EI

R
A 

C
O

U
TI

N
H

O
 R

EG
IS

TR
AD

 N
. L

V 
2-

BA
, F

LS
 8

4,
 M

 1
59

84
 F

IC
AN

D
O

 E
N

C
ER

R
AD

AS
 

AS
 M

AT
R

IC
U

LA
S 

M
15

98
4 

M
15

98
5.

 T
ER

R
EN

O
 E

 E
D

IF
IC

AÇ
Õ

ES
 D

ES
AP

R
O

PR
IA

DA
S 

PE
LA

 
PM

B 
EM

 0
6/

07
/1

99
2 

PO
R

 M
EI

O
 D

E 
ES

C
R

IT
U

R
A 

PU
BL

IC
A 

LA
VR

AD
A 

AS
 F

LS
 6

1,
 L

V 
50

6 
DA

S 
N

O
TA

S 
D

O
 C

AR
TO

IO
 D

IN
IZ

 N
O

S 
TE

R
M

O
S 

D
O

 D
EC

R
ET

O
 M

U
N

IC
IP

AL
 N

. 2
44

82
/1

99
2 

PU
BL

IC
AD

O
 N

O
 D

O
M

 D
E 

26
/6

/1
99

2 
Q

U
E 

D
EU

 N
O

VA
 R

ED
AC

AO
 A

O
 D

EC
R

ET
O

 M
U

N
IC

IP
AL

 
N

. 2
41

41
/9

2



60

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
26

/0
8/

19
64

56
49

, L
V 

4-
E

BO
U

LE
VA

R
D

 C
AS

TI
LH

O
S 

FR
AN

ÇA
, 

C
O

M
PA

R
TI

M
EN

TO
S 

EX
TE

R
N

O
 N

. 
7,

 C
O

M
 D

UA
S 

PO
R

TA
S 

D
O

 M
ER

CA
D

O
 D

E 
FE

R
R

O
 . 

LO
CA

TÁ
R

IO
 S

AI
D

 N
AI

F 
DA

IB
ES

 E
 L

O
CA

D
O

R
 P

M
B 

N
A 

Q
UA

LI
DA

D
E 

D
E 

PR
O

PR
IE

TA
R

IA
 D

O
 IM

O
VE

L.
 O

BS
: O

 IM
O

VE
L 

D
EN

O
M

IN
AD

O
 M

ER
CA

D
O

 
D

E 
FE

R
R

O
 D

E 
PR

O
PR

IE
DA

D
E 

DA
 P

M
BN

AO
 C

O
N

ST
A 

R
EG

IS
TR

AD
O

 N
ES

TE
 C

AR
TO

R
IO

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
19

/0
7/

19
56

33
81

, L
V.

 4
-C

R
UA

 A
C

IP
R

ES
TE

 M
AN

O
EL

 T
EO

D
O

R
O

 N
. 6

 E
N

TR
E 

AS
 P

R
AÇ

AS
 A

M
AZ

O
N

AS
 E

 T
R

AV
ES

SA
 

SÃ
O

 F
R

AN
C

IS
C

O
 N

ES
TA

 C
AP

IT
AL

. 
TE

R
R

EN
O

 E
D

IF
IC

AD
O

 C
O

M
 P

R
ED

IO
 M

ED
IN

D
O

 6
M

 
D

E 
FR

EN
TE

 P
O

R
 3

0M
 D

E 
FU

N
D

O
S 

C
O

N
FI

N
AN

D
O

 D
E 

U
M

A 
LA

D
O

 C
O

M
 O

 IM
O

VE
L 

N
. 8

, 
Q

U
E 

FO
I H

ER
AN

CA
 D

E 
M

AN
O

EL
 D

A 
SI

LV
A 

M
AI

A 
 E

 P
O

R
 O

U
TR

O
 L

AD
O

 O
 IM

O
VE

L 
Q

U
E 

FA
Z 

AN
G

U
LO

  C
O

M
 A

 P
R

AC
A 

AM
AZ

O
N

AS
  P

O
R

 O
N

D
E 

TE
M

 O
S 

N
. 1

43
-1

45
. P

R
O

M
IT

EN
TE

 
C

O
M

PR
AD

O
R

 J
U

LI
O

 C
EZ

AR
 R

IB
EI

R
O

 B
EN

TE
S 

E 
PR

O
M

IT
EN

TE
 V

EN
D

ED
O

R
A 

A 
PM

B.
 

ES
C

R
IT

U
R

A 
PU

BL
IC

A 
LA

VR
AD

A 
EM

 2
6 

D
E 

JU
N

H
O

 D
E 

19
56

, F
LS

 1
27

-V
 D

O
 L

IV
R

O
 3

57
 D

O
 

CA
R

TO
R

IO
 C

H
ER

M
O

N
T,

 F
U

TU
R

AM
EN

TE
 C

AN
C

EL
AD

A.
 O

 D
IR

IE
TO

 D
E 

PR
O

PR
IE

DA
D

E 
DA

 
PM

B 
C

O
N

ST
A 

N
O

 L
IV

R
O

 3
-Q

, N
. 7

68
6,

 F
S 

40
, D

E 
4/

10
/1

94
5

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
09

/0
9/

19
53

29
07

LV
 4

-C

AV
EN

ID
A 

CA
ST

IL
H

O
 F

R
AN

CA
 N

. 1
2.

 C
O

M
PA

R
TI

M
EN

TO
 L

O
JA

 M
ER

CA
D

O
 D

E 
FE

R
R

O
, C

O
M

 
4 

PO
R

TA
S 

D
E 

FR
EN

TE
. L

O
CA

TA
R

IO
 W

IL
SO

N
 P

R
O

SP
ER

O
 S

IR
AY

AM
A 

E 
LO

CA
D

O
R

 P
M

B.
 

PR
EF

EI
TU

R
A 

M
U

N
IC

IP
AL

 D
E 

BE
LE

M
N

ÃO
 

IN
FO

R
M

AD
O

32
44

, L
V 

4-
C

R
UA

 O
 D

E 
AL

M
EI

DA
 N

. 2
95

 (M
ER

C
EA

R
IA

). 
LO

CA
TA

R
IO

 R
AU

L 
FE

R
R

EI
R

A 
AS

 E
 L

O
CA

D
O

R
 

PM
B.

 O
BS

: 
IM

O
VE

L 
N

ÃO
 C

O
N

ST
A 

R
EG

IS
TR

AD
O

 E
M

 N
O

M
E 

DA
 L

O
CA

D
O

R
A 

N
ES

TE
 

CA
R

TO
R

IO



61

4.3.2. SEGUNDO OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE BELÉM

O primeiro ofício de Registro de imóves foi instituído pelo Decreto nº 1089 de 21.11.1933 e instalado 
no mesmo ano. Sua competência sobre a 1ª légua patrimonial de Belém é parcial. Para o levantamento das 
informações no 2º ofício foram utilizado os mesmos critérios já descritos no subitem anterior.

Destacamos que, apesar da equipe haver realizado o levantamento no 2º ofício, o resultado das 
informações coletadas representa apenas uma apuração parcial de informações, em razão de alguns 
problemas na realização de pesquisas nos arquivos, conforme explicamos a seguir.

Para as buscas e consultas ao acervo do 2º Ofício existem basicamente três fontes de informações 
registrais: a) acesso ao sistema “Register” (em que constam as matrículas digitalizadas), b) livros de 
transcrições; e c) talões de transcrições. 

Contudo, ao longo da pesquisa foi verificado que nem todas as matrículas encontram-se digitalizadas. 
Além disso, os dados relacionados aos indicadores pessoas e reais das matrículas não são plenamente 
confiáveis, pois foi observado que alguns dados não foram integralmente inseridos no sistema, prejudicando 
assim, as buscas nominais e dos imóveis.

Em relação aos livros de transcrições, o seu mau estado de conservação prejudica o acesso às 
informações. As averbações referentes às transmissões e desmembramentos constam apenas nas margens 
dos referidos livros e não não foram ainda integralmente inseridas no sistema. Assim, sem a inserção dos 
dados integrais das transcrições no Register, as buscas por indicador real e pessoal utilizadas na pesquisa 
exploratória podem não representar a totalidade dos registros e transcrições existentes. 

Quanto aos talões de transcrições, as informações são incompletas, pois não são indicadas as 
averbações e desmembramentos dos imóveis transcritos, o que só podem ser acessados na margem dos 
livros, logo, a pesquisa é insuficiente e nem todos os dados encontram-se inseridos no sistema.

Em razão das informações acima descritas, as buscas por indicadores reais e nominais realizadas no 
Cartório do 2º Ofício de Imóveis não foram consideradas como finalizadas, sendo necessária a confirmação da 
existência de dados remanescentes sempre que for feita a apuração do remanescente da 1ª légua patrimonial 
quando da execução do projeto proposto pela equipe. 

Cumpre destacar que desde o início do projeto foi verificado que há uma melhora gradual das 
informações registrais, uma vez que ocorreu a digitalização das matrículas e livros de transcrições. No entanto, 
a catalogação e sistematização dos atos registrais ainda está em fase de implementação, não havendo sido 
concluída até o encerramento do presente projeto de pesquisa.

Abaixo apresentamos os resultados do levantamento parcial realizado. Destacamos que em razão da 
precariedade das informações locacionais, o levantamento apresentado não se resume aos bens públicos 
municipais localizados na 1ª légua patrimonial de Belém. Também foram excluídos os bens destacados 
do patrimônio da CODEM, pois a pesquisa limitou-se aos bens de uso especial, integrantes do patrimônio 
indisponível municipal.
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5.	 PROJETO DE APURAÇÃO DE REMANESCENTE PATRIMONIAL DA 1ª LÉGUA 
PATRIMONIAL DE BELÉM

5.1.	 IDENTIFICAÇÃO

COORDENAÇÃO GERAL DO 
PROJETO

A DEFINIR

RESPONSÁVEL FINANCEIRO COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO E ADMINISTRAÇÃO DA ÁREA 
METROPOLITANA DE BELÉM – CODEM

LOCAL DAS ATIVIDADES COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO E ADMINISTRAÇÃO DA ÁREA 
METROPOLITANA DE BELÉM – CODEM

5.2.	 APRESENTAÇÃO DO OBJETIVO DO PROJETO DE EXTENSÃO E JUSTIFICATIVA

O presente projeto de extensão objetiva executar a apuração do remanescente patrimonial dominical 
da área denominada 1ª légua patrimonial de Belém, com área de mais de quatro mil hectares de área bruta, 
de forma consorciada com o programa de Regularização Fundiária municipal denominado Chão Legal, criado 
pela Lei Municipal nº 8.739/2010.

A primeira légua patrimonial do Município de Belém tem por origem uma sesmaria concedida em 
1627, posteriormente confirmada em favor de sua Câmara Municipal. A doação de um patrimônio imobiliário 
aos poderes locais pela Coroa Portuguesa possuía não apenas a finalidade estratégica de ocupação dos 
territórios conquistados, mas também a aplicação do regime enfitêutica para a geração de renda para o Poder 
local, que era empregada principalmente para o pagamento de seus funcionários e para investimentos em 
infraestruturas de melhoria urbana. 

Portanto, a instituição de enfiteuses, apesar de ser um instituto jurídico bastante antigo, remontando 
ao Direito Romano, recebeu diversas regulamentações pelos diferentes regimes políticos ao qual o território 
municipal foi submetido, sendo regida atualmente pelas disposições contidas na Constituição de 1988, e 
nos Código Civis de 1916 e 2002. Assim, os aforamentos expedidos nos mais de 400 anos de existência da 
cidade devem ser interpretados de acordo com disposições do Direito Moderno, mesmo que não tenham sido 
constituídos para as atuais exigências legais.

Nesse contexto, a criação da CODEM foi um importante marco histórico e jurídico para a compreensão 
da situação atual desse patrimônio, pois se antes os dados fundiários eram bastante imprecisos, inclusive não 
havendo sido introduzidos no sistema de registro públicos. É apenas a partir da criação da companhia que a 
primeira légua municipal passa a constar no registro de imóveis em razão da necessidade de integralização 
de seu capital. No entanto, quando do registro, não foi feita qualquer referência ao que já havia sido aforado 
na área pelo município anteriormente, constando que o imóvel ainda pertencia 100% ente público. 

Além disso, sua descrição atual é ad corpus, o gera insegurança jurídica no registro de resgates de 
aforamentos e novas alienações feitas pela CODEM, uma vez que não é possível afirmar com segurança se a 
área alienada já foi aforada a terceiros ou mesmo se está inserida no patrimônio da companhia em razão da 
ausência de elementos patrimoniais precisos.

Para agravar o cenário fundiário municipal, em 1996 foi realizada a demarcação administrativa dos 
terrenos de marinha e acrescidos localizados na primeira légua patrimonial. Por ser considerada a demarcação 
um ato declaratório e não constitutivo de direitos em favor da União, essa demarcação suscitou dúvidas 
quanto a validade de títulos centenários expedidos pela CODEM e Município de Belém. Sem se chegar a 
um consenso sobre a real dominialidade da área, a questão foi judicializada, iniciando-se tratativas entre a 
CODEM e a SPU para a realização da gestão compartilhada da primeira légua patrimonial. Até o presente 
momento, não houve uma manifestação definitiva do judiciário sobre o tema ou do Poder Executivo federal, 
permanecendo a problemática em aberto até o presente momento.

Com a extinção da possibilidade de constituir novos aforamentos civis com o advento do Código Civil 
de 2002, que estabeleceu aos foreiros o direito subjetivo ao resgate do aforamento, a CODEM iniciou a 
alienação de seu patrimônio, do qual outrora possuía a totalidade do domínio direto. Essa nova abordagem 
no tratamento fundiário da primeira légua passou a ser contestado pelo 1º Oficio de imóveis de Belém, que 
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passou a exigir prévia apuração de remanescente da primeira légua patrimonial para registrar as alienações 
que passaram a ser realizadas pela CODEM. Esse progressivo questionamento culminou com a suspensão 
no segundo semestre de 2013 dos registros dos títulos expedidos pela CODEM pelos registros de imóveis no 
Município, causando diversos empecilhos à população.

Apesar da gestão continua da CODEM sobre esse patrimônio há décadas, apenas em 2013 foram 
iniciados procedimentos de resgate de aforamento (Instruções Normativas CODEM nº 1 de 17/09/2013 e nº 
1 de 11/03/2014) e com a celebração de termo de Cooperação técnica entre a CODEM, Tribunal de Justiça 
e Registros de Imóveis. Dada a complexidade do procedimento a ser adotado, a CODEM celebrou ainda 
Convênio com a Universidade Federal do Pará (UFPA) para elaboração de um diagnóstico e metodologia 
de apuração de remanescente para a área, com o fim de impulsionar o processo de modernização das 
informações registrais da empresa.

A UFPA, ao finalizar as atividades do Convênio em 2017 avançou no processo de apuração do 
remanescente patrimonial, concluindo que é possível manter os limites anteriormente delimitados pela CODEM 
para a 1ª légua patrimonial, pois os títulos expedidos anteriormente não remetem à origem do bem municipal, 
não havendo impactos registrais assim para a inclusão dos atos pretéritos na transcrição da área hoje em 
nome da CODEM. As análises ainda apuraram o percentual de área no interior da 1ª légua afetados por bens 
de uso comum do povo, permitindo a individualização das quadras em que poderá haver destacamento de 
área a particulares, e que consequentemente poderão ser objeto de apuração de remanescente.

As conclusões do projeto de pesquisa da UFPA, apoiada em extensivo levantamento documental indicam 
que apenas levantamentos em campo permitirão a sistematização e uniformização dos dados cadastrais, 
fundiários e registrais do Município, propondo inclusive a aplicação das modalidades de regularização 
fundiária simplificada e da aprovação de projetos de regularização fundiária de interesse social e especifico 
(REURB), combinada com o instrumento da apuração de remanescente patrimonial das quadras, com base 
nos instrumentos contidos na Lei Federal n. 13465/2017.

Ante ao que foi exposto, o presente projeto de extensão objetiva executar projeto piloto de apuração do 
remanescente patrimonial na área de influência dos limites da primeira légua patrimonial, com o fim de iniciar 
o procedimento adequação registral da 1ª légua patrimonial de Belém às normas em vigor. 

Trata-se de projeto de extensão que se apoia em metodologia elaborada pela UFPA, combinando 
instrumentos disponíveis na legislação relativa à regularização fundiária urbana, com a necessidade de dar 
maior segurança e estabilidade às transações imobiliárias no Município de Belém. 

5.3.	 METODOLOGIA

A metodologia proposta para a apuração de remanescente da 1ª légua patrimonial tem por base a 
metodologia as metodologias de recomposição de base cadastral e de direitos de propriedade utilizadas 
em países em que não há um sistema cadastral em consonância com as normas registrais. Utilizado como 
estratégia de ordenamento territorial em países da Europa Ocidental no Pós-45, o procedimento voltou a 
ganhar destaque agora da América Latina com os projetos de melhoria da governança fundiária financiados 
por agências internacionais e pelo Banco Mundial.

A proposta baseia-se na implementação de um levantamento de campo com a finalidade de: 1) 
inventariar as parcelas de um território ocupado, 2) atualizar a planta cadastral de valores e 3) assegurar 
meios de regularização das áreas previamente ocupadas. Quanto a esse último ponto, a proposta privilegia 
assegurar a regularização fundiária urbana e rural que respeite a ocupação de fato, ajustando o sistema 
cadastral e registral à realidade encontrada em campo, utilizando sempre que possível as estratégias de 
resolução extrajudicial de conflitos e a participação social.

O Município de Belém, em razão da sua realidade distinta com não necessita, obviamente, a adoção de 
todas as medidas sugeridas pela metodologia de recomposição cadastral. No entanto, pretende-se adaptar 
essa abordagem para fins de propor uma abordagem de regularização fundiária integrada, que promova 
ao mesmo tempo a segurança da posse dos munícipes que não possuem titulação de suas parcelas, bem 
como permitir a organização de informações registrais antigas e dispersas existentes nos diferentes fundos 
documentais da cidade (CODEM, SEFIN e Cartórios) na consolidação de uma base única e integrada de 
informações sobre o mercado de terras de Belém.
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Assim, a presente proposta sugere a utilização das disposições contidas na Lei 13465/2017 sobre 
apuração de remanescente patrimonial por meio de demarcação urbanística das quadras apuradas quando 
da exclusão dos bens de uso comum do povo, existentes no interior da 1ª légua patrimonial.

Para fins de realização dessa atividade, o seguinte procedimento, organizado em 10 etapas, deve ser 
considerado:

• 	 ETAPA 1 – ESCOLHA DA ÁREA DE INTERVENÇÃO: para a execução do projeto proposto 
sugerimos a utilização da área descrita no item 5.4 do projeto como um piloto da aplicação da 
metodologia.

• 	 ETAPA 2 – LEVANTAMENTO DOS DADOS CADASTRAIS EXISTENTES: como a área da 1ª légua 
patrimonial possui ocupação consolidada desde a década de 1970 do século passado, sugerimos a 
utilização dos dados atualizados do CTM para fins de identificação preliminar das parcelas a serem 
levantadas. Para a área que se pretende desenvolver o projeto esses dados já foram organizados 
em tabelas e devidamente especializados em zonas. Para maiores detalhes ver o utem 5.4 da 
proposta. As mesmas estratégias de espacialização poderão ser utilizadas em outras áreas da 1ª 
légua, utilizando-se, por exemplo, a lei de bairros ou o zoneamento do plano diretor

• 	 ETAPA 3 – ELABORAÇÃO DE MACRODIAGNÓSTICO FUNDIÁRIO: nesta fase serão cruzadas 
as informações fundiárias existentes na CODEM com o CTM, elaborando-se diagnóstico padrão 
Setor de Pesquisa da companhia. Essas informações preliminares serão submetidas ao cartório 
de registro de imóveis competente para busca nominal dos proprietários identificados. Uma vez 
finalizada a pesquisa o processo deve ser submetido ao setor jurídico da empresa para análise 
e parecer sobre a modalidade mais adequada de regularização da área. Sugere-se a leitura do 
item 3.1 do relatório, em que são especificados os marcos conceituais e legais para a definição do 
procedimento da apuração do remanescente patrimonial

• 	 ETAPA 4 – ELABORAÇÃO DE PROJETO BÁSICO DE INTERVENÇÃO OU PLANTA DE 
PARCELAMENTO SIMPLIFICADA: com base no parecer jurídico deve ser elaborada as 
peças técnicas pertinentes, conforme disposições legais constantes na Lei 13465/2017 sobre 
regularização fundiária urbana. Na área de intervenção projeto sugere-se o encaminhamento da 
proposta e parecer aos entes públicos confinantes para ciência do procedimento (entes situados 
da CIB. Sugere-se também que sejam adotados meios para que seja dada a maior publicidade 
possível ao procedimento, de modo a evitar a paralisação das atividades em razão da impugnação 
por terceiros interessados na área.

• 	 ETAPA 5 – REALIZAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA e NOTIFICAÇÕES PESSOAIS SOBRE O 
PROCEDIMENTO: tal etapa visa esclarecer a população sobre o procedimento e preparar os 
ocupantes para as visitas individuais que ocorrerão para a coleta da documentação. Sugere-se 
que seja seguido o mesmo procedimento de mobilização já utilizado no programa Chão Legal da 
CODEM.

• 	 ETAPA 6 – LEVANTAMENTO/ATUALIZAÇÃO CADASTRAL DOS OCUPANTES: nesse momento 
devem ser coletadas as informações pessoais dos ocupantes caso haja a necessidade de 
regularização ou cópia da documentação que comprove a dominialidade privada da parcela em 
nome do atual ocupante. As informações sobre a dominialidade devem servir para a atualização 
do CTM e para compor as informações que serão encaminhadas ao cartório de registro de 
imóveis competente. Para os casos de mera posse, a documentação deverá instruir o processo de 
regularização fundiária. As equipes que farão as visitas individuais deverão verificar ainda se há 
discrepâncias entre a área do cadastro e a área efetivamente ocupada. Sugere-se que seja seguido 
o mesmo procedimento de serviço topográfico já utilizado no programa Chão Legal da CODEM.

• 	 ETAPA 7 – SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS: a realização de serviços topográficos ocorrerá somente 
quando houver discrepância verificada na visita in loco com o CTM para fins de sua atualização e/
ou elaboração de plantas e memoriais descritivos necessários para o processo de regularização 
fundiária individual dos lotes
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• 	 ETAPA 8 – ELABORAÇÃO DO PROJETO FINAL DE REGUALARIZAÇÃO OU PLANTA DE 
PARCELAMENTO: elaboração de planta, memorial descritivo e listagem de beneficiários de 
regularização/parcelas já tituladas para apreciação final do agente licenciador municipal. Caso 
haja necessidade da adoção de procedimentos de regularização fundiária faz-se necessário a 
expedição por parte do município de Certidão de Regularidade Fundiária

• 	 ETAPA 9 – REGISTRO DA ÁREAS INVENTARIADA CONFORME A MODALIDADE ELEITA PELA 
CODEM: nesta fase a planta, memorial descritivo e listagem dos beneficiários e áreas apuradas 
deve ser submetida ao cartório de registro de imóveis para registro. O modelo proposto para essa 
fase é o seguinte (utilizamos como exemplo modelo já testado pela UFPA na execução de projetos 
relevantes

CERTIDÃO DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA – CRF

VILA CRISTO RESSUSCITADO I

Eu, Elias Guimaraes Santiago, brasileiro, CPF 295.160.642-72, prefeito 
municipal do município de Concórdia do Pará, no uso das atribuições legais, 
CERTIFICO que o núcleo urbano Comunidade Vila Cristo Ressuscitado 
I, atende aos requisitos de Regularização Fundiária Urbana (Reurb), 
nos termos do § 2º do art 9º da Lei 13.465 de 11 de julho de 2017, com as 
seguintes descrições:

I - DENOMINAÇÃO: 
GLEBA ACARÁ-MIRI, sob matricula de nº 152, do Livro 2-A, Folha nº 152, no Cartório VALDETE DO 

CARMO, em 18 de junho 2013, de propriedade da PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCÓRDIA DO PARÁ, 
órgão público, inscrita no CNPJ sob nº 14.145.791/0001-52.

II – LOCALIZAÇÃO: 
Comunidade Vila Cristo Ressuscitado I, RODOVIA PA 140, município de Concórdia do Pará no 

Estado do Pará, com perímetro iniciado no ponto denominado D6B-M-2604, de coordenadas  N 9.774.048,822 
m e E 169.700,175 m; deste, segue com azimute de 112°17’07”e com distância de 39,83 m, confrontando com 
a propriedade de Mayara Katysuia e Miranda Pereira, até alcançar o ponto D6B-M-2605 de coordenadas N 
9.773.931,046 m e E 169.641,691 m; deste, segue com azimute de 206°24’27”e com distância de 131,50 m, 
confrontando a Rodovia Estadual PA - 140, até atingir o ponto D6B-M-2602 de coordenada  N 9.773.952,424 
m e E 169.602,640 m; deste, segue com azimute de 248º41’53” e com distancia de 44,52 m, confrontando 
a propriedade de Mayara Katysuia e Miranda Pereira, até atingir o ponto D6B-M-2603 de coordenada N 
9.774.063,927 m e E 169.663,318 m; deste, segue com azimute de 28°33’15” e com distancia de 126,94 
m, confrontando com a propriedade de Mayara Katysuia e Miranda Pereira, até atingir o ponto D6B-M-2604, 
ponto inicial da descrição deste perímetro. As coordenadas aqui descritas estão georreferenciadas ao Sistema 
Geodésico Brasileiro, a partir, de coordenadas N m e E m, e encontram-se representadas no Sistema UTM, 
referenciadas ao Meridiano Central nº -45°00’, fuso -23, tendo como datum o SIRGAS 2000. E, azimutes, 
distâncias, área e perímetro calculados no plano de projeção UTM, no sentido horário.

III - MODALIDADE DE REGULARIZAÇÃO: 
REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA URBANA DE INTERESSE SOCIAL (REURB-S), por se tratar de 

IV –RESPONSABILIDADES DE OBRAS, SERVIÇOS E/OU ESTUDO TÉCNICO: (APENAS NOS 
CASOS DE PROJETO DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA)

Considerando que a área da gleba Acará Miri, objeto de regularização por meio desta CRF, corresponde 
ao total da somatória das áreas dos lotes parcelados, o poder público municipal, por intermédio de seu 
representante legal, assume o compromisso pela realização das seguintes medidas de desenvolvimento 
sustentável, conforme estabelecido no Projeto de Regularização Fundiária de Interesse Social (PRORIS) 
aprovado pelo municipio.
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MEDIDAS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL FASE PÓS-REGULARIZAÇÃO JURÍDICA  
DOS LOTES

ANO 1 ANO 2 ANO 3 ANO 4 ANO 5
Medidas de sustentabilidade urbanistica

Normatização do perímetro urbano e expansão urbana 
da vila;

Reconhecimento da vila como ZEIS e pactuação de 
parâmetros de ocupação e uso do solo específicos.
Medidas de sustentabiliade ambiental

Educação ambiental para o combate a queimada nos 
lotes e descarte inadequado de resíduos;

Fomento a substituição das fossas rudimentares 
por tanques sépticos e selagem dos poços rasos 
abandonados.
Medidas de sustentabilidade fundiária

Identificação e notificação de posseiros de imóveis 
desocupados, subutilizados ou fechados no periodo do 
cadastramento para proceder a devida regularização ou 
demais medidas cabíveis, visando o pleno cumprimento 
da função social da propriedade.

Insersão dos lotes regularizados nos sistemas de 
cadastro e gestão municipal.
Medidas de sustentabilidade social

Incentivo a formação de instâncias de participação e 
controle social;

Fomento às práticas de economia solidária, 
associativismo, cooperativismo voltadas a geração de 
trabalho, renda e subsistência.
Medidas de oferta de serviços públicos

Disponibilização de serviço adequado de coleta e 
descarte de resíduos domésticos;

Manutenção das visitas das equipes dos programas 
sociais e de saúde familiar, voltadas à orientação de 
práticas domésticas de tratamento de água (hipoclorito, 
filtros, etc)
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V -  UNIDADES REGULARIZADAS: 
A gleba descrita compreende a delimitação de 01 (uma) quadra, parcelada em 09 (nove) lotes, cujas 

dimensões variam entre 400m² e 1.500m², conforme indicação na planta do parcelamento do solo a seguir.
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VI – RELAÇÃO DOS BENEFICIÁRIOS E TIPO DE REGISTRO POR LOTE

DESCRIÇÃO DO LOTE QUALIFICAÇÃO DOS 
BENEFICIÁRIOS TIPO DE REGISTRO

INSC. CADASTRAL: 
15.00002.0001.001.001.0030 

ÁREA  1.413,20 m².

ESTER SILVA DE MATOS, 
BRASILEIRA, DO LAR, CPF 
766.664.762-04, 63 ANOS, estado civil 
CASADA.

FILIAÇÃO XXXXX

LEGITIMAÇÃO FUNDIÁRIA

INSC. CADASTRAL: 
15.00002.0001.001.001.0040

ÁREA 428,69 m².

MARIA DA GRAÇA DOS SANTOS, 
BRASILEIRA, DO LAR, CPF 
817.808.502-04, 39 ANOS, estado civil 
SOLTEIRA

DOAÇÃO 

TÍTULO 018/2014

REGISTRO Nº 221

Livro 2A, Folha 221
INSC. CADASTRAL: 
15.00002.0001.001.001.0050

ÁREA 407,82 m².

ELIENAI DA SILVA LIRA, 
BRASILEIRA, DO LAR, CPF 
467.593.102-25, 41 ANOS, estado 
civil SOLTEIRA

FILIAÇÃO XXXXX

LEGITIMAÇÃO FUNDIÁRIA

INSC. CADASTRAL: 
15.00002.0001.001.001.0060

ÁREA 428,81 m.

ALZENIR ALVES MOURA, 
BRASILEIRA, AUXILIAR DE 
SERVIÇOS GERAIS, CPF 
584.728.602-30, 47 ANOS, estado 
civil DIVORCIADA. 

FILIAÇÃO XXXXX

LEGITIMAÇÃO FUNDIÁRIA

INSC. CADASTRAL: 
15.00002.0001.001.001.0070

ÁREA 479,76 m². 

JOSÉ AROLDO DE CASTRO 
FARIAS, BRASILEIRO, CPF 
468.210.072-68, 45 ANOS, 
BRAÇAL, estado civil SOLTEIRO. 

DOAÇÃO 

TÍTULO 016/2014

REGISTRO Nº 224

Livro 2A, Folha 224
INSC. CADASTRAL: 
15.00002.0001.001.001.0090

ÁREA 695,09 m².

FRANCISCO ROSINALDO 
SOARES RODRIGUES, 
BRASILEIRO, AUTÔNOMO, CPF 
004.321.882-23, 38 ANOS, estado 
civil SOLTEIRO. 

DOAÇÃO 

TÍTULO 015/2014

REGISTRO Nº 222

Livro 2A, Folha 222
INSC. CADASTRAL: 
15.00002.0001.001.001.0100

ÁREA 488,97m².

MARIA GRANDE DOS SANTOS, 
BRASILEIRA, AGENTE 
COMUNITÁRIA DE SAUDE, CPF 
955.592.484-87, 44 ANOS, estado 
civil DIVORCIADA. 

DOAÇÃO 

TÍTULO 019/2014

REGISTRO Nº 217

Livro 2A, Folha 217

INSC. CADASTRAL: 
15.00002.0001.001.001.0110

ÁREA 495,70 m.

MARIA ALEXANDRE DA SILVA, 
BRASILEIRA, PENSIONISTA, CPF 
362.745.772-20, 59 ANOS, estado 
civil SOLTEIRA. 

FILIAÇÃO XXXXX

LEGITIMAÇÃO FUNDIÁRIA

INSC. CADASTRAL: 
15.00002.0001.001.001.0130

ÁREA 563,06 m.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CONCÓRDIA DO PARÁ, inscrita 
no CNPJ sob nº 14.145.791/0001-
52.

ABERTURA DE MATRÍCULA

ÁREA TOTAL 5.401,10 m²
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VII – ANEXOS: ROL DE FICHAS DE QUALIFICAÇÃO TÉCNICA-JURÍDICA PARA REGISTRO 
IMOBILIÁRIO

Os documentos em anexos correspondem 09 (nove) fichas de qualificação técnica-jurídica para auxiliar 
no processo de registro imobiliário no Cartório competente. As fichas contêm as seguintes informações:

1. 	 INSCRIÇÃO CADASTRAL DO LOTE (composta pelos códigos dos seguintes elementos: município, 
assentamento, setor, quadra lote)

2. 	 DESCRIÇÃO DE USO DO IMÓVEL;
3. 	 LOCALIZAÇÃO;
4. 	 DIMENSÕES DO LOTE;
5. 	 MEMORIAL DESCRITIVO DA ÁREA REGULARIZÁVEL;
6. 	 DOMINIALIDADE ORIGINÁRIA;
7. 	 PROPRIETÁRIO;
8. 	 INSTRUMENTO:

a.	 Instrumento sugerido para regularização por meio deste Certificado; ou
b.	 Instrumento já emitido anterior a emissão deste Certificado, para controle e providencias 

cabíveis, acompanhada das informações de registro cartorário, quando houver;
9. 	 BENEFICIÁRIO;
10. 	PLANTA DO LOTE REGULARIZÁVEL.

FICHA DE QUALIFICAÇÃO TÉCNICA-JURÍDICA DO LOTE PARA REGISTRO IMOBILIÁRIO
Inscrição cadastral/LOTE: 15.00002.0001.001.001.0030

DESCRIÇÃO DE USO DO IMÓVEL: Imóvel do tipo PREDIAL, com ÁREA CONSTRUÍDA 212,62 
m2, uso RESIDENCIAL, regime de ocupação PRÓPRIO, pertencente a família de BAIXA RENDA, como 
ÚNICA MORADIA, desde o ano de 2005, conforme comprovação constante de requerimento específico 
de 13 de setembro de 2013. LOCALIZAÇÃO: Imóvel incidente na GLEBA ACARÁ-MIRI, no município de 
Concórdia do Pará no Estado do Pará, na LOCALIDADE VILA CRISTO RESSUSCITADO I, logradouro 
RODOVIA PA 140, S/N, SETOR 001, QUADRA 001, LOTE 0030, localizado em área URBANA PASSÍVEL 
DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA, nos termos do Projeto de Regularização Fundiária de Interesse 
Social (PRORIS), aprovado no âmbito do Projeto MORADIA CIDADÃ. DIMENSÕES DO LOTE: ÁREA  
1.413,20 m², PERÍMETRO 152,24 m e MEDIDAS PERIMETRAIS de 33,55 m de frente, lateral direita com 
44,52 m, lateral esquerda com 43,34 m e travessão com 30,83 m. MEMORIAL DESCRITIVO DA ÁREA 
REGULARIZÁVEL: Perímetro iniciado no ponto denominado V1, de coordenadas N 9.773.961,0987m e E 
169.656,6143m; deste segue com distância de 33,55 m, confrontando com a RODOVIA PA 140, até o ponto 
denominado V2, de coordenadas N 9.773.931,0460 m e E 169.641,6910 m; deste segue com distância 
de 44,52 m, confrontando com o  RAMAL DO KM 06 , até o ponto denominado V3, de coordenadas N 
9.773.952,4240 m e E 169.602,6400 m; deste segue com distância de 30,83 m, confrontando com a 
PROPRIEDADE DE MAYARA KETYUSIA PEREIRA, até o ponto denominado V4, de coordenadas N 
9.773.979,5041 m e E 169.617,3765 m; deste segue com distância de 43,34 m, confrontando com o 
lote 0040, até o ponto denominado V1, ponto inicial da descrição deste perímetro. DOMINIALIDADE 
ORIGINÁRIA: Parte destacada de porção maior sob matricula de nº 152, do Livro 2-A, Folha nº 152, no 
Cartório VALDETE DO CARMO, em 18 de junho 2013. PROPRIETÁRIO (A): PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CONCÓRDIA DO PARÁ, órgão público, inscrita no CNPJ sob nº 14.145.791/0001-52.

INTRUMENTO: LEGITIMAÇÃO FUNDIÁRIA (art. 6º e 183º, § 1º da Constituição Federal, art. 30 da 
Lei Federal 11.952/2009, art. 23 c/c,art. 24 Lei Federal 13.465/2017). BENEFICIÁRIO (A): ESTER SILVA 
DE MATOS, BRASILEIRA, DO LAR, CPF 766.664.762-04, 63 ANOS, estado civil CASADA – CÔNJUGE/
COMPANHEIRO: JOSÉ RIBEIRO DE MATOS, BRASILEIRO, APOSENTADO, CPF 158.561.002-04, 66 
ANOS, estado civil CASADO. 
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Inscrição cadastral/LOTE: 15.00002.0001.001.001.0030

• 	 ETAPA 10 – ATUALIZAÇÃO DA BASE FUNDIÁRIA DA CODEM E DA BASE CADASTRAL DA 
SEFIN COM AS INFORMAÇÕES RESULTANTES DO PROCESSAMENTO DO REGISTRO DO 
PARCELAMENTO SIMPLICADO/PROJETO DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA: propõe-se ao final 
do processo a atualização periódica das bases públicas para a uniformização dos dados cadastrais 
e registrais. Propõe-se ainda que seja franqueado o acesso dessas atualizações periódicas para 
consulta dos cartórios de registro de imóveis e poder judiciário ou a criação de um sistema conjunto 
de informações cadastrais e registrais.
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5.4.	 DESCRIÇAO DA ÁREA DO PROJETO PILOTO

A área proposta para intervenção é caracterizada pelo eixo da avenida Dr. Freitas, utilizada pela CODEM 
para estabelecer o limite da 1ª légua patrimonial, em razão da descrição do processo de aviventação da 1ª 
légua ocorrido, posteriormente utilizado pelo município de Belém para a elaboração de seu mapa oficial em 
1905, conforme ilustração abaixo

A escolha da área também se justificou em razão de uma menor incidência de terrenos de marinha e 
acrescidos demarcados pela SPU sob a gestão direta da mesma, o que reduzirá a possibilidade de conflito 
institucional entre a CODEM e a SPU em razão da contestação da demarcação desses bens no Município. 
Essas áreas também possuem elevado número de zonas especiais de interesse social delimitadas pelo 
plano diretor, o que permitirá a atuação conjugada dos procedimentos de regularização com a apuração 
de remanescente patrimonial. Tal estratégia não anula a importância do fortalecimento das relações coma 
SPU, pois há grande concentração de bens de uso especial na região, conhecido na literatura como cinturão 
institucional de Belém (CIB), sob afetação das forças armadas, instituições de ensino e pesquisa e empresas 
públicas. Mais recentemente, parte dessas áreas foi repassada ao Governo do Estado do Pará.
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Em razão da extensão da área, a zona de influência foi organizada em zonas, facilitando assim os 
levantamentos de campo e o posterior registro da área nos registros de imóveis quando da realização das 
atividades propostas no projeto. 
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Para o desenho das zonas foram levados em consideração os desenhos das quadras já implantadas, 
bem como o arruamento e a existência de outros bens de uso comum do povo, conforme esquema a seguir

Para cada zona foi elaborado um mapa com maior detalhamento, e que poderá servir de base para a 
elaboração de projetos de regularização fundiária. Para cada uma das 30 áreas foi elaborado também uma 
listagem de ocupantes/proprietários utilizando os dados CTM de 2015. O objetivo é utilizar a base cadastral 
como instrumento integrador das informações ocupacionais e registrais, fazendo coleta de dados especiais 
apenas quando houver divergência cadastral com a área ocupada ou registrada.
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Uma vez aplicada a metodologia proposta para o processo de apuração, essas zonas devem ser 
submetidas à registro, observando o que couber as disposições da Lei 13465/2017 quanto ao registro para 
fins de apuração de remanescente. 

5.5.	 ESPECIFICAÇÃO DA EQUIPE DO PROJETO 

A proposta de intervenção foi elaborada com o fim de que as atividades possam ser executadas 
diretamente pela CODEM, em razão de sua experiência premiada nacionalmente na execução de projetos 
de regularização fundiária. Assim, recomenda-se o emprego da mesma estrutura das equipes já organizadas 
para os projetos de regularização fundiária, composta por 1 assessor jurídico, 1 assistente social e 1 arquiteto.

Todavia, caso haja interesse da empresa em solicitar essa segunda fase seja executada pela 
Universidade Federal do Pará, informamos que a instituição de ensino dispõe de corpo técnico para executar 
o projeto de extensão. Em razão da especificidade das atribuições estabelecidas para o desempenho da 
tarefa, sugere-se que o projeto seja coordenado pela COMISSÃO DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA DA 
UFPA, com vasta experiência na temática.

5.6.	 CRONOGRAMA E PRAZO DE EXECUÇÃO

O cronograma e prazo de execução dependerão da disponibilidade de pessoal e de recursos da 
CODEM para a execução dos levantamentos especificados na metodologia para a realização da apuração de 
remanescente patrimonial combinada com as ações de regularização fundiária que se fizerem necessárias 
quando da apuração da situação em campo.

5.7.	 CUSTO DO PROJETO

O custo do projeto não foi estimado, em razão da possibilidade de execução direta pela CODEM das 
atividades propostas.
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